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RIO, 4 (UPI) - Dentro de alguns dias o Presidente Castello B,·am:.o promulgará decroto -lei criando novos incentivos 00_ me_rcado de a çoes, tendo inclusive já recebido do _ Min�stro
Bulhões o respectivo projeto de decreto. A deci são do! Presidente C.astello. nesse sentido está sendo aguardada há v·árias rrrese s pelos rrre io s e investidores. -- Rlq, 4 (UPI)- - Reina especta­
tiva nc;.s meios, fina�ceiros e empresariais do P oís, em re,�,a·ção ao decre't'o-Iei pelo qual o Gov êrno criará novos estímulos 00 mel"::.ado de aç

ô

es, principalmente na Bôlsa de, ValÔres. Um
dos pontos principais do proJeto ser,á aquêle q ue v,ai eximir do pagamento de 10 porcento do hnpôsto de Renda, quando igual porcentual fôr empregada na comp,ra de ações 'ao portador ..
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SAO PAULO, 4 (UPI) DE-VIDA'
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Um operário foi morto' e ou-

I
tros dois ficaram feridos na PôRTO ALEGRE, 4 (Ú. I

COMANDO CONTINUARÁ

I
MUITO BR,ANDA tarde de ontem na Rua Mar I P.'I.) - O.aumento do cus-

I',

• .. •
'

, '. S. Paulo, 4 (UPI) - O Sena- tin Francisco. As chuvas t.o de vida em .Fôrto Álegre I, l4' ,.,.t._,.t.t.'.'.tll'.'.'.'.'.l.'.'IJ,.,.t.tqt.,�t.'.'.t.,.,.".,.,'í,.,.,.t.t.'.'.'lIIt.l.'.t.'.t.,�,__:-
.

�RASÍLIA,'4 (UPl) - Ofi- dor Mem de Sá, em dec1�,ra- i
i que ,caíram sôbre a ca.pf t.a.I no último mês de ..Janeiro I
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.c.í adtzarad.o a ex,=-!S't,ênci-a já

i ções à i rrrp r-ensa paLl"U;:'LCl." I paulis'ta, fizeram desabar foi' de 2,20%'. O cálculo é' do I

".O, -,n,,_.'. C:' 'e'. -_ '18,. " o ,-e" '5(,0,ntod ,-e 25· •.'- .-' no.' m""P-õS' t.-._'0··r .consagrad,a do Alto Comando

I
disse estar informado de que um barranco existente ao Instituto .de Pesquisas Eco- Ir
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Milaar, o Mal. Castelo Bran- a rrova Lei de SeE:'urança Na- lado de um prédio em cons- nômicas da Fa,culdade de

CQ .d.eor-et.a.r
á

nos, próximos. ctorra.l que se rã Impor ta ao trução naquela via, que Ciências Econômicas da; IIdiv.-s a Re'forma Adrrrín .st.ra- País através de- decreto pre- _

veio a soterrar os três tra- Universidade Federal do R.
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d-inárias. O P'r-e.s.ide.rrt e da a.tual govêrno.� -LONGA' GOVERNAi..AE ......1'TA·L 'll1
..

,O" .Mín.íst.ro da F�zenda� 'Octávio Gouvêa de do em vista o decidido ho prccesso n. 13.-475-67, re- _

República j a, oorif cr-errctou
. I'n I� I

Bulhões, a.trav és da Portaria n. 43, ,baixada dia 1.0 solve permitir aos contribuintes do Impôsto Sôbre sôbre o .assun to corn o Sr - INOVAÇÃO ONERA

II
RECIFE, 4 (UPI) A

IIISr Otávio Gouveia de Bu- RIO, 4 (UPI) _ A inova-
1

li greve dos trab:'.lhadores ru- lUADRID, 4 (UPI) - O I,
do cor-rerrte, pernijte .a.os contribuintes do Trnpôat.o Produtos Industrializados que não se utilizaram de �hô'8s_ O' decretÜ'-I,�i, eu-a' Ç8"O tr

i

bu t.á.r í.a veio sob vár+o.s

�
rais do Ca.bo completa hoje govêrno espanhol resolveu - II

ISôbre Pr-odut.os Industrializados r rr-r», 'que rião se qualquer dosYa.vores previstos na Portaria M: GE-6; minuta- foi. elaborada pelo aspéot.os -

onerar princ'pal- t s:eu 54° dia sem que h�aja enfrentar com violência a

I'I't.en.harn utilizado dos favores previstos pela Porta- de 6 de janeirõ último, por terem recolhido, antes M-nistério do P'lane ja rn.e.nto , rrierit,e. as classes produto.ras, perspectivas de solução inte- crescente inqUietação do I
ria, GE-6� de' 6- _de janeiro passado, cíescori ta.r na de sua publicação, o respectivo Irrrpõst.o, descorrt.ern ,

7 çontém .Sugestões de todbs os a Ié rn d� agravar os e rnba.ra> :Ii� diata, enquanto os que /dela movimento' estudantil� de- 'I
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- setores do govêrno e dos cos iá ex.í-s te rrt es da- c1rcula-·

'1.1111'.,
participam �oD1eçam a pre- termInando o fechamento

j!':i'gura, e recolhImento do tributo, a ser feito até o na guia do recolhimento a ser feito até 15 de feve- a s.sess
ô

r es, 'do Mal. Costa. e ção 'da produção a.gr-íoo la.. A ocüpar--se com a aproxima- de duas, universidades e ne-

próximo 'dia 15; quantia correspondente' a· 25% do reiro do corrent-e ano, quantia igual a 2,5% (vinte e Silva, e prevê também e e--- declara.ção é o.o sr, UJ..� ção - do fim da safra, po,is g4;tndo permissão .para um ,I

impõsto pago rio mês de j a.rie.í.r-o cinco por cento) do impqsto pago relativ.amente -ao .tinção do DAS� e da S.UNAB� M,aemherger. p_-e�lde-nte da II: sabem que seus serviços se- congresso de estudantes na, l,I,
Para conhecimento dos interessados, eis a Por- 'mês de janeiro firrdo . Dê-se ciência, por via t�le- esta subs.t�_tuída, pelo Conse'- Conf,ederacão 'Nacion.al da rão ,menos neeessádos du- cidade de_ Valência. Regis-

t
' - -lho Nac�onal do Abastecim,en- Agricultura', ao anaUsar � rante a ,entre-safra. O pre- trararn-se choques entre -a 1',1\1'aria, n. - 43: uO Ministro de Estado, dos

_ Negócios grã.fica, a _tôdas as repa'rtições <arrecadadoras dêste '
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, to e por urn nlinistério, ex- lIJ:"lplantação do Impôsto de
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sidente do Sindicato dos polícia e ,Dlanifestantes es-

rda Fazenda, no, uso. ge _
suas atribui.ções legais e téri- Ministério" . t d'" C' 1
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,rcu aça'J ,e erca Orlas.

f,1
ra a a ores ura.lS o u. an IS no campo a unl-

1,'1'.:1,' , Cabo, Sr . .J:oão Luiz da- S'il- versidade -de' l\'Iadrid, que

'.,."",.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,,,,.,., ..,.,.,.,,,,,,.,.,.,.'.1.1.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.''''.'.11.'.'11'11'.',.'111111''h va, afirmou que a situação possui 43 :mil alunQs 'e que
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ses dos éngenhos de Tap_ugÍ quatro dias: Outros choques 1"'::'.

'am- a'" r-:'a' e ena-do Sa�o' p. r'e'sl-d--dos -
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:.. WAS'HINGTdN'. 4 (UPI) .:__ J NOTA PESSOAL I
procurara,In a DRT com n-o- 'encQntram eni gre'Ve._ OS II.

'
_ o presidente pOÍ'te-amJeii-ça- I MOSCOU, 4 (UP!) O li_VáS

pr-opostas_ cOJ;1ciliatórias estudantes manifesta.m sua- :

P·• o··· ·r-',: L

0-"-'O· ,_·1' S' POI"-tl·'C,OS de S',_a�. o.," p-"a"o-·,'I·.'
-

�g �Oe�;à�Uq�ne��::�����,�n�: ��b�Z��O�o�\����:,��:;�:��_ Ifj �:��o��pagamento de .·seas I,�.:._t!d:�::áa::: àdercei:!�!��� ·'1111,1",1;convenção _
-'coüsular' entra' -nota'. pessoal do Presidente: I salarial.
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( EE_.UU ... e "Un�ão Soviética. Lyndo Johnson ao govêrn'J -. POLíTICOS
Rio (VA) -"- A ind�caçãb do Sr. Batista Ramos-para�seu partido. -,Congresso, c;om üm r�epresep- --Lyndon J.o.hnson a.c�ntuou russo_ A revelação é,de por- III' MATARAM'-SE

- PRQGRA,MA

Itll:,i,'c:and-idato dajARE'NA à presidênCia da Câmara Fed'eral não 1 Em 1964 'apoiou 0p�i�Yimen-_-ltante seu na presidência do' Se· \-que o acôrdo permitirá a ta vozes estaauni.d.enses_ Em

lllíl' BELO HORIZONTE, 4 SUSPENSO' /

'('unstituiu surprêsa .que a questão seria decid�d� entre ê�e .e i ��o�i�;�IUC�:ál���vêrno �o��/ _;,' ����t:d���r� nao cr���� d�:_ - ���t��;�T�;i��e��; n��d��J;s�! : :a�s��������o�:'Sa �u;����= illll, (UPI) - Instantes após a

um parlamentar do Nordeste. Con�o os nordestlnos se

dlVl-,
G-oulart. , uma situação existente até � -e qUe a abertura de consu'a- cação de Johnson� tem o 'p_ço- 1111

posse do prefeito eleito da 'VASI-IINGTON� 4 (UPI')

dü'am,. a dispersão dos votos favoreéia naturalmente o re- Com a elei�ão do Sr _ _Batis- : d.ois an06. �trás, �om o Legi.sla- td"Os da,União Soviet�ca �não pósito de buscar 6 melhord--- I
Cidade, l.dóis adv{(rsários po- - Apesar a' advertênci& 111

uresentante paulista que contava como ponto de partida ta �amos. Sao Paulo VOlta o t,vo presldldo pe.os ,Srs. Mvu- I causara praplemas a s�gu- menta das relações sov:ético- 1�lt
líticos trocaram. tiros, ainda do. presidente Lyndon .John l

� ��I';;.,�.I,�,�;,,:d�_r,;-'�-�,.�,l.,'L_����l,e.,i\8s��,;�ii�a!:ll'I;!' �, -�
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mp.rensa . J :;a;;e��."::ia�m::: :�a;"�!� �t;a;:S::':;�!�eoa����:�ti::� II,I!.taro
-

tica no País, �lutava a UDN '\ I da ARENA.
.

ções conduzidas em 'Cabo ·1
._ Ao escolher o seu, candidato� para a1tingi-'la. Através de ma.., RIO (V. A.) -- 00, -P,residerit� da Rep.ública I ��r� .ser, regulado, por le� or- 0; Pr�sidente d"a RepÚbli?+a c�n

I
Kennedy, para descobrir as Iiios deputados da ARENA não jnob.ras bem conduzidas, conse- convocouoMinistrodaJustiçaparaum re --o m��r1a.? Supen<?� Tr11?u�al v_,_dara o PreSIdente .eleluo, - 'OCUPACÁO Câ,H,sas do incêndio da cáp- I':levaram- e.rll. conta u fato de já 1 guiu duas vêzes _ ,sair vitorio.sa, .

_
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a unI�, MIlitar nao perdera. o dL:'elto Marechal Costa e SIlva, para -> • sula Apollo I" I:

pertencer a uni_ paulista a di--! mas através de- apoio à nomes amanha�.no PalaCIO <:Jas Lar�nJeIras, para examl- de julgar �'habeas corpus'.·- opina;r-. Revelou não ter re- '.i CONTINU'ARA'
.

II:,reção de outra Casa 4,0 Con- I dissidentes da banca:da' maio- nar

4l,LeJ, de, ,Im.pren,
sa

__

e

ap,
or os

.'Possíveis, ve,tos.
embota seu

parágr,�fo_. prime�ro c:e?ido ainda a,.c�la?o_ração,. �o 11,1 MONTEVID�U, 4 (UPI) li
greSso:_ o -Senado, para; --cuja

í
ritária. A presidênc�a estêve �m conversa informal, em seu, gabineté, estabe,leça que o f�ro eSpe?l�.\ LCI�ada dos, Mlnlstenos �111- - A Fôrça 'Aérea Uruguaia MORRERAM I

presidêi1.cia' o 'Sr.1. Moura An-. sempré confiada ao ,PSD, seu /COIIl jornalistas o Ministro da Justiça Sr Ca lo
" podera est�n-der-se__ aos CIV1� tares, mas que se_ cunSldera 1 continuará ocupafic.lo o Ae- [llidrade-'{oi- reeleitoL pela sé'tirna tradicional adversário. Com a.

�

'. .',. '. '"
.

� .. _r s
em caso de, repressao aus Crl capaz de elaborar num prazo roportc) de C�rrasc(), em I A_SFIXI'ADOvez. p'ensoti--s'e, .logo que se ,ltevoulção, con.seguiu, porém, ,à

l\1edeIros da SIlva" declarou que um mOVImento mes contra a segurança na- de dois dias �-nova léi, logo I' J\.-I:ontevidéu, por .t�ml!.o in-.

')abriu -o problema sucesscno UDN empulgar a presidência. em favo-r da revisão da nova Constituição é úma cional e instituições milüttres. - 'que r:eceba as sugestões. . determinado. Aquela fôrca I CABO KENNEDY (Flóri-

'Ina Câmara,-'que o pôstu deve- ! da Câ�ára, na primeira- elei-' 'arma de dois gumes p�ra a oposição, POis ,alguns I tOnlOU o aeródromo na úlÚ- da),4 (UPI) - A Comissão
1,ria ser déstinadó a represen- ça,o" J;la.vida após o Movimento dispos,itivos nã,o incluiclO.s no dispositivo da_ Car-

LEI DE SEGURANÇA PREPAR.ADA

'I',',
l.na têrça-feira., àdmini�-.
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de, Investig�ç�� que estuda
- .tahte· -doo Nordeste, a meno.'3 de 31 de março:. Foi eleito en- M d· 1
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_EMENDA trando os servicos técnicos I as çausas que vitimaram os tI

que, a�um elem. e,nto dessa
-

re- tã-o o Sr. B, ilac Pinto_ Na su-
ta· agna po. erIam ne- a çUU' a ser inc ui os. Anunciou o Ministro da Jus-

'

em face da g�e�e dos 'três astronaut�."s no dia 27 Ir'
_, C·d P

t/

t
� d d tiça nue a novà Lei de Segu- O deputado Evaldo Pinto; fun-\ ,

g�ão cotib�.sse· a direção do Se- cessão
_ dêste,' o partido' do Bri- onSl e.rou que o -aIS es a passan o e tim pe- �

"
-

I i, cionários._ Após o encerra- de .Janeiro último, em Ca.bo '!',
'_

'

"

d I 1 rança Nacional será e_1abora- por sua vez, já preparou e- I
'

n�do � O 'esq:u,ema, contudo, foi gadeiro não mais existia, mas rIO o -revo ucionário _para, a' p ena normalidade da depois do Carnaval e den- menda à nova Constituição e ,li' mento da parede, os func.io- K:enned,y. affrmou Que êles li;pouco,,-úepois. aI)J.ortecicto�, e a ala udenista da· ARENA re- do sistema e que?" por isso, 'necessita� de um clima tro da conceituaçã-o

mOderna'j
a apr-eesntará no próximo '1lfi náriosf volta:r:am �? servi�o. nJ,orreram por asfixia, de- �:I";i'"afinal de�feit\.) -,- pe10 riúme- ·clamou o seu direito de maJ-v- d

..

·l·d d d
-

d
. -

- sup'era.ndo-se o cun'cel·t,o de
"

'

I: Inas oram 'ImpedIdos por pois de t,erern lutado em_
. e tranquIla e e e paz e nao e agltaçao ca mês de

m�rço,. d,et�rmi�an,_do I
I

-

-

1'0 de. pos�ulantes nord�stinos: ritário dentro da bancada. -o ' -

-

_

-

.

- .

'

'.. .

-

segurança' inter'na e seguran- que seja restaqeleci'da a au- 11':
oficiais da Fôrça Aérea de vão pl;l.ra abrir a escotilh�

o M'Onsehhor Arruda 'Câmara,' nôvo, pP't" ISso. devia sem um paz de determInar um retrocesso de nornl_ahza-
, tunornia dos

-

municípios das i IJc._ �ssum.ir seus pos,!os. i da'" cápsula da HApolo r. \:J
de Perna-mbuco; o Sr. Ernâni ,rep:resentante' seu. A tese aca_..; ção das instituições -den'_ocráticas.

ça externa. !ll' n
I'

I N.-es,se_ ,tr.abalho�, �_dmit_iu ,que caPita�is
,

,_

-

----------=---.

Sátiro, da -Paraíba; o Sr. Djal- I bou sendo reconhecida' 'petos
,

-

'-'-
'. _-- -- .----.-

ma_ Marinho, do ,Rio Grande 1 �renistas oriundos/ -' do PSD,' MAIOR, IMPORTANCIA I estr�ngeiras: . -

\

do Norte; e o Sr. Rui Santos, :PTB, PSP e demais siglas ex- Apontou,' entl:etanto, �lgy::s USAID 8�DE PI· F-'
�

da Bahia. lIouve a tentativa

'I
tintas

,pel,O
Ato

-

Institu,cio_nal
Destacou o senhor Mede'ros -

pontos da nova

constltUlçaO-I� ,,-
-

.

'-

,.
,., e."

.

.,' ,c_/' ,

' a� 'ro�,1'118m- �'ormat-aode unir as curentes· do Nordes- nO 2. Gonf,iuu-se a' pre.c:.i-dência da Silva como pontos de nla-'·I como
- obscu�os" dando como �

te em tôrno de candidato úni- ao ·Sr. Adauto Lúcio Cardoos. ior importância na nova Cons exempll:J o. artigo 157 ,que se '
.

/' 1
-

_

•

• ...

co, maS os esforços -nesse ,�en- Puderam os ex-udenistas, dês- tituição a eleição indireta e o I refere a produção de' bens su-
'

-J���d�t��Wt;I�::\I�ú�e;:tenJ:�� 1��l����l�u,a���m,ai::.:r�::n,lf��� i�1vce�:�,Sii:�i��a�%�0��iCat���� :f:��;��s·de�cl��a���, h:anct;!eit� rde..

, Te-,rn- I·�O'�. ..' 1'UIll:'er:(8-do· d,,_e- Ifl_Ja'pl-'a· I-�tes, sobretudo da parte do re- mente durante quase dois de- pontos de contatos com o de' mesmo artigo com'o ininteligí-
-

.. 'I...J � l'. -

_"
� �

present�nte pernambucano. No cênios: dezoito anos, preci.'3a- outros pai:5es.,_ acentuando: O . velo _

'rn,órherit,o da escolha do candi� mente. Agora o poder parla- que é irripártante é que; a Cons

I
Com' relaçao (ao artigo 122. _

RIO (VA) O eco�omista Carlos Santos Júnior;' objetivos da's emprêsas e do T,eoria EconôHlicã, Ge-ral, Dl-
dato oficial, entretantu� obser-- mentar lhe sai das mãos e tituição seja aplicada; já que ,que estabelece competêl"lda da e')nsultor para a.ssuntos de mercados de capitais da pre- planejamento governamental. reito Comercial, Pricíp�os dQ

.vou-se-que "o
- fator regional pass-a'-para as de um.... ex-pete- é moderna e foi feita dentro. Justiça' Militar para processar E-idência do BNPE, informou qúe ,aquêle- estabelecimento Conhecimento da leg;i;::lação Moeda, Bancos, Direit.o Tri-

não entrava nas cogitações da, bista ..
� do estudo 'du atual regime, -; i e julgar crimes militares de- ,�ntrou -,em" entendimentos com a USAID, a :Universidade

qUe regula o setor e de mé..;. butário Instituições F naric-ei-
maioria dos deputdos da ARE-. sem amparo em Constituições finic:I0s em lei; disse, que pv-

todos quantitativos e quali- ras �ra.sileir,aS\ e Leg-:s:ação
NA. Cada _qual votou em no- TRABALHISTA DTSSIDENTE de N�va Iorque e a Fundação Getúlio Vargas, com vistas tativos de avali.ação d'3' rie:- sôbre as mesmas.

rhes. e' não- nas SUàs origens _
.0 Sr. Ba.tista Ramus, que foi a realizar, 'a partir de- alaril próximo, um riôvo programa góc:os acompanhado de b ..:_nu"': Após um ,exame sôbre as

territOl,�íai-s.' 'eleito presidente
-

da Câmara I' E�COB-E--R'TO RE'M
-

DIO de treinam'ento de pessoal para o mercado de capitais,
Se riso ,e objetividade na ado- ! matérias da la fase, 50 alu-

Federal, f.oi Ministro -do Tra- j lU:'
",

.

'
.

,..'
.

,E_,
.. I

tendo en'l vista a cre�cen't.e necessidade \ de especialistas,' ç�o e apapta.ção de novas téc- I pOS serão se1ecionados p.ara a

EF:ít1\l.'ERA HEGEl\I:ONIA balho do Govêrno Juscelino :nIcas para um mercado em 2a fáse, a ser realiZada, ain-

Kubitschek. Deixou o Minis- CONT'RA A ,L.E,UCEMIA que se intensificará nos próximos anos. O' treinamento orgarnização e em d2sehvol- I da ·no _Rio e São Pau'o� com

�,-Co'm í��ó perdeu também teria em 1960, rompido com Õ I
_ r deverá ser dado em três fases, parte sob a .responsabilidade virnento COIUO é o nos.so de- . a 'cu-respo:qsabilidade da. Un�':"

_a- E�-UDN, já que dus quatro Fx-Presidente 'da República e NEW YORK (VA) _ Dois I expe1(imental .-a �1 'crianças gra da FGV, no Rio e lem São Paulo, e a ,terceira fase na vem fazer parte da educação versidade de Nova York De

candjàatos do Nordeste, três também com' o presidente 'de novos produto,-s efica.zes
-

contra vemente -afetadas pela leuce- Universidade de Nova Iorque.
e da pers.onalidade daque 8' '�26 de junho a 18 de ag6sto,-

são egresos de, suas fileiras: 0'3 seu partido. u 'então Vice-Pre- a leucemia foram de,<:;cober-+ s ; mia. Puas delas ficaram cmn-
que trabalham no setor e dos J�eç�berão (')s alunos (alérn---.do

-

S�r.s. ,Er�ni Sátiro, que fÇ>i o. sidente. João Goulart. Desde anunciuu o Instituo S'oan Ket
i pletamente curadas _e :18 apre- O'BJETIVOS I drb geral da economia <:'-0 que tê'm responsab !idade pe- trelnaI'h-snto de ing:ês) aulas

último. pre.sidente . do extinto entáo passou a chef'ar
_

a dissi- tering Contra o 'Câncer, em

I
senta.ram sensiveis -.- An'1pl:ar _em númiero e ·País. Aquêles que atuam r.o

lo seu desenvolvimento tant.o rel.aLvas a estudo comparati-
J)a;rtido: Rui Santos, seu' :anti- à.ência do PTE paulista, em seu relatóriO anual. Diz o re- �os.

progres-
qualidade a, faixa de técni- mercado devem estar- prepa-

imediato quanto futuro. O vo dos m,e:rcadds de capitais
f:Tq líder� e Dialmq, M�r1nl-.o. fn�nc8. oposicão a.o diretório latório. que um des.c;e.s nrodu- cos especiali.zados em aSUil- rado$ para compr,eender e pa-

mecanismo d.e tornadª, de de,- e an�lise das funçôE;s gover-
O quarto, Monsenhor Arruda, i regional dontr01ado pehi tos, denominado ARA-FC, __

,O Instituto declara, final-
tõs de 'mercados de ca.p'tai� ra criticar construtLvamente' cisões deve -apo-ar-,se ma,:,s namenta.is 'de�ciplinadol'as

\�Câmara,· du Ex-FnC, por sua. l-Deputada Ivete Vp_rgas-. � um próvou ser totalmente eficaz m�nte qu: es�es prod�tos per- é o objetivo básico dês":,,es Os métodos operacionais ,e oS
-em fatos co'ncre-tos e em aná- das operações rnance'iras.

vez. estêve �p.rn.Dre mf\.iF: UqRQO ; homem equilibrado_ mas' infle- f contar certos tipos de câncer

'I
mltem ,allmentar mUlta espe-

programas _ d-?clarou -o Sr. insturilentos ut:lizac16s" pe�as Uses rae'on.ais do qu'e :em Vinte e cinco dos que cur-

, à Unha udenista no Congresso. i xível nos seus puntos de vista;r : do sangue que re,c;i�tiam a ou":"" rança para o futuro, embOTa Carlos Sa:ntos- Júnior. \ ,instituições 'no seu tla,'ualho .afirmativas e opin!ões ema.- saram a 2a fase s.erão rel-e-

H�V18 ?'-nnQ o �r .Tosé

BonHá-I'
,Foi, aliás', essa inflexib,ilidade 1 tras fo-rmas dê t,;",�.üamento.

'

sua verda.déira eficácia deverá \ _, O papel desempenhado de captação de poupanças e
nadas da experiência de ·ca .. , 'cionados, ém 'exame, pa,ra a

cio, de Minas. Mas êste
-

an- que 'o levoll a demitjr-s� do car f O segundu produto. um an-! ser determinada com exatidão pelo m,ercado de capitais dis-l,prec'sarn �ber interceptar a
da um, onde muitas vêzes o 3.a fase, a ser ,ministrada em

tp:", ni�Rmo da consulta urévia., go de �ini,st,rü do
-

�rabalho e ,tibiótico chamadO Daumonv-! no transcurso dus próx�mos se, prec�sa ser analisado e I -validad.o dos critérios de apl1- conhecimento dos fatos_ não NOVa York; de, 21 de setem-

já. havia' desistido, contentan- a romper com .a direção de cie, foi ad:m::nistrado a tituJo �- anos. compreendic;io dentro do qua- I cação de recursos diante dos é perfeito ou sua jnterpreta- bro a 23 de janeiro, com au-

çãô não é completa ou corre- 18�- sôb-r:e. 'Economia Ge'ral,
ta di.ante das variáveis, q-ue MecanÍsn'1o do Mercado de
influenciám os pJ'oblemas ou Capitais, Princípios de Inves";
dos objetivOS visados. time-ntos, Anál:se de Títulos,
A primeira. fase do progTa- Funcionamento -de -Sociedades

nl.a terá como pátrocinadores Dor Ações. Anál�se de Pro­

o BNDE, a USAID e os ern- jetos - O curso ·poderá ser es­

pregadores dos c.andida t.os tendido por ma.is. -três serna­
Será min�strado dé 3 de abril nas, com estágios em institui­
a 9 de junho um curso, sob ções finano$ira-s norte-a:rne:­
a responsabilidad_e da Funda- ricanas.
ção Getúlio Vargas: no R-o �---------_....."'!----­

de Janeiro e São Paulo, �i­
rnultânearnente, a um total de
100 alunos, recrutados no,s

bancos privados, companhia's
de investim ntos, bôl::as de
valôres. instituições ünanc-ei­
ras governamentais e un!ver­
sidades. Os alunos recebelrão
treinamento intensivo de in­
glês. e aulas de Estatís.tica,
Matemátic.a Financeira, Ana­
];;c;;e Cont,fibil 'e

.

FinRTw(;':ra,

ANO XUV JOINVILLE, DOMINGO, 5 DE FEVE�O DE 1967- NúMERO 10-.020,'

RIO, 4 (UPD - A Re'forma Administrativa) que o Go'::
v'ern.o Federal pretende empreender será superficial. Afir-

.. lllO:U o p'eput�do
-

Osvaldo de Lima Filho _ Disse o parlá­
�:rf�ntar que apesar disso, ,a Reforma poderá dar ao País

uma melhor .rac torra.Ií za.ção dos serViços públicos, mas sem

piterar porém- a manutenção das oligarquias e.st.í rnu.Ia.da.s

l;e.Jos entendimentos e fav9res da administração federal,
q-ue não consegue atingir o interior dos grupos locais de

cáda região.

es
Adalberlo

P a s I a da, r

Eslaria Enlre
L'y r ae

os
T ti ,\r·iI

Generais 11,1li
'1111li:

Silva não _compareceu ao !!')euJ escritório -II!desde que regressou ao E'rasil, perma- 'I
necendo apenas em sua 'residência. Ali IIItem mantido contactos 'políticos, pos- ',I,'slvelmente com vistas à formação do

.seu ministério _- O' Presid�nte eleito pre- I
tende passar o Carn,aval descansando I

numa fazend���:::_� I

s

a
RIO, 4 (UP!) J_ Atribuem, os ob­

servadores político-militares de' espe­

cial importância 'o nome escolhido pelo
Marechal Costa e Silva para o Minis­

tério'da Guer'ra'�, "No instq_nte em,que

não"�e desenh� n:enbuma liderança'po-

,'iti�,a't>,1nr���';pa,p�:��,�de tttei�uar-' a pres�
são sôbre os centros do poder,.o Minis'-

tro da Guerra será peça fundamental
no si.�tema de atuação do próximo, go-:­
vêrno. As informações· mais correntes
são as de que o Gal. Adalberto Perei­
ra dos Santos será o escolhido. É da
linha dur,a. 'Estrategicamente seria
uma opção correta. o' Mal. Costa e

SHva manteria seu' compor'tamento na

linha branda, sem maiores dificulda­
des. Há, 'porém" os que acreditam na

po�sibilidade de ser indicado para o

Minh..tério da' Guerr� o Gal. Lyra -Ta.,.,.

vares, mais identificado com o grupo
da' SO\RBONA� tendente a conciliação.
;MANTÉlVI CONTATOS

RlO, 4 (UPI) - 0' Mal. Costa e

_- §- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1111 Pruva dêste acêrto nós a

II't
pOdCIUOS ter na apücaçao, pa-

I, I t �'a l�l���� � p?-ra desl-rLU.l", d?S

I'
mais be ....os tru't.os da clt:UCla

l.lodierna· rnas a t.ernos t.arrr-

I i
.

oé rn na' extrema faci�idade
I CaIU que os homens dcspo-
r ja.rn rér-te is glebas das $,rvo-

l res que as recoprem, �ui.tas
j I vêzcs com errormes preJU1ZOS

j da sa<lde pública, da econu-

II __
rn

í

a 'nacional, além de outros
t

l' çonsideráveis danos' rnu
í 'fá-

ceis de. avaliar.

II ',Educado rio convívio da na­

tureza. rna.ís inclinado se to ,'-

jf na o homem;/ a 'Considérar tô-

das as 'coUsas <:10- ponh') 'dê vis­
I 't� doo;; interê��s de' Qeus-, que

I são o� _{nterêsses l1n.i�ersa is
I da' Cnacao. 'para ben�f1clo ge-
ral e não para r2grt}t) _-aDenR,�

I do eqoísta que se apropria. de

( cousas muito aléIÍl a�s sn'aS

j �:C�B�i���� ���7:ta!��:r��a��t�
,

0'3 deihais seu; semelhantes do
! auf' 'lhes poderia spr út�il. É

I ��rdade qué o tr�st� arrempdo
� bo'chevista de certos pr nrí­

j pios cri�tãos QUE?" ent.;nd�m
I CQJn o amor frate_rno, serve de

mot'vo aus' truculentos
.

mRte-

I" ria1istas dêste 'arrÓi�c:9o século
oe corwuistas ·científica�. para
'·jnculcarem como da melhor
j graduação sociológica O' c�pi­
J talismo, de_ <nialqu'E+ espécie
que $eja;

-

adotando-se "étité­
rios que mui raTamente "cor-

P. RaYlnun!l0 C. '''eizenmann, S. J.

Todo o brasileiro que chega a .Belo Horizonte
n50 poderá deixar de visitar Ouro Prêto, a cidade
mais importante da liberdade e independência' bra­
sileira. Q antas recordações históricas! Aqui viveu
Joaquiln J sé da Silva Xavier (Tiradentes), o pri­
meiro mártir de nossa independência da escravidão
portuguesa. Aqui está o berço de Antônio F'rancisco

LIsboa, vulgo Mestre Aleijadinho, o grande artista,
que tanto honra a nossa P'á.t.r í

a., Com seu espírito a.r­
�ist�co e cujas obras 'de arte continuarão a- ser a ad-
rn tràc ão da "gerações presentes e futuras.

'

Naturalmente n;JO poderia também eu deixar de
ver Ouro Prêto. A n�anh'ã' que escolhi foi' linda. At­
rnoarera pura, temperatura agradável, embora fôsse

fanelro� sol brilhante, tudo 'co�tríbuiu para tornar
agradável eata rn

í

nha excursão. Vencemos em hora
e �éüi os 90 qUil6metros' que medetarn

"

entre Belo
ilotlzonte e AOuro prêto. Paramos na Praça da Inde�
pehdência, -orrde se encontra o rn.orrurnerrt.o de Ti­
radentes. Logo ac trna rtc'a o Museu da Inconfidên­
cí a, que eu rna.Is desej alva vis i tar. Logo um verda­

",---de1:to bando de rapazotes nos rodeou, of�r�cendo-se
COH10 guias de turista. Meu companheiro tomou logo
'o of'Icto de desveIici:har-se dêles, dizendo: ;'{E';pe­
re� até d'epols". Diziam-nos as hora& 'em que as

dife�entes igrejas iriam abrir.
.

"

� Éscql1).emos uma igrej a j á aberta, aS. Francisco
de Assis,' no Morro da Forca. Admiramos os trab�­
l��os- çló M�str� Aleijadinho na enorme porUt da fren­
te'..

·�

Muitas imagens d'e arte, pinturas antigas que

U CÀ.:k�A �OS CO_R.)

Neste domingo da Quinquagésima, admireluos São

P.auló- fal�r �Ôbr'e a c'arid�de. Que bela síntese faz sôbre

'·c:�tà vti·tude, na la. Carta aos Coríntios. Disse um dia o
> "Ap6stol;; d�" C�ist� que desejava ser um candelabro sempre
! a--a�dér diante <;lo Senhor: lI; qu� � c?raçã� lhe era foco de

'��unor a Deus e ao próximo.

,Dá
vê.
co-

1'undido. E sabe que amando
a tOdbs, s.erá por todos ân'lada.
E súa n-:lais firn"le esperança é

levar, pelo an'lor'. todos" ii Deus.
�.-

No capítulo.!_ a caridade
TUDO SUPORTA::'_ há
mundo de grandeza- a apre-'
Ciar. A carida"de nã o exagera
os defeitos do próximo. Está

sempre prun ta para lhe per:"
doar as ofensas . �ão só ,UIna

vez. Mas, dias: meses e ãnos
cOIÚinuàcío-s, Isto é- ajudá-lo
a carregar a cruz. _É .comple-

• tB r em Dtó� d que �al<t� à Pai­

xá o de Cristo. Há UIn pre.­
ceita do divino'Mestre 'que
a caridade conhec; a

>

pratica,
chegando ao ponto do sac�tfí- .

cio e do martírio, -"- amar o

jnimi<2"o. Amandb ao., nàs�o"
il1.imigd. comentá �ap'<ni� pu...:"
rificamos o n_o:'3SO- espIrito no ,:, _
�eu conhecilnento e exalt�mos.

I'
�De um 8dfô que sepár�, pode
nascer uma luz reden"torá.

_

Do pior" d,os",. males,. o melhor
doI:;;; bens.
l'\'[ons'. Luís Gonzaga

t " �
.

'

fg'rej a.s e capelas .riurn só dia, sendo o horário de
abrir tão diferente, naturalmente para prender por
mais tempo os turistas, que assim' são forçados a

deixar um pouco mais de dinheÚ-o nesta cidade his-
tórica. Desejava ver o Museu.

As 11 horas abriu o Museu. Entramos. Come­

ç arn os pela sala n. 1. É consagrada às obras do

Aleijadinho, que a.Ií á.s foi também o arquiteto da

Igreja de São Francisco de Assas, que havíamos já
ví str.a.do . Existem. ali está�s, rrrotdur-a.s e outros ob­

jetos de arte, da autoria de Aléijadinho. Mas a

a rnaior parte de suas obras' estão nas igrej as e em

outros rn us.eus de outras ci'dades. Nesf.e mesmo rriu-:

seu existe também a forca, de Tiradentes. Ali estão
as c

í

nz.a.s . dos lnconfidehtes, �que focam traziçlas cio
estrangeiro em 19�5, pois morreram no estrangeiro
(África). Encontra-se ali também o jàzigo da céle­
bre Marília de" Dirceu, perpetuada pela poesí a . Po­
dem ver-se também carruàgens do século 18, litei­
ras; camas, rn óvefa, como cadeiras: mesas, gua.rda>
roupa,s, cômodas, etc. Tem-se assim uma idéia do

que foi o luxo do sccuto 18.

,
Devemos sàber que 'Ouro Preto (antiga Vila Ri­

ca) foi urn a das melhores e máiores minas de our-o

de
-

tõdo o 'mundo" Porttigal, segundo cálculos, levou
dali- mais de 200. QOO arrobas de ouro. Se nós 0-

tivé'ssen"los hoje, então po'deríamos dar a todo o

l3.r�,si� e�t;--a;.ras de asfalto °e_ ai:i:J.dá sobraria alguma

I·

coisa.

'A cidade � muito aCid(m�ada. Há ladeirás que
só em primeira màrcha se podem subir. Há �uas es­

treitas .. sã� antiqtiíssimas. Não tenhó' dados -sôbre o

riú'mero de habitantes que a�éidade tem� àgora. "Mas
�reio' que não passa de 10.,600. '�_- uma

�

cidade "tu­
rística 'e mais nada há ali. 'As minas de ouro se ex­

tÚ;gufrani� -já há muito. Existe airidâ uma � uns 5

qUil6metros de Ouro Prêto.'
"> •

:Ouro, _pr:�to con_tinua, pobre, o berç<?
�e h?SSa 'i�àe��nd��ci�.

_

,

-- •• �_-_ f -
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A NOTICI\A S. A.
':mprésa Jor"alística

DIretor - Presi�nte:
WALTER H. 1\�yER
Diretor-G

..
ererrse :

ARINOR FRUHS'1�UCK
As árvores que o divino Dante encontrou, no inferno

crarn retorcidas e aern fôlhas, formadas pelas almas dos

l'ccadores condenados aos suplicias infernais. Nos seus'

h.! 1110S faziam as harpias os seus ninhos horripilantes. Já

o Purgatório apresenta-nos alguns espécimens botânicos

de alto valor, COIllO aquela arvore pejada de suculentos fru­

LQ� dourados, sob a fro_!lde das, quais padeciam almas de

gulosas o supt íc ío de Trântalo da rorne . Mas, -sõ'mente no

"Paraíso, segundo a Bíblia, é qliá se fala amplamente cía.s

encantadoras árvores, entre as quais a da ciência do bem

e elo rna.l , cujas fruto:S rrerri ainda os Irorneria desta ccurn.ê­

n ica civilização rn ec a.ri íc.Lst.a sào dignos de degustar ...

re',pundem aos rrobree intu>

,t<>.,j de ...moer
á

... teos (JQ' vcr-da.de t­
.. o ca.prt.a.rí.srno, de que Hen.ri

}4'ord e 'os 'nossos Visconde de

Mauá, Henrique Lages e al­

guns outros t.êrn sido expoerr­
tes, a merecerem EJibte...s refe­
rêrrcras erogfosa.s da posterida­
de; .rrras ainda está rrru i tu
longe de seus idea"s cristãos o

capitalismo existente na Ter­

ra", principalmente quando êle
�e volta a autorizar certos ex­

pedientes contrários ao bem­
::-st'ar socta l, oorrio o que diz

respeito aos latifúndios, aos

trustes, etc.

CO!'ltudo, o :"istema lat'fun­
diârio _ seja Deus louvado, o

paí.;adoxo é ainda, la.stilTIàv�l­
lnente� um conceito v2rdadeiro
nu mundo! - preserVa O de.c;­

f1úramento, C.01U .Que a irac,"n­
dia de 'homenc; sp.m cujtura
nem sentimento ne"vastam

.

o

te'1ritórlo nacional! ...

Há, não obstante, alguns
raro� exelnpJo.c;; de urbsni.smo

p�radis1aeo. nê�te 'nferrio têr­
y·ícola a oue foram oe; ·hol.u.ens
eond�nado"es (e as mulherps
tamõt%m): depois da f'Xpulsão
dp' ) Á'r1q o e Eva do Paraíc-o.
eprovàvelmente êsse ,Adão, não

o
ARNALDO S. THIAGO I

teria sido aquêle ... ainda com

cauda", a que alude, COiU tan­

ta e ..oquência poética, o genial
.

G. Junqueiro!).
Fui ericorrtra.r êsae tipo 'de

urbanismo par-a.d íaía.co. c.orri I

que venhu sonhando descle .Q�
verdes anos, sem jam.a ís en­

co.n t r-a.r= lrre apo o érri qualquer
espéc e de legislação ou regu­
Ia.rnerrta.çã.o ao assunto atin�n­
te, de qualquer dos inúmeros

pai.ses em que se divide a es-

I pécie humana; s írn , repf to, fui
eneontrar ês.se tipo de urbanis­
IDO paradisíaco, erri Joinvil1e,
a Cidade dos, Príncipes", nu Es­
tado, de Santa Catar'na, de
oue tenha a satisfacão de ser

natural e que r";cent�mente foi
visitada por êsse homem de

1
í

rrrpr-errsa, -na superlativa sig-

I
nificacão do t.êr-rrio , que é A'3-
sis Cl�ateaubriand.. Sin'l, ..Jo'n­
v

í Ile iá 11.0'3 rrio-st.ra alguns
exemplos dêsse u r-b an

í

srno que
será o da futura rrumarrí da.do,
depois da reprodução de uma

daquelas catástrufes de que
nos ficou mui vaga memória.
como

-

a do afundamento da
Atlântida no seio da.<.3 águas e

de que resultou a civilizacão
tupÍ-guararii, entre- outras,· tão
incompreendidas dos cultos
europeus ...
, '!-Já ali, elU Joinville. possei­
rus de g]cb::l,s territoriais. oue

preservaraIu a mata virgem
do<:;� lo+-es one pud�ram adqu'-

I
r·r. S9" [) diver"'o�. :De "111'n ({p­
Ies, o Sr. Ewaldo Brietzig.
flllP. me in-l"orn'1.am ser hábil

I
fotógrafo, visitei, 011 ant�s pu­
de ver, se:rn nela penetrar, a

ljnda propriedade 011e pos.sui
n� cidade,

-

à rua 'TÍlnbó. nO

3'01:). A ca<::a foi conf"t.ruída f"01:)

I
ac:; ve1has á,vores; há flôres

por t0da a PR rte; os pá"3saruc;

"
PRntarn n '"ts

.

frondes' verdes", ..

Nem é bom falar mais. "Bendi-

ta, $ejas tu, Jo::nv:lle! _

�

@(tmifiz[jfJj
CRONICA

'� '-.

c-J�arIe� d'oléncer-
No sábado de Carnaval, aí, pelas

onze horás dà manliã,� b MaréC;s ané�­
"rou no' bàrzh)-h; do clube". :Depôi� �

de
três vodcas

-

côm limão e gêlo e o pri-
'meiro sempre o melhor _:_ copo de

derveja: passou' a
<

expor para o grupo
de presentes� a 'sua teori�, eláborada pe-
la experiência cotidiana:,

.

- As esposas" em geral não com­
pr�end�ni 9u� os maridos normai� pre­
CIsam. de vez em quando vestir a r?upa
da cabra-' Urna carraspana feder·al lava
aI alma, desopila o HgadQ e "restabelece
'0 equÜíbrio com o mundo'. Depois de
estar a luei<a nau, a ge�te( perde o' res­
p�itó humáno, �

quebrã tabus, elimina

prêco:aceitbs:
-

expulsá -recalques e aca­

ba éom compléxos: Incómodà um pou­
co t9do mtirldõ, mas·é o jerto. Nq'<dia
seguinte, a gente se acorda� cgm uma

re�aca monstro, feliz dá vida
�

e louco

parà beber
- lim.a

_

pIscina ch{üa de la­

ràn.jada· geladinha'.' Não é mesmo? Os
mal_'idos anormais - l=! a n"lillherés não

co'mpreendem. isso" - vivem "tomarido
barbitúricos, psicotrépicos, trànquili­
zàntes� e' sei lá 'quanta 'outra coisa mais.
vocârS não éstão' comig6? E:Q.tão va�os
taU; a� _outrã ba"ga. o'tr Ernesto, oli Er­
nestó, traz màls uma vodca e 'uma cer­

vejà. E vê se- arranjas uns� s�lgadinhos
prá gente, ir D"lastigando e forrando" ri .

estômago -prás i1:e��úl thpas .

.-.

El.ll tõnió desta<-<tesê- se desenvolveu
uma: àrnpÚt�discus�ão e' cada um come-­
çou 'à 'cóntar' o '-que ihe 'ac'Ou"teéiá' ein
disa, "q_uando:vestià a roupa aa ·cabra.
É� P{n.tcó'�empo;� etelt{à.da -bebida já
l.iivelar:a tocios;'qeixaridg-os �ufÓlt'iÇO� 'e
dando apóio à teoria do -Marco� .

_:

- Seu Marcos�' telefone ,p<ro senhor
- avisali. :-0 'Erhesto. � Jt

-

a sua senhora.
Não disse? _:_ J)erguPto:u Marcps

aos companheiros. Já vou atender.
,

,

Pegou: OI foné e olhoU: para o reló­

gio. Eram quatro
- hó"rás da tarde.

- Sim? meu bem - perguntou,
p'r"ocur�:q.d� disfarçar a, voz pastosa.

-Do outro lado do fio, uma voz vi­

sivelmente alterada, falava com raiva
e com pressa. Do lado d� cá, o Marcos,
procurando conter a tempestade dizia:

,

__: Sim: meu bem. í:,. Eu séi... Al-

moçaste sozinha? .. otimo ... Fo� bom

lião teres esperado por mim... Claro,
meu bem ... Não ... Vou logo, sim ... O

que? .. Antes do jantar éstou aí, po-
des esperar. Janto contigo, clar� .

Nem tem dúvida ... Não, não demoro .

Palavra .' .. Eu sabia... Tu és legal .

uni beijo bem grande prá tí.
,

Às três e meia 'da madrugada,
cheio de confete. cheirando a lança
perfume, o Marcos abriu a porta da

cas3:, não sem eerta dificuldade em

acertar -a chave
.

n� 1ugar: :E;n trou,
ac,endeu tôdas as luzes da ampla sala.

Largou" o palitó no sofá e foi direto ao

barzinho preparar um- aperitivo.
A

Viu a luz' do se� -qu;'rto e depois a

do ,corredor se a:cenderem. "Emborcou
às p'ressas o aIJeritivo ê encheu dois cá­
lices. Quándo' à 'espô�a apareceu na
porta da sa1a, disse-lhe, rindo:

- Oh, meu bem. Estou preparando
ÜlU aperitivo prá ti.
",

- O,' q�e? Tu ainda tens coragem'?
-Isto é lnuito ciri.islUO: Oheg<a a esta'ho­
ra�' conipletamente embriagado e ain­
da vai pr'�p�r:;,ir âperitivo. Tu não tens

-

yergonlla.
-

ISto j?- está iicando demais.
Nâo' me 'rpapd,aste te esperar pro jan­
tar? �- disse Márcia, furibunda e fuzi­
lante. E o'Marcos; tranqUilo:

'

_:_ E �daí? A
r

que � horas, então, se

janta nesta casa? ..

LíNGUA FATAL
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EMfLIO DE MENEZES
,

:Elu colunas anteriores�
isto� é, em. 2"6, 27 e' 2g' de ja
neiro, àcll.amos oportuno
de dizer ••.. '-. cornemora-

,

se, ;enl 4: J'de julho>' '*dêste
ano .

ti
• Primeiro' Centenário

nascimento' de "Emílio de

Menezes,
'

escritor, e poeta
:par�nàense ... ". Isto na úl

1.iDl.à·"� das referidas datas.
Voltarido a exaIDinar o a�­

sunto,
"

-v:eri�icamos ter
ocorrido um equívoco, fá-

\cil_ de ser explicado. * Ao

Dl.ánusearDl.os a:" notável
obra 'de Raimundo dê Me­
nezes (,Emílio de Mene­
zes '.;_ O último

.

boêmio"
- Coláçã.o Saraiva � 2a.

Edi�ão Refundida - No

11-1949) depara:mos com o

seguinte: "Primeiros Pa ... -

s� na Vida' (pag. 11) :

ED1.- que ano teria nascido
EOliUG de Menezes ? Eda
·ar bid�ação que andou

pret)éupando, por alg'ulU
,

tempo, os rebuscadol'es 'do

havendo divergências
bre a 'data. Os' senhores

Rodrigo _lúnior e �lcebía-
,
des 'Plaisarit, na

••Antolo­

gia ParanaenseH, e' a: _

... E,n.­
ciclopedía 'e Dicioná.rio Irl­
térnà.eional", �ditado' por
W.M .

.,

�ackson, afirmam
,t'er:' sido etn 4:' DE .JULHb
DE 1967, enquanto

f Artur
Motà e o "Anuário d�� 'A­
c.ádemia Brasileira '·para. �
1938" dizem que tôra' a 4:

de julho' '!e 1866. * No in­

tuito de e'sclarecer· de uma

vez êste PONTO 'OBSCtJ­
RO, conseg�i�ós obter

-

à

certidão do' seu' batismo',
veriticado 'na Paróq:Uia de
Nossa. 'Senhora. da Luz, a'e
Curitiba; e que àdia:rite vai
tr""nscrita );l'a ínte�ra:' E­
Inilio - Aos vinte"e u..-n

dias 'do Inês de rnar�o de
mil �tocentos sessenta

r é
'sete, nesta. Matriz de Cori!..
tlba, ba.pti�ei 'e "'duz 8S san

nos�o )Jàssado literário:
tos oIeos

'"

�o
� innoc�nte

EMILIO, nascido
TitO DE cTULHO
PlíSSADO, filho
de En1.ilio· Nunes Corrêa
de Mene�es e de D. Ma.ria.
�Emilia Lopes d·e Menezes.
Foram padrinhos cTo.sé Ri­
cardo Guimarães Alves e

sua. mulher D., Anna Cân­
dida Côrrêa de

-

Menezes
GUimarãés, por procuração
de �osé :toaq-tum Qliveira.
da Silva e sua· Dl.ulher D_
Marianna Amália Lop,e·s
da Silva" .Do que fiz esia­
assento. O Vig'ário' Ag·õsti-·
nho Ma.chado""Lima'.��* O
autor da. coluna baseou-se
nos

��Árc�1Ív.os da A!JIla' e

da Raéa' ou Literaturá,
Brasileira". da, an:üga F.

T.D.f. edição de 24: de jl_l­
nho de 1930 ....:.._ obra das
mais Interessantes, êmbora

não'mais 'atuatr-'Zal}a."Volta­
remos, para gáudlo� dos lei­
tores, ao assunto ,iEmUio
df'l .... Menezés·.,' por (>�rto

sent.pi�ê" dtiiãl. 1"
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s/1.510 - Fone 4-9522-Ra·­

!paI .278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goit��azes. 15 - 6° and;
rl.ECIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° and. - cori­

Junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

-'-�)--
Direção, Redação e Ofi­
cinas: -Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. �

TELEFONES:
RED�ÇÃO' . � .. 3213
ESCRITóRIO .. .. 2411
GER1tNCIA .. _ .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C .

--(.)--
Venda Avulsa ...•• 100
Número A.trasado •. 150
Assinatura anual -:.. 20.000
S�rnestral 12_oon

UT,I LIDADE
, ..,. -

".

PÚPL�€A
FARMÁCIÀS'
DE PLANTA0

DIURNO E NOTURNO:
Farmác'a HIgua-;;u" -:-- Rua

XV de Novembro, 498,- Fc··
ne 3462

PERMANENTE:
F a r m á c i a Catarine:1:c

'"Quinze" - Ruar XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)=­
Plantão Para
_" Habeas:-Co-r�us','
Está de plantão desta 'data

até o dia 15 dy_ corrente, para
conhecimen to dos pedIdos de
"Habeas-Corpus", fora das
horas nonnais, o Dr. Franci's­
co 30-:é ROdrigues' de Oliveira,
Juiz d-e Direito da la. Vara,

i
residente na rua Visconde de
Taunay, �62, que atenderá on­

de estlyer, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crime, residente na' Rua Pa­
dre Kolb (�x-Pedro I1), 1.005

(�undos). -

-Corpo de -Bon'lbeiros
Delegadá de Polícia. ..

r;uarda de Trânsito .

Guarda Urbana .

Hospital Municipal .

r,asa
.

de Saúde .

Pôsto do SAMDU .

l\itaternidade .- .

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado Municipal
Forum ••• :

2444
2333-
2991
2218
2668
2777
2555
2888
2111
2?1l
29R3
359a

�AVIOS
MERCANTES NO
�PRTO DE\
5. FRCO .. DO SUL

.'

I Estão neste Pôrto� em opera­
ções várias de cárregamento.
os seg'uintes naVios:
"EImar" - argentino-

car.;.-sgal1do para portos dn.
Argentina.

-

"�rakersand" - alemão
carregando pará portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESBERADOS
�'Framptundyke" - qSanta

Rosa" --:- "Algorab '"
- "Oma­

l"a:� -, HCuritiba�' - Krucia".

Preferir o põrto de S. Fran­
cisco 'lo Sul para os seus em­

i barques, é cooperar CaIU o me­
lhor pôrto natural' do Sul do
Brasil.

MORTA�IDADE geral
no Brasil ainda é alta devido,
principalmente, ao grande nú­
mero de óbitos entre os .ITIe­

.tf'ores de cinco anos de ida­
de. A estimativà,� para 1964.

I
de 13 óbitos por 1.000 ha:bi­

ta'n�es, mostrà, -�pesa! de tu­
do, que houve àcentuaqü de­
clínio da mortalidáde geral,
pois na década anterior a 1950
essa mesma taxa'" foi calcula-
da entre 20 e- '21. 'i

"

-.-

- REGIAO SUL' (Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul): Taxas de mortalida­
de geral e' infantn ba;i:xas; vi­
da média ao nascer em tôrno
de 59 anos; áreas de bóció en.­
dêlUico; baixa' incidência de

tracôn'la; moderada incidência
de brucelose;; larga dissémi­

nação' â.a· duença de Chaga's,
principaJmente no Estado do
Rio Grande 'do Sul; importan­
te área malagrígena no Estado
.de Santa Catarina. - Dados
do "Progr�ma de Ação pa,a
1967 a 1971 "., do Ministério da
Sã'úde.

. ,
, , ;.'

-+-
-

NA Garganta de Olduvai,
no norte de' Taúzânia (Afr':í.;..
ca); o pr���.':;or Brynn- Pntter-

(0)---
A Lingua fatal do Emilio. .. Mu "ta gente boa sufreu­

lhe os doestos acres. Nào escapava ninguém. Ai daquê­
le 'em quem pou'sasse o olhar: pOliticos, militar.es, litera­
tos, ci.entistas" ou os próprios amigos, porque os in.:.mi­
gvs, êstes não lne escapavam de jeito n�nhum.,.

- Morreu depois de� uma sova - E como não ti­
nha campa,'� De uma orelha fez a cova - E dà outra'

-

a t'an'lpá - contra R ..
1 de O. p ., após reéebere tremenda

� tundà; aplicada por marido ultrajado ..

' �"- �.

"

._ Quantl"o êle,'se achou,sozinho"- Da cova, na e6CU­

r_idão -" SU,rrup'iJu; de" mànsinho - Os dourados do cai-
xão - retrato de Leão Veloso. .

- Aqui jaz magrô sujeito - Que foi boa criatura
Depois oe estudar Direito .::_ Formóu-se em caricatura -

sôbre o intimo amigo Raul Pederneiras.
, -'0 Pinto chega 'à janela - Para ver surg:r a au-

'

rora - .sai bigode, sài bigode - Bigode. e à Pinto não
-

pode - botar a cara de fora - sôbre lOS bigodes do Dr.
Pinto da �ocha, advogado e politico.

- 'Sepultura de Prefeit� - Esse buraco aí está; -

Já cairam dois sujeitos - Urn terêeiro cairá .. '. - sô­
bre um buraco. em pleno'centro do Rio de Jarre�ro. fren
te à Confeitaria Colombo. .,..

- A laranjá_ é� fruta fraca, - Nã,o sustenta como a

cania, - 'Mas, em dias de ressaca, - At� Deus chupa
laranja - Emílio sôbre Emílio, num dia, quando tinha.�.
g'ôsto de cabo de châi>eu de" .sol na bôca, _:,_ no" dizer de
Raiu'lundo" de Menezes.

son descobriu um ôsso huma­
no' (úmero) de 2.500.000 an­
tes de Cristo.

-.-
A TERRA possui um

campo magnético e o 'fato é
conhecido há muitos séculos.
Os navegantes já se valiam
de bússolas nos primeirus tem­
pós da Idad'e Média, embora
não ·se possa precisar exata­
mente de onde ou quarid'o sur­

gil1 êsse costume. Mas, qual
será

-

a' causa do campo mag­
nético terrestré ? Ainda é in­
certa a origem do magnet:s­
mo terrestre.'·

, -.-
- DE�DE que Prometeu

Incorrer na ira dos deuses e

granjeou o agradecimento dos
homens por haver roubaqo ao

céu o segrêdo do fogo, ,
'0 ho­

mem se sente sempre fascina­
do pelas chamas. Tantu as­

sim que os fÍlósofos -e cientis­
tàs medievais chegaram inclu­
sive a crer que o homem e o

Universo se compunham de
fogo, em diferentes proporcõpc;;
e dos outros três "elementos':
terra. ar e água. -- Atual­
mente� às humens de Clencia
continuam 'investigando, em
tôdas as partes, os"� -'restantes
'::'C'i!rê lo� dn3 ch�,nlfl::; ..

LIÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar

línguas! ,* EIS mais UIll
trecho (o sexto) de "El ge­
nio y el factor heredlta­
rio". Entre los estudiantes
con buenas notas se regis­
tró un gran nún'ler-o de pri­
roer o segundo na.cido; tu­
davia no se pudo halla:- una
explicac:Lón. convincente pa­
ra e110 _ Es posible que e]
primero y ségundo hijo sea
atendIdo más cu.dadosa­
n'1�nte por los padres que

!
los restantes, nacidos des­
pués, pero t'aIubién podría­
ser que el cuerpo de la ma-

, dre dó a los primero hijo'3
reservas físicas y síquicas.
Pera hasta ahora, estas teo­
rias se quedaron en hipóte­
sÍs. EI italiano pesar Lom­
broso, um antropólogo muy
conocidu' em sua tiempos y
que vivjó entr9c .1836 y 1909,
� otros investigadores son

de la opinión de que existe
una relación directa entre
genio y' lócura, Es cierto ?
Recientemente se demons­
tró que el n1úmero de ca,'3OS

de esquizofrenia y manias
depi'esivas entre persona<;j
de gran talento' es muy re-

2ducido.
�

$-.:...._ ... _--""'-� \,
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RIO (VA) -;-:- O
.. Ba12co Central c obr-a.r

á

, a partir"c.lo
llr,',ximo dia 13, ias no�as taxas à rêde bané.ári'a comercial,
1,e1as operações de r-edescori to e ainda pelos' atrasos ocor-

.

r
í

d.os com, relação ao recolh
í

m.errt.o dos depóstt.os. ,c<;>mpul­
;�'órios, Nesse' sentido, aquêle

ó

rg
ú

o distribuiu.' orrt.erri uma
c n.r t.a reservada a todos' os estabelecimentos bancários, co­

rriuri
í

ca.rid.o oficialmente as novas taxas, que são as seguin­
tes : no ca.so das operações de redesconto com base em Lí­

rn
í

t.e normal, a taxa corresponderá a 22%, sendo 10% a tí­

i.l1!lO de c�l�ança de corn
í

ssão e 12% de juros, elevando-se

rara 30% (18% mais 12%) .na eventualidade de operações
(;xtra-limit,�, �ara resguardo da liquidez.

As novas taxas referentes
ao depósito com.puLsór-í o esta­
belecem rnuIta de 2�% ao ano

se o recolhimento não fôr efe­
tuado até 1.0 dias, 30�). de 10

a 20 d
í

a.s e 36% ao ano quando
ulÚ-apassa.r de 20 dias.
Os órgãos técnicos do Ban-

� co Centra( da. Fcepú.b Ií.c a., de

acôrdo corri informações co-

lhidas na área do Sindica to
dos Bancos, a.r-gurnerr t.a.rn com

a
. necessidade de refrear a ex­

pansão' do crédito, que prosse­
guiu durante o rn ês passado,
Os banqueiros

í

rifor-rna.r-a.rn que
as a.u.tor í

da.d.e.s rrionet.á.r ía.s
têm em seu poder dados indi­
ca.rido que os depósitos, ,l:?em
como as' apli,cacões, pr:ossegui­
ra.rn aumentad� erri. jane

í

r'o ,

em comparação, com o últüno
mês do ano passado.

prob lernas decorr-erit.es d.a in­
suLciência de' energia elétrica
para seu funcionamento regu­
lar, não'podendo o Govêrno,}
te resco In.í do momento rna

í

s

rioport.urio para adotar a deci­
sãO .

.

Disse o Prof. Azeredo San­
-tos que a deliberação do Con­
sen rio ::!\J.[onetario Nacional pa-:­
rece ter partido do pressupos­
to de que há, excesso .de oferta
de crédito,' provócando a mul­

tip'J icação dos meios de paga­
mento e -acelerando a taxa in-
t Iar-í orrá.ria..

.

DADOS
E i.J:bliphou que os dados

est.atísticos demonstram que a.s
smprêsas brasileira não têm
recao

í d.o financiarnento de
n.�0..::1'o a "astender às suas ne-:-'

cessidade.s e ao seu cresc.ímcrr­

.o, acentuando que os errrpr és -

.Irri.os bancários ao setor pri-
.rac:o não tiveram expa.rrsã o

.

REDESCONTO U� cobrisse a elevação' ,dos
o presidente da Comissão .nc.í ces de preç-os. Disse que,

Consultiva de l\1:ercado de Ca- »or outro lado, tem havido
pitais .e Comissão Consultiva arte transferência de pou-
Bancária, Prof. Teófilo de ra.ric a.s privadas para o setor
Azer-edo Santos, disse a propó- rú.b l ico , e.st.a.b i Ii.z.a rido= se o cré-

sito' das novas taxas instituí- iito' de ma.rietra que nãu se

das pa.r-a .a.s opera.çõ es de re- '02 duna. corn o regime' demo-
desconto, o.ue se consumou .rá.t.Ico OlI com, o n'eocapitalis-
uma medida infeliz, preconi- no que s�' afirma existir entre
zad.a pelas a.utorídades rnorre- 'ÓS,
tárias eru rnorn.erit.o cr ít íoo pa- FElTOS NEGATIVOS
ra as errrprêsas industriais e O Professor' Azeredo Sant.os
comerciais,' rrot.acía.rrrerrte na

I
declarou que a

í

n tenç
ã

o do
,

Guanabara. Assegur-ou que as Cov,êrn,u está c Ia.ra., assevery.n-,emprêsas ainda v ir-a.rri agrava- do que as autoridades monetá­
das suas dificuldad.e_s corri os

_
r

í

a.s pretepdem .res!ringuir

'. ( ';1;".
r " .. ,

COMPULSÓRIO

aae dellenda
para. 'Ouvir
manter -se

da eletricidade
bôa música
b m informado

,"I '" \ !� ;": '1
�,

.
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ADQUIRA AGORA UM,

�ÀDIO SEMP
4 faixas de' ondas'

PT 76

Totalmente TRANSiSTORIZADO

,F une i o n a c/ 4 pilha 3 c o rn uns d e I a n t e r ri a

Possante alto falante

Apre!?entado em o le q a nte

gabi')nete de imbuia s e l e c io r.a d a

'_ /

'a rov ii mais
e ta oferta
das
L J
Fil

APENAS. 7. 700 MENsaiS
SEM ENTRADt\

_ TRANSiDE;����
4, faixa� de ond a s

Co ns urn o reduzido das pith a s

Apresentado ern luxuoso

gabinete combinado de c avrún a e m ar íirn

E' todo TRANSISTORIZADO'

APENAS· 7 II 89,0 .·MENSAIS
SE;M ENTRADA

RÁDIO PHILlPS "CA�BOCLO'
43 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.Lo i riv ill e' 5 de F�evereLro de 1967

Som de afta fidelidade:
Longo alcance I

4 faixas de o n d a s

Possue CHAVE DE ECONOMIA'
.

.gara!.n'ie o mlnlm; ��nsurr;o das pilhas
_Totalmente TRANSISTORIZADO.

O�NOSSO
�OJll:ENTARIO

.

'(LIDO AO l\{[ICROFON� DA Z:_Y-A�5)
O'ho�em' e,:o�dinheiro. O Irornerrr faz o dinheiro,

.�todavia, em t.êrmos de" nobreza: de,caráter o dinh�iro não

fs"z o homem., �uito em.bora muita gente por aqui tàlvez
pense assim. Ser homem, não, é ter dinheiro às pampas, à

vontad�, iaindo por aí a dar �now de bacáná, escondendo,
pelo pêso do' dinlielro ,atitudes merios eorifessáveis, ou; mes­
ra6; � condição inferior' de hQmem. Quando 'invlCnta:tam' o'
âin'heiro' e cunhou-,se 3$, prÍlneiras n'loedas, esta,va-se pen-

's.�ndo, '-certarnepte', em algo' que vie'sse be'neficiar a huma­

:rüdade. 'Certan'lente, então, não se pensou no que O dinh'eiro
faria séc-ulos mais tarde, tornando-se' quase um deus para
muita gente.

-'
"

A hl).manidade é assim" entretanto. Inconsequente
:no ,pensamento

-

geral, não, raro cria só pa,ra o mal .. Nosso
assunto, todavia, é o home� e o dinheiro. Ao invez de' es­
c'ravisar o dinhe�ro, o homem tor:q.ou-se seu escravo. Ima-;-_
ginern_ o que cer�as pessoas não fazem por dinhei1?o: ..
dtnheiro n'loclifica idéias, di.nhe1ro compra tudo, oti quase

tudo, dinheir'ó manda, enfim, em tudo. Não ,'êsse dinheiro
que é ganho a custa de muito suor pelo' trabalhadqr_ �sse,
co�tado� l1ao�dá .co:t;'lta de fazer -Coisa alguma, nem m,esmo

aqu.ilo. de mais n;,eces�ál;.io. Nós falamos é d�sse dinheiro que

.faz ganhar na moleza uma'partida de futeboL.. l1.êsse di':"
nheÚ·o q{le compra opiniões�" que -arrasta, flnaiment'�, o

pouco de nobreza de alguns .ao sabor: dos, interêsses 'dêste
ou daquele que o te�.

'-

Dinheiro próvoca êrros e descalabros

que todo mund()"coniH�ce mas que nÍnguém aponta justa­
m�en:te por, te'r, medo

-

d� Sjua magestade 'o dinheiro e de

'quem t,em. Não é mais condenável quell_1 tem essa espécie
,de dinheiro (> utiliza assim do

_ q:ue aquêlE� que a vista do

vU'metai se curva obedientemente e moQ_ifica. a sua própria
c'o�dição de ser pensanfe parR consegui-lo.

Não queren{os, ne,�ta 'págin:i, estar totalmente ao lado
do pensamento de Jean Jacques Rossea.u, a q:ue,m ;:tdmira­
rnos muito contudo, quand<? fêz o seu discurso � re.speito das

CiênCiaS. e da's artes� optando pela negat'ividade do progresso
do hom'em no campo espiritual, mas convenhamos que' essa
grande invenção humana, -O dinheiro, não é tá muito bené.;..

fica, em si..
" '

'-,',
o homem moderno presta' mui�o mais llomenagem

ao dinheiro do que aos sentimentos maIs n<;>bres que o com­

rêem. 'Pode-,se dizer que essa idéia esteja totalmente errô­

nea e que o· dinheiro é uma verdadeira. bênção dos céus.
Náo sço poucos, entretanto, .os que o têm e com êle distor­

cem, a seu :favor,. mUi_tos fatos. incontestáveis. )_Aí,,_eI)..tão�
honra, categoria, autertticid�de passam para 'segundo plano.

Por aí se vê, meu�" amigos, que muito dinheiro, as

vêzes, nãó presta� notadamente quano.o se é pouco· homem.
'

'APENAS '11. 25 O
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É VALIDA PO,R

QUANTO ANTES

e o seu receptor SEMI"

Radêlr' Marílhnó de Bai�o Custo
\

Ó\�\iBâsico Urba-_�.l· , '.-

ic e Join.vUle� .

naVIOS

---,) CHARLES WEBER

LONDRES (ENS) - o Pri- do a,ntes' com um radar pode
meiro radar m�rítimo de alta familiar'zar-se ràpidamente
qualidade e dOe 'b_aixo� custO' 'Gorn o equipamento,' que t�m
projetado éspecialmente pa- sàmente três 'unidades: uma

ra pequenos\barcos acaba de . de ex'ploraç,ão;. o�tra d'e ex­

ser lançaq.o pela firma londrL- posição e outra de enê,rgia.
na Décca Radar Ltda. Êsse radar transistorizado,

Permita,:"', q'.u",.e u.rrt riáV,é.gador ,It,.
chaTnado 101 e que agora e,::-

tará ao alcance ,da bôlsa. dos
conheça' � posição de seu

proprietários de uma amp·abarco - ew relaçã,.o à costa varIedade de pequenos, bar..::
próxima e a outros barcos';____

cos, é resultado de três anoS
.a qualquer múmento e c.om de 'trabalho da 'De'cca,
qualquer tipo' de vis.ibilida- Foi' rnostrado em público;
de. pela pr:meira yez no Sa1ão
É de u'so fáeil: mesmo uma Intérr:lacional do Barco, em

pessoa qlle nunca tenha lida- Earls Court, Londres.

CONTINUAÇÃO tado norpericam!ente no qua- busca de ernprê:go indust.rial.
dro abaixo, é excelente, n 1 dustrial.
que

atest�,.
a fase

,d2 pUjan-·1ça econômica que a c�dade QUADRO - VIr
vem atrav:essando, já que a ADApTAÇÃO AO MEIO. DOS
princ:pal razão c1tada é a. Irv1IGRANTES

Classes

DesejalTI mudar novamente 10

NãQ desejam mudar- 90

TOTAL 100

15

Tertnína'l de
cOlnunicações
-via' satélite

_/
100

10J 100

LONDRES (ENS) - O pri-
,melro terminal de comunica­
ções via satélite da Grã-B'le­
tanha, para uso em nav�os)
realizará testes de mar no
início dO', próximo ano, cón­
soante porta-voz· credenciado �

do Ministério da Defesa da.
Grã-Bretanha.
O 'terminal está se,ndo' cons­
truído para integrar o uPro­
grama de Comunicação via
Satélite de Defesa Interna"­
arrojado projeto desti'nâdo a­
testar a et: ci�ncia de comu­

nicações globais na esfera
militar,

'

:Este terminal· e um cento
número de esta.ções ttéra--es­
tres fornecerão uma r.-êde de
comunicações com base em

satélites fornecidOS pelo De­
partamento de Defesa do�
Estados Unidos-.
A principal vantagem do

,rlÔVO sistema será 'sua· inde­
pendência das estações óe
relé e lnelhor qualidade d.e·
recepção dos sinais.
O sistema utiliza-se em sua·

"

maior parte de equipamentos _'

e componentes britânicos.

Círculo
O'per·ário

.

'Abre
IVIatrÍculàs
A partir dO dia 10 até o dia

14 do corren.te mês, 'encontra­
se ' aberta, na sede do Circulo
Operário de JoinviI1e, na rua.

Inác�o . Bastus, 24�, a matrícu­
la. para os cursos de DATILO­
GRAFIA COMÉRCIO e AD­
MISSÃO AO GINASIO�' As
inscrições, poderão ser feitas
nos horários seguintes: das 8
às -12 horas' e das 14 às U3 ho-
ras., diàri�ment� e

.

2 .4- Conclusões'

O surto demográt:co de
Joinville nos últilnos 15 a.nós
deve-se. sem dúvida, .ao cres-.

e:menl0 de s�li :garque indus­
trial.
De outro lado, sendo os

imigrantes provenientes de
zonas próxImas, a situaçz..o

da' indústria influirá forte' e
rapidan'1,ente sobre a im.igr"\.-
ção.

'

-No a'nexo' 1, de'::erin-nação
da percentagen'l d� fuga do
censo escolar, mostra-se a

ligação entre taxa de cres­

cimento de emprêgo indus­
trial e taxa de cr'eséimento
demográfico que se. deve ad­
lnitir em· Joinville.
Ass:m 'a taxa de crescimen­

,to do I�mprêgo foi .de 6,% ao
ano no período 1950-1960 e

passou a' 15,85% no pe�íoà.o
1960-1964 '(1).
Como se observa nos jntens

ânteriores� sendo a principal
motivação dos imigrantes q

busca de m,elhores condições
de trabalho e mais ainda que

l,provêm de zonas bastante
próxima, é d8 se espera.r que

"
as, posS.ibÜíctact-es de evolução

�������"���"�"�NW��IM�"��������"�iM�"�"������"i."�����"�w.����������������������"�����it����� iT.ldU$tri�l. s�jqn� ·decisiyas

� ...........-. � ..............•i····!l·�···5
i F O-T O C ó P I AS?,. ª
5 . "A NOT1CIA" FAZ NA HORA . �
�••••••••••••••••••••••••••••• � ��-••••• 8 •••

·

•••••••••• ...A . ...._.�;..

Obsf�rve-.se que a razão
predominante cit?da p'elos
irDigrantes Clp:Ü declSiva pa.­
ra sua escC�ha 10i a procura
de Hlelhores cond:ções de
trabalho _ �ste fato, aI ado ,ao

conhecimento do çarater in­
dustr,ial da Cidade, inctica· que
a maioria dos' imigrantes
d.evam ser operários (vide
anexo 5:-�quadro C) e por­
tanto vão, engrossar as � ca­

madas de baixo nível de ren­

da, . além d e apresentarem
grande rnob'lidade quanto ao
Ioc'ol de trabalho.

'

O grau de adaptação apu­
Tado no inquérito', apresen-

Discrim-nação Inferior Média
.

Inferior
M,é.dia

superiOr

NSUL.
VARIEDADE DE ._MOID�L.08 A.

M:JR.l� T,

nas pe'rspectivas de c.résci­
mento da população. D ...to ,de
outar maneira, am.argem de
opção dos emigrantes é ain­
da razoável, podendo êles

escolher, de certa forma, en­

tr� diversos centros para es­

tabelecer-se ou' retorn3,r e111

'casa de não encontrar satis­
fação de suas aspirações.·
3- Dados· estatísticos da

evolução da bcup.ação ·demo­
gráfica nos últimos qui'cL',e
anos
Na cCllpaçao demogre.Lca

da cidade de .Joinville predo­
mina a orientação Norte:-Sul
A cidade �em suas grandes li­
nhas pode ser entendida co­

mo de· estrutura 'linear, COUl­

preendidade entre a BR-101
e o ,Rio Cachoeira. Te'nde
nos últimos anos a se desen- ,

volver para· o Sul. Predomi­
na a tendencia a ocupação
extensiVa de baixissima den­
sidade.
A pa�1 tir de dados do censo

de 1950Y1960 e censo escolar
de 1954 ,(2) foram montadas
as pranchas 1-2-,1-2,1-4,el-5.
Nas. ".primeiras pode-se ve­

fificar a evolução das dens.­
dades nestes últimos quinz,e

RES
AFAMADAS, �

MARCAS!

BUA' . ESCO.LHA.

ÂQUIN

anos:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da e com o rn.õ lbo da assa-I
D -.;;1 �

LARANJA de ir.a . Quando estiver bem

� � � {(' �

c.ozxí.o e macio, ctescu.bra e

5====_ �====._
Uma fer-rin carne fresca 1 deixe terminar de cor ar. Es-

Duas atrizes de Hollywood disputam na Justiça,
de po rco, aproxíma.da.rnent.e tando pronto arrume em uma

cinco quilo.s; dois copos ce travessa" guarneça com ro-

no momento, o direito de se chamarem Karen Jan- champanha sêco; um co co delas de abacaxi douradas

�=====_
seno O, que nos leva em memória para certa época

g====_=
de suco de Ia.r arij a: uma cp- .ern manteiga e bananas-de-

em que, de repente, apareceu urna a�riz com o nome lher (de sopa), ras a, de pi- ouro à milanesa, (na falta

de Dorothy Manners, quando' já havia uma Doro-
n�enta-do-r-cjno moída, na destas, frite· bananas-prata

thy Manners contrat�da pela Universal, Esta, a-
hora; rrre+a xícara de mantei-- oorta.das ao rri.aí o ) , Acompa-

�_ L_" ga derretida; 'meia xícara nC nha a.rroz à grega e uma fa-
corrrpanh.a.da de um advogado do estúdio, fêz uma .a.ze it.o ; três dentes de alho rafa de ovos.

ªª visita à Dorothy ri . 2, para pedir-lhe que mudasse ª socados' dois cravos-da-Ín- I� � dia, tor�.ados e rrroddos ; uma' SOBREMESA DELICtOSA
de nome. Em resposta ouví uvo seguinte: uMinha ca-

a � cebola;· um plme:q..tão; cío
í

s
I

§
ra , acho melhor você mudar o seu, pois êsse que � ,. limões; duas f'õ.lhas de louro; ,

§ adotei j á não pode estar, mais sujo". Por coinci- ª _'s�l; salsa; ce�olinha ve i ue e

Is_ dência, uma das Karen J:;:tnsens assinou recente- � pImenta-malagueta.
mente contrato COrri' a U'rríve'raa.L. A outra é' uma

-_==_ �_= MODO. DE FAZER
atriz da Broadway que apelou para o Sindicato de

S
.

Atores, a fim de que certifique de foi a primeira � primeir.a E'tapa; Fure têdcl.

iS a adotar o disputado nome. Falando a respeito dis- ª" I a carne, ponha em uma -,va­

== se Dorothy Manners: uEc::;pero que ambas tenham

"I
silha e tempere muito bem

ª mais sorte do que eu?";
. � com o sal, e alho socado, a

C § p_menta-do-reino e o suco de

== == limões; regue com a mante-:'-

§ .Lu.erri vem aí, daqui a algum tempo, mais ca- � ga; quente, o azeite, um copo

5 beludo que o Roberto Carlos, é o Alain Delon. O � de agua e um copo de c'h.arri ,

e astro fra.rrc êss tem sido visto circulando em Saint- § panha. Junte a oebola em ro­

E == .d�las o p�mentão em tiras, o

5 Tropez, com uma cabeleira daquelas de fazer inve- ,� louro', uma ou duas pimen-
ª ja a um "beatnik". É que o diretor Robert Eurico E tas-malagueta arriassactas e

C exige que Alain deixe crescer os prÓprios cabelos e § alguns ramos de salsa e ce­

=: não use peruca, no seu nôvo filme' "Os Aventureiros". == bolinha verde. Deixe fepou-
§ s.as até o dia seguinte.
S SeguI!_da Etapa: Umas sels
" ,Vivieu Leigh, que dança um ucharleston" com- hOl as antes da refelcão r€--

a pletamente inesperado em "A Nau dos Insensatos", 'tire o pernil d03 't'emp�ros,
=: v�rsão cinematográfica de "Tovarich", peça por elas arrume-o em uma assade ra

§ criada há tempos; na Broadway, vai interpretar ou-
e passe sôbre êle o c:-avo-da-

C· índia, moído' e' mistur�ç:' o
==

tro ,musical, uLove and Other Games'" (O Amor e com um pouco de. mant21[a
§ .outros Jogos). É a história de uma alegre divor- regue cem o sucO' de laranja
== ciada que fica inteiramente gamada por um diplo- e a champanha restante; Cu-·

� mata irlandês� Comentário de um alguém maJicío: bra com papel de alumínio e

� leve ao forno moderado, rara
== Ucomo estamos longe da época ,em q'-:le Vivien foi a assar. De quando em vez re-

S-.carlett de... "E o Vento Levou ... "
CO'3,-

Jean-Paul Belmondo deve ter-se sentido jog'ado
fora, "out" por completo, com a declaração feita por
úrsula

.

Andress sÔbre seu ex-marido John Derek..

Disse eI,a, que, mesmo que se case mais umas vinte
vêzes, jamais dispensará a amizade, o carinho ];Juro
e desinteressado de D,erek, o único ser humano no

� qual deposita tôda a confianç� ...

�......tllll[lIIIUIIIIIIIUllmlmlll[ltUlllmlllnI:fHII.IIIII[:llmmlJlll[.l.I,..ltmt�

Dciais I
d

----) MARTE ,-.
Uma equipe de exploradores do L�boratório "de

Propulsão a Jato de Pasadena errcorrtra-ae p:r�s�n�
temente na base norte-americana de McÇurdo Sound,
rra Antárticà, realizand� p.esq�isas que 'dev�rão" .ern.
última instância, determi,nar a possibilidad,� de'_;;�al­
guma forma de vida em Marte. Parti:q:do do pres-;-'
suposto de que Marte é um.' planêta ,gel�do �e' in6�pito, .

os ci-entistas acreditam que a Antártica 'pode servir·
de campo para pesqtiisas. Amostras corigefactas.: do
solo antártico .serão transportadas para os Ia.bor-at.ó­
rios de Pasadena a fim de serem aubrnetãdaa a éxa­
me através' de poderosos micróscópios, na esp�r�n­
ça-cíe se localizarem í.nd íc

í

os de rn ícroor-garrtsrrros que
atestem a existência de sêres vivos sob 'as cam.adus
de gêlo.

Aniversários
SR. ADHEMAR GARCIA

.. INa data de hoje está an>

vcrsariando o Sr. Adhemar

Garcia, industrial conte-rrâ­
neo.

SRA ANITA PSCHEIDT

Passa no dia de hoje o ani­
ve-rsário da sra. Anita, espô­
sà do Sr. Engelbe� to M. F's­
cheidt.Duzentas gramas de man­

teiga; duzentos e cinqüenta
gramas de- açúcar; três oves,
uma lata de riescau ; aproxi­
rriacíarrrerrte meio quilo ce

bolachas de maisena; creme

Uchant=llj" .

DR. FERNANDO
PERLINGEIRO

SRTA.. 'ERIVIENGARDA
M. POLICARPO

o'" dia de hoje assina:a o

trànscurso d.e mais um a.ru­

versário da Srta. Ermengar­
ela Maria, f21ha do casal Idal­
v lrra Maria-Tlbúrcio P'o rlc.a r.,

po.

Aniversaria hoje o Dr. Fer­
nando Perlingeiro( engenhei­
ro do DNER.

MANEIRA DE FAZER
P'r irríaír a. Etapa: Bate ern

crem'e a manteiga, o açúcar e

as ge rrras . .rurrte o rie.sca.u pe.- Transcorre nesta data o

neirado e sempre ba.ten�j.o, arr.ve.rsá.rfo do Sr. Oswaldo
vá ad=cionando colheradas Silva,' funCionário da Corn­
das c l.ara.s em neve. Bata até. panhia Har0en Industrial.
obter cr-erne coriscst.erit.e . I
Segunda Etapa: For.:.e urra 1

fôrma com papel ce o are'
untado com manteiga (,:-:'leixG Dá-se hoj e o a::l.iversário do
as ponta:'S do· papel voltados Sl1. l'v:fário Jard,m, residente

para fora) e vá a�rumand'Ü em Rolândia, no P.r.
camadas altsrna,das de

biS-Icoitos e de cr,eme; te":-mine.
com bisco' tos e coín umt re-·

ve cam.ada d9'

cr,erne
ds

neE:-,1
Completa mais um ano\ de

cau. Dobre a'S pontas '.:'.1.0 pa- vida nesta data o Sr. Walde-

p�l para dentro 'de forma a mar Hesse.
cobrir bem o dooe: pcn't.a
por cima um prato de pq,pe-- SRA.' ALICE DE
Ião COlll um pê<::;o s Jeve . à OLIVEIRA
geladeira. Desenform� ro

dhl, seguinte, à hora ele serv'r Comemora seu an·versá:·io
cubra com "chantil:y" e en- nest.e dia a Sra. Alioe" espó­
feite -a gõsto.

-

s.a do Sr. RóssÍo de Olivei-
/.,

'

J.
SR. OSWALD9 SILVA

--'--)' A SILHUÊTA-

Uma pesquisa realizada no meio e�tudantil
norte-americano constata uma nova e até aqui" tri­
suspeitada forma de df.scr-Irrrtria.cã.o: as rnôça.s obe­
sas são ac.eitas como alunas. .rraa mais prestigiosas
-urríver-stdacíos dos Estados Unidó's, mais fàçilmerüe
do que: jovens de silhuêta fina.

FAZE1kl ANOS AMA�HA:

o Dr. Lourival

chitzky, -errg'errrre í.r-o ;
-'A Sra. E'lvina, espôsá 'do

Sr. Anibale Stolf;
_ O Sr. Gilberto Lou rerr­

ço.�unc':'onár:.o da Drog. e

Farm. Catarinense;
- A Sra. Rosa Sprotte,

espôsa do Sr. João Alfredo
MOI,eira;

- O Sr. Teodoro Reimer
Júnior;

- A Sra. Isa M PinheL o

de Paula, funcionária da

Drog. --e Farm. Catarinense,
em· Pôrto Akgre;

- A Sra. Rosa, espôs3. do
Sr. João Moreira .Júnior�
-.O.Sr. Eugênio l-'lan·s­

check, res':'dent�.:.. ,em Jaraguá
. do ?Ul� 'Viúva Maria José - Meu filho, tu te deves corrigir�·do.'mau' costu-

.Campos; me de mentir. .

,-'" .

.

- A Sra.. Olinda, espÔSa do _ S�m, papai. Farei 'fôrça .'-.'
.�

. : .._ �::�'<" ..
'

Sr. Augusto Raduenz;
.

(A êsse momento alguén'l b�te à .. ·porta)�· ..

:.,,, -.... -

� A Sra. Nynpha? espêsa - ..

do Sr'. Fernand ...) OLveLa, re- Vá ver quem. é. filho. Se fôr o M.anoel '(ligas
sidente em Florianópolis;. que eu não estou.. /' ..

, ��saAd�r�� .E;��fci���;�e��=
'
..�,.:.. ">:<5'ft�

,

���i!�;�1�Jt:::n�;::::� C�nserhQs·>d��;b,;::�i��d:? ���:
;;:��. �e����l ����:���l'e�� BANHOS DE P�,.R__ .... 'A;hN3A:;�j·.:�;,�·:. "'�!!,�'Joaçaba_ - '.

-

!
-

-'-o Sra. Neusa Torrensi' es-
,.

r
:'.

"

.

,"

'-a'

pôsa�::c�::::o:o�-n
1
��jii�ii!I!��f;��ª�',$����iiii:!

.

"

.

emagrecer. . "

.

.

.

-

'.

lndlcaçoes,; S3 �b�ri,i
.

qq'e.,·'pou-

v:r�as ,:':������d�s 's��C;;_, q�e�����t�i�e:,:i���c���, ::�orid�_·c����.·�t\�......t.�,�,;�,·tes nascimentos em ·2/2;67:' _'1'
_4U2 teve .n.lu::.ta.: aceita�ãO".·Cb-·: - �

. _'" '.' mo
.

novida.de h..:L' uns tnutsa·: tar e que s�rve. ·pa.tá'utrJl, e��
-Uma menina

.

filha. da Sra. ario.s p '·s�ad.o.s. É ,prov_áVL 1 'grec-irilento;, geral .. é 7- P9ssivel

i::l�i:nclIi�o sr. Illádió A'I ���is�·�;les;�f alt2L���O pe�ci', �:e·lsl�.ZJ��S�I'�;na;.;;>'a�r"·,�fa-i��g··o�q.:"i:,"�u'�..�a'��"---Uma_ menina filha. da Sra
.

princ pa�s- ltLsLtutos de hele- <..... '" ""'" J.U-

EdeItraudt e do Sr. Walde- za. Daí sua larga r,epercus- conlO p'or exemplQ; j.;yentte•
mar Buze; são. Na reaLdad.:: naod:; lnl....l- 0a.dJ�ir�s, 'p'e,rn�sí ,.;�tc-:U-" P!a!-_a
-Uma me'nina. filha da S::.. a . do que tlm banho de ca. 01 êsse ,emagr·ecimerito ,parciatt
Maria e do Sr.' Eo.:ioro da.; que promove intensa su::iaçã.,_

. ·Uão· é necessário cu�dâd.os· é�
Costa' Cidral; .1 da mesma m.anE:ilra que: o ü .reei���isa�'6,�·iii,·����0.'.S�ni;����tr.;;.,,::-:--Um men:'_no, filho da sra. t luz ou a sauna. Nos 'prime�,- - �

���ra;e do Sr, Waldemdr- �gf e���e;::àqq�epa;'a��oe�� �:;jfi��:d��!r�1�r��\�;
-Um men:no, filho da Sra.�� ·passad.a no corpo com o-au-' quer. '�sta:.bele..G��ent.Q .. �om:..r7;

Ráqucl e do Sr. Antônio 'Bor- xílio de um plncel 'ou com L'
.

eil do ramo .-' colocárla 'h�:
ba;

-? pr,ópria mão,' após que u:�_.r
. -

Vb�Sa�hdaOm.,el\1":�.!er�_ac'"-o�'lmá��'�Ué��.�.:ol�.go·_··.·'�.:�.;·�Um .men�Iio, filho da Sra.' ret.da. Depois foram fabri "" .._._ .._ -

Rosa e do Sr. Osvaldo Viana; cados aparelhos espsc.üü� Iher' de "madeira ;até, ·que " á

-Um men·no, filho da Sra -que se encarregam de fundi- l-:r_.a�!às���.�."�a·,b.'per-.:�sa.. ��."arr:r,.;I.�� ..

-

Maria e do, Sr. João J. da la. e, logo em seguida, ,jogá-h.. .

�
-

-

,

·Silva. sôbre o co:-po. Em amu03 cf: .oca.js'de3ejàdos,· tudO·con7:'
casos e prudé-nte antes d(_ �-Qrme ·os cUIda.doo, já e�pllca;;'
usar- a paTafina verificar �(.. dOS' anter,�c:)rrt)�t�: . ...,:'� .�'-'

-, ""':'f.,,
O SESI não é.uma reparti- ela não está, mu:to quente �. Os banhOs .g:e, .. p�raftna, P;é,�

çãu pública, é uma instiiui- Lm de evitar qualquer soúi- ,:3;1"0'.nat.c'am.'�,SPt�a��m�a.ç.b'''�e:;t.� q,.:�pe.'o!!t.popqv:d·m�',çãv de direho privado 17lan-'
menta. Para testar a. tem - .u.l. UI. ç

!):;:ga1z���m:::/eb::;fi�iO e�� ,p3Tatura' 'basta passar url
.' á�m.·a_:�Sintox'�.:Ú;ã;O.·, d�, or�a..:;'.r

eTlJ-pregados. pouco no .do'z-sQ· ela mao. ">�

Regra geral o b:tnho é fe .

Nota:: Os nossos ,1eitore,s '

to' da seguinte máne.s.ra.: b P-b.. . ;_?(jd.erãq� .. ,iol.:.ci·..·�r:. : ;qtúl:.lqU;e:f·'·
ciente deita-�e 'despido s6't:ire.

�onselho. sõbre: -o trat�fmeri®
uma cama e sôbre todo o .dR. pe.le �e cá1?elos;.Jl;d,-'·rn.��9�;
corpo (exceto. a cabeçá) a.pU":'.i 'e�pe�lal�:st�, .

.Dr '

.. Plres,.,.n�. r�.
ca-se a parafIna de modo z.;,J M�,�lq(), ,31; '" c- � o-:pe,J�_.Lr�6'J;
fazer um envólucro. 'Cenas I ba�t�and?, �'p�ar '_'0, I:��s�n�!?c

, i'egiõe.s. pilosas devem ier, �!tl�O .,9:,e��.· J�rnal�. e·:� .. en,!-e�
proteg:das. E.ql s�guida. co -:-1 �_e_?O.. �Gqmp.le,to. p�a a r�spos,­
bre-se ,o ind�ví:iuo com db s '. ,t� �

���,e��r��ss!�f:S;:�ut��S:�='l--""_"_"",---.,......-:.�.....,-.. -.�;.-.'-:..",-....I!II., __;_">:.ÍIIII<"';�IÍI!I.,.IIjIi;.?-.�-�---oi

....

i:.,..E:�
·tiram-se- O'S coberLo:_;eS' ;81' -'a"- Pr().-çate,arill-:�,:�·_��:;,·���,
�:rr:���:5t-��:E:,���i!�� I���:tY����$���t
P09-e-se perdt:;r um a c::I0 � , dós· que lu,tam pela. 9�al,l�.àCl �.�� f
qUIlos. Embora alguns JUS - I ta terra '

- ,;
.

'.,. ;�. '

'. �., - �.
-

tiftifos de:: belez'a cÓrstUrtlen'1_; -:' .....
,

.:. ".: A C6mtssaQc:',:).. _;- )t:�::'

lVlal-

SR. MARIO JARDIM

----) SAN'TO REMÉD,IO
SR. WALDEMAR- HESSE

'. -

Um surpree'ndente remédio para 'cu'rar -picac::la$
de insetos, �oceiras e outras irrltàções. da. ,pele. aca­
ba -de ser' recomendado por H-Med�6aCLetters", Ma­
tada publicação que circula nos m�ios médtc.Q� dos

E,stados Unidos. O remédi'o: ágUa' ·:qúen.t���: Di� ,a­

publicação que nenhum -creme ou 10,çãQ:produz. efei­
tós 'tão salutares como ia água quente�'

'

----) T�ORIA E PRA.TIC�- ....

ra.

SRA. LEONOR S. NEVES

LUCAS ri
I

Está an�versariando hoje a

sra. L�,onor Sousa Mend�:3,
professôra em Jaraguá do
Sul.

HOSPITA,L SÃO
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia·Medicinal de Urgência - Oxinoterapta_Hos­
pitalar; e. a I)ornicílio - Re.�susciiador - Raios: X .­

Rádiot�rapia -, Raios Ultra-Violeta e. lnfra�Ver:rn,elho
- 1;Jarico de Sahgue _ Ortopedia e . TraYlmajolug_ia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de

Maternidade' com Moderna Sala de·' Partos e Be,rçá--
rios -,Estufa'para Recém�Nascidos .. D�beis e'"
'. Prematuros. :

O Hospital Está à Disposiçã'o dos Sénhores Médicos
- Tôdas Dependências - Fala· a Língua Alem'á.

SR. JOÃo. T. MEINERT

Faz anos hoj e o Sr. João

II
Teodoro Me':,nert, industrial

I conterrâneo.

I
·SRA. CERESBARRETO

Festeja mai.s ,um aniversá­
rio hoje a Sra� Ceres, espôsa
do Dr.

'.

Tupy Barreto, res--

dente em Mafra.
Roteiro Para Sua CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946,
'

TELEF.:0NE: 4-;1811 (COM R1:.DE IN'rERNA)DOMINGO
5/2/67

DOMINGO

12'15/2/67
--o--- ---------

9,15 POP-BY5' e desenhos
10,00 Os Magnít,tcos Mc

Coy's
-10;20 Veja de Nôva
12�OO Filmes

13,50 Futeooi
15,30 Linha d� Frente
16,35 Everntual
17,10 Cidade Aberta
17,40 Shaw em Si ...Monal
18 ..40 Os Montras

6 MENINA TANIA M.
FISCHER

-::::::=====:::=:=-=-==-==-===.�,._ - ._._---_.__ ... _-. - ---_ ... __ ._._- ..

9,45 Música e Palavra
/

íU,OO Ponto -6
11,45 Resenha Catarinense

12,00 A Grande Parada

12,50 Bus Stop
13,40 Pope'ye
14,20 FIlme
15,20 Club'e do Cururni.:rn,

16,00 'Cinerna 'Nacional
,

.. 17,40 I)i.sn.ey lândia
18,35 Fl.ipper
19,10 Jóvern Guarda
,20,10 DP Domingo 19,15 Honnel]J West·

20,30 PraÇa da Alegria 20,00 Cheyenne
.

21,35 Danger Man 21,20 Cine-Samrig
22,40 Astros do Disco 23,30 Veja de Nóvo
-------------------------------------

_S_E_G_-"U_N_D_A,_,-_F_E_I_R_A _? J
__P_E_G_U_N

DA-FEIRA
6/2/67 6/2/67-

------..

Deflui neste dia o natalício
da mei'1ma Tânia Maria, fl-
lha de Aucádio Fischer.

'

N.OTíCJA"

II
r

------�------------------���------���---

ME'.NINO :JAIRO L.
BRANDTES'�Á Á VENDA E,M TODAS AS BANCAS

-DE, FLORIANÓPOLIS Ocorre hoje o anive�sário
do menino Jairo Leoporc�o,
f'lho do. casal. Bertha-Luís

Bran�t.
.

SRA. ARGINA RAMOS

Transcorre no presente d'a,
-

o aniversário da Sra. Argi­
na Ramos, espô3a do Sr. i
Vergíllo Ramos.

,

'L -12
SRTA YALVA MARIA,

15,00 ESPECIAL - Carnaval
17,15 Ser..ado

. 17,30 Dic:k Tra:cy
17,35 Os Irmãos Corsos
18,05 PopeYe
18,15 Ciúme
18,50 Sornas Todos Irmãos
19,25 f!._ltra Notíc_�as

19,45 AZmeú de Pedra
20,20 O J!'lno .'

21,25 Augu.0fia de Amar
22,05 ESPECIAL - Carnavcd i

16,00 Coelho Penalonga
16,30 Vdhos Tempos
MagicQ de. OZ
17,00 Robin Hood
17,30 Os Três Pateias
18,00 Fopeye
18�30 Bufcdo Bill
18,45 Coe/h::; Penalonga
19,,10 ·Redenção
19,30 O C�gano
20,00 Adoraveis Trapa:hõés
21,30 O Sh i.'I.c de Agaàir
21,30 ESPECIAL - Carnaval

Está aniversariando hoje
.a Srta. Yalva M'aria' Tert:!s;;l,.j

.

filha do Sr. G. Ro.dolfo. Fi:::,­

cher,' residehte em Jaraguá
do Sul.

SR. ROLAND KNOCH.'CINE S M IG

DOMlNGOS-1 TV PARIlHAENSE
22 HORAS

,

CANil 12
,����P.Ii%�:.it�.

Ocorre n,:".sta data o aniver­
sário do Sr. Roland. Knoch,
residente em .Flor�a.:p.ópo:iis.

G·ENT.lLEZA DA

"lVIINAS"Soe. Com. Ltda. Escritório de advocacia ''''DR . ADAUTO'"

CAR'LOS ADAUTO'" V'IE-:IRA
advogado

' .RUA DO PRíNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

Locação e despejo - Desquites � Inventários Co- '

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­

los de crédito - Questões sôbre terras � _Mandados de ..

Segurança - Contratos e distratos - .R�tific��&.o e .?-ve.r�,.
bf\ção no Registro Civil � Na�uraliz�ção ..:....... P.efesas, cri--­
minais.. � Habeas_ corpus � Questões de 'trabalho

.

(r�­
clamacões trabalhistas - -aciq�ntes"e institutos)" Consul:-
t�s e pa�eeeres -

. -
.'

';'ADl\tIIRAL" "FRANKLIN"e

rua Henrique Meyet :.......:... 20 - Joinville se

��a!���,15��st���?n�uti, I.rl·�da noite, teremos na teia gi- na .história de Walter Hugo
gante do Cine Galou o Khoury e finalmente AS CA­
aguardado suce3SO do.nôvo e 'RIOCAS" com Iris Bruz�i. i !
moderno cinema nacional, Ivan de Sousa é Esmeraldá I' r
�'AS CARIOCAS" - rigoro- Barros, na história de Sta- I

IIIsamente proibido para me- nislaw Ponte Preta'. Parti-
nores de 18 anos, um filn.le cipação especial de J os��

II/ida atualidade. AS. CARIO- L�wgoy', Ze3é Macedo, An�d-
OAS, com Norma Bengel1, I to e Amilton Fernandes. A[�

IIIJohn Herbert Walter Fors- CARIOCAS estará hoje nas

II-:!:I!ter, na história de Sérgio

I
sessõ2s noturnas do C�- ,

Porto, AS. CARTOC'AS, com ne Golou, CO ...n censura ate

IIJacqueline Myrna, S'�rgio 18 anos.

---------------------- j!
�llll

NA TELA DO PALÁCIO 1�llijIII.Int�rpret.ada por Dean Carrol Burne�� fazer um nú- II11MartIn, Ellsabeth Montgo- mero de "Stnp Tease" para

II1IIll1ery, Jill st. John, "QUEl\tl pagar .i3ua conta num caba- I
ANDA DORMINDO EM 1\1:1- ré onde ela fêz despesas e II

�

NHA CAl\IIA ?" é um exce- não teve dinheiro.

I'
HOJE nas duas ttmatlnées": às 1,30 e 4 da tarde:

lente preparativo para as

'II
A maic. aute�ntl' ca e vI'olenta h· t

�.

d
festas de Carnaval, pois é uQUEM. ANDA DORMIN-

oJ

/
.IS ,Orla e amor e ódio·

uma alegre história, que .dei- DO E,M lVqNHA CAMA ?", .,.��".,�ri{A;.�l;r�4;;,ii,':i.�,·-:' ENTRE O AMOR E O CAb..'r.AÇOxa o espectador eufórico e Technicolor da Paramount, e .. (3'- ,I� -
_

con'1 disposiçao louca de con - um divertimento e3pecial, Iquistar garotas e mais -garc- um "cocktail" de malícia, pi- j
tas. canteria, boas gargalhadas> ,iDe Hollywood, até Tejua- lindas garotas� deslumbrante
na, no Mé'xico, .0 filme nos cõres. Será o alegre espetá­
leva em mil peripécias, mil cuIa hoje, domingo, (Carna­
gargalhadas para a atriz vaI) do Cine Palácio.

-I

CINECINE PAL�4..C,IO==_.======-.:= � ....�,.:�"_.__F _
.... "I'_---"""�-�---,

',HOJE às 1,.30 d�' f"o/'rde
:-,'

� Cenas de grande in tensidade 'dramática
dios' e' amores entre selvagetl� e' c�vilizados. ÀÇã6 ... 'a-venluraS

Hà'JE, às 6 - 8 - 10 horas:
Um Carnaval de garg�lhadas, de r'sos e bom humor, na história mais a-legre dos últimos
tempos. DEAN MARTIN - ELISABETH MONTGOMERY:'_ JILL ST. JOHN e uma
turma .fabulosa. 'de garotas alucit).antes, em

Susan Norrow" -_Joan Taylor.Teehnicolvr, com. Charlton He;5ton.�

�r-�·Anda
Minha

II Dormindo
(ama?

ue HOJE', às 4 'da tarde.
HOJE, 2° filme: 9',15 _ MAZZAROPI O maior cômico

lhão de gargalhadas, eni"
O NOIVO r D)" .GIRAFA

em Com .Mazzaropi, Clauce Rooha, Manoel Viei ra e outrós. '

Censura L._ivr�e
A grande super 'comédia, super picante, su per maliciosa� super deliciosa e' super riso­
nha da PARAMONUT - Espetacular Tech nicolor - Panavision.

!HOJE, às 7 e 9:15.
DO�1:IN'GO às 7 e 9:15 ...:...._ Finalmente entre nós,- o aguardado filmeo n'�çi()nM;<
mente proibido pára menores de 18 árias � .'. Um stlce.Sso· da

.

nová �� nioderPá..�
do cinema na�ional .. �m filme dà atualidade.

CENSJfRA :
.

18 anos

Carioc.as··as
no cangaço.

i!I\' ••_

Cine�ascope com MILTON RIBEIRO - R EJANE ·MEDEIROS e GERALDO' REL REY
Cheio de aventuras, de emoções e vertigino ra ação� como nunca antes o cinema nacio­
nal apresentou. Um turbilhão de sensações, numa consagração du cinema brasileiro.

,

. .
.

Com Norma Bengell, John' Herbert e ''\Valter Forster na história de Sérgio ,Porto . Jac- : :;.;.

queline Myrna, Sérg:o Hingst e Mário Ben 'Venuti na história de Walter" Hugo khoury-
e finalmente Iris Bruzzi, Ivan de Souza e E,smeralda Barryso na' histó.ria' ,de �

,

stani�iaw
Ponte Preta. Participação especial de José Lewgoy, Zezé Macedo, ,i\nkito e Amilton "':

Fernandes.
"

,

�'Censura: Livre

CONTRôLE,AUTOMATIC ,ALTASENSIBILIDADE, MODERNO' COM TELA RAYBAM E o QUE LHEAPRESENTAON"'V
, �'_.,. -

'

LEVISOR SEMP ALVORA,DA r,Á CONH,ECE-LO EM HERMES lVI�t\CEDO S/A. AS LOJAS FAMOSAS DA··CIDAD·E,!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jingua.de. do Iça.rrrerrto, dentro
da ena.;al'cação,

Ar-t . 1° - As rner-ca.dor-ta.s :ârt, 4° - As rner-ca.dorfa.s
dest nadas ao transporte sô- serào entregues ao navio ou

bre água, que antes .ou depois embarcação t.ra.n.spor-ta.dor-a.,
da vra.gern farern confiadas à oon.t.ra recibo, passado pelo ar-

I
guarda e acondicIonamento, rnador ou seu prepo,;;to.
dos a.rrrra.zé rrs da.s entidades I § 1° - Os recíbos serão
por-t.uá.ría.s ou trapiches rnuni-

p:::._,ss a.dos em uma da.s vias não
cipais, serão errt.regues. corrt.ra

rregocí á.ve ís ,do corrrrectrnerrto
recibo passado" pela entidade
reoeoeoora à errt.rega.dor-a.. li c�e t.r-a.rrspor-t.e, o €lual conterá

§ 10 _ O não fornecimento espaçp proprro para as ano-

CU'R".'IT'tlBA í

rned ía.t.o do 'recibo pela enti- I
t.açõ es d03 embarques parciais

.

.

....... dade recebedora r'essu õe a
e re�ª,lvas quanto" à falta ou

" entrega da m.e;c�dor:a P
pelo I

ava:na da carga e sua embala-

,;.<�_ �, •

.. "

� I
total e. condições in cü.c.a.da.s no tge�20 Se1'80 de res-norrse.bf-

TMr_.......,-rfíi''iríiii'ii''iií;;;;;r;íi''-iir'.....,..'W.;:;".�..,.,.....;;;:.,.,;r;r......=-..;;.,;;.Mi!iÍ;..;"•....,'"........- ......."...��, 'If(�t I
�'

, conh�cll:nenLo.. . _ Jidade da entidade entregado-

V·· t V d d
;; "�"""';"V-:<'''';;'''''''''';;'::'���''''''-''''''''''''''����< § 2 - Os reclbu3,s�raq pa_:- Ira as faltas ou avarias veriL-

. raja.n e en e .ov =1, I . PRECI�A SE I� 1 �����i:�iSum:e d��n�:�im��� cadas por ocasiãu do embar-

II!
.M. p.._J

-

�
: de t.r.a.rrs'por-t.e, a qual con;:;;rá q�e'30 - A8 rrrer-ce.dor+e.s ava-

pr:e�is�se,de.um viajante vendedor, n8sC"�)a ; I Dois rn ccà'n.ícos ajustadores competentes. /

II
e�paço proP+-l�w par� as ar.ora-

riadas serão devo!vldas à en-
,

,otlvo, oara viogens ao interior do Estado; 'I
� �� � çoes �a en,>ldade rec�1bedor:-, tregadora e serão objeto de

devendo ser motorista e apr€sentar bloar.:: �. Dirigir-se à Rua Macapá, 237. � g�iOa�.)r��� ���d� ��d�OT+���;' vistoria im�di-:'ita. Da prpseur-a
A ,..

'..1
'

..�!' � dO- Ministre
-

d� Viação e

Ú

�b!';S dO,s ,interl.fs�a,�o�, soment8, ad-

referencias. Paga-se bom ordenado e co-
' I � �, Públicas. n:ll�ld�S � ern.bsrque s.pos a

•
-

� �1 .

_ I § 3° - Os vo�umes em fal- ,-i:-'lTnItacao d8,S p-variaQ e me-

JnISSOCOA·SA bORCoELANA JO' ..... '.I'LLE 3 II r�-..n::.�l�r
••'r..-�'1:;""'i.rT'Ir�-.n.n..�B'Tlrir.nrrnr-iilii .. il1i.iilti.d ••

tIil .... Ii.dlii ••• = �a, avar·ados ou sem �mba- d:;.an_:e re_s.�a'Vt no conheci-

.
1"/, li iI� 'ti' I

�
I

�
lagen'1. ou embalagem lnade- men"o or�gIna ,

-

.

Rua 1-5 de Novembro, 515
: I C'tIl\!rC 4. T'ITFA-Oi I qU�_da a.o transpor�e por água § 4° -- A in�d2quabi1idade

,
' \ !

�lar
� ....!:,J......_� '-' " serao desde logo rcs ..c;alva-dos, da ernbalagem, de acôrdo COln

4�·····.····.···."""� .. "".' ..... ···.tUiL�..ILJlJl..jI.J.&JLJUlJI..._rLJL , /__ lfiIl pelo recebedur, e vistori�do;; u� u�os e cor-tun1.es e recomen-

Vende:"se un'l, ano. 1964.' I
no ato da entr�ga, na pre.3enç_;.a dações oficia.is, e,:"uj.para-.se a·os

..
_

, I êos interessados,'
. ,

.J vicjos' próprios da merc?doria,
,� Tratar no Bar C'inelândia Joinville. .

; Art. 2° - A responsablllda- "Dão re�pondendo a en+idade

� í de da entidad e portuária co- I transportadora pelos riscos e

""E",D.\?!!G!!l!:.,!\!;I!lfl..1L.J!UL�Q.JI...II..LJ!UL!'!!LIlL.L2• .l'Lf.LLJL1'\'..�!!!""�!!lp".!!!!I'UJ_,....� ; meça CaIU a ecntrada da mer- c.onsequências daí decorrentes.
,

,cadoria em seus annazén;;, pá-
�-------------------�::-::."':....-.-__-:�-_;::-:_-_-_-_-..;...._ -_-_-_-._-_-_-1-- t tlós ou lo�ais outros clesi�na-

I,' dos para depósitó, e sórn:ente

CHAVEIRO cess.a após á ent.rega efetiva
.

-

.ÁÍ..A- i: I _' I
no naviu ou ao consignatãrio.

1
- § 10 - Consid :n'a- se corno

DO ALTO
! entrega efet�va no n.avio, a

./ ,.', f mercadoí:"ia ao costado, de.sde

1 o momento eHl que tem iníc�o
: a operação de carregan1.ento.

Consêrto de fechaduras 1 para embarque ãtravés' do.3

errl geral
.

Corte de aparelhus ,de bordo.
-

qualquer tipo de chave. I § 2° - As mercadorias car­

rAP.":::l.das ou des'carregadas para

,�
-- Secção especializada embarcações auxiliares, de

r ,para chaves de automó- propriedade ou por cont' da

l
veis e abertura de cofres. entidade port{uária, são COTI-

,sideradas como. efeÚvamence A ETRIT (Organização de Emprêsas S.A,) promo-' ilustre p.:-of-:=s30r, abordando
ATENDE-SE INCLUSI -

; entregues a e.ssa últirna� con- \":U no salão nobre dos Atiradores r�união que contou com dÁ-versos a?�unt�s; qU3'.l. �.:;ja
: ) VE A DOl\1ICíLIO i tra recibo, re.spond�Íldo pelas " d·· t t

,.

1 t d � Oonta,b�lidade geral C- ,:� c·_ n-

( � :

nf�11taass ee,st_.L,.aVVa:adr:.�,Sed.nOSa-o V-9.-_a�Yumsae;::,_"",
granae numero e aSSIS 'en es, prlllclpa men e a C.Lasse tabiLdade de Cus ...o CG!TIO ] a':'

�
f T

_,.

ETTr-', -NIO C 7t.""··LTER ,-=
-

"'.:..;
. :';'- :náustrÚti de nossa <:idade, realizando a palestra sob o te- tôres que deterrninam. o 2qui-

1 �
ecnlCO u'-.:TE '- . lV.1.U 1..-1 �

I
d9.s desde lugo:\

.

·lr�'. HO Proble�a de Custo Industrial nas E.mprêsas", a 1íbrio f nance2.ro Lle uma OT-
� J, Rua Pôrto União, 850 - Fone 3276 I ,§ 3° - As mer�a,doriBs e:r:--

I
e�:ago do iminente professor Fr.ancisco Pereira Oliveira. I gê.<.ILZação, a.tra\:és� u.o COH_12-

;- Caixa Postal, 561 Joinville - S.C. I tn:g-y.es aos armazens da pro-
_ I 'c�m:...nto do cusco indu tüa:�

de desenhista 1 ---�--�-�-�-��- . ,p��a-;tran�por:,3,d�r��o,Ol� c�r- Da o::-ganização ETRIT con- . do �Clube, usa...1-::J.::io ern- se�'id�;, I
plano - qUe é a primeira

_ _ ", �_ .:'-'oa_uas ou ,?-e,sc.o..rl.--:=.ac.� pa:-. ,tamos com a, p_ê.senca. do �r I P -oalavra o pr:,.fessor Sant t
idéia que deterrnn.:t_un:1.a 11.0-

i - � - •

ira elnbarcaçoes auxll_p",res d�' El ""'.; I' D to.
- �t -:. Cl

" 'f I va per3pect ... v-a no cL'sa:1VO.-

li !��A��r1A�O�U"--��A-�P�A�R:.r'�TA""��M._/�EN""'-�T""'O-"���""""II! :��t:,r��2e!"n��d��d��r co���' i :;;.u��t��:��dÜ��r�c��L;���� ta��'; ��r�r�g,�sc� ��:c�-;;=

'I �;g����:�-���������if:f��

I
� '-.J �

.

t�e�et�vam::'�te �?,��egues à guar-:

I� Div=�ã�"d� ;ná�is�s ��:: -r;giã�
CO Pere�ra OllveIra.

se a.o plano J a em 'exe-cuçao
S

f
da _� re.!3ponsaOludade do ar-

Sul, os anális tas, Fc:rnando
É o sr. Francisco P'3TeL a na sua forma. '- I la.ne.a-

I �
m'Ãr'or de OL.ve:r'i, Ba-.:h:uel em Di- I mEnta qU3 é a concorrênc a

"

-----'-----(.) A t
'

�o A pon�a;'ili Sllva, Herl'nog"':.l.:es I\./Lranda b
re:to pela Univ'ers'dads de I ha;:-:rn.ônica dos-programas r13.

1

� dad� 'd: na\�io' ou r:�b�;C��ã� " J_osé
Focá. A n�a Os e-::pec a- Coin"lb:ra - Lic�nciado e::!.TI l última .fa.."3e da ide..La a ser

··,.iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiíii_iiiiiiiiiil_iííiiii.i!iiiiii-.iiii'"iiiiI.-iiíi-iliiiiii--iiii-__-iàií-_-t;i-iiii
..

·.-�_<-·iiài�;ífi-__-_·iIit-iiliiiiii-iiiiii�"�;;;_;;ij-_'�

I�
I

tr:--.nspo:1ador·a. _com--.·ca c�o�:.�_LI phSe',td�so LA�_OangVo7.�_n1.mcrrnann e F.- )
.

'�1 Procura-se alugar casa confortável 'ou t:..:. u

,_

- �_ �:.. .:. _;_. � _

C:ênc'a.s Econôm'-cas e l lançada SÔbT2 o problema
J:::::;::C==::IO&:::lOr:====:gO�O)il; = :;<tO�� I, °a breOcred'bolmeene+s��.ad�ommaerscuaadOernl� O p"ltrQcín.io, foi do ClLlbe

nanc'3ir2.,s pela Univers:dade! dOo custo industrial nas em-
�

I
t t g,rande. Trator corn Viniciu's

I
:::: --'-' -

I
- _ Técn:ca' de L sboa. P02sLi.

I

prêsas. Economia adm·nis-

V E N D E _ S E � : apor ·omen \? trega 'à' entidade portuária �,-O'l ãC)� :?�r:ente�- d� Ind.�s���a �L e CU!�s'J pÓs Gra.d:.xação dE trativa, produtiv':'dade, etc,

I�
�

d M • J" II P 1 H I trapiche, municipal, no p3!'Lo n?.:õs� cldad�J s:Jb a l.Jr ....s �en- Cu:::tos Industriais pe_a Es- Apó,s a p.alestra forara tei-
i I'

e \Qceao - Of nVI,.e /O.l.oce .ate. '. de: destino, ao costado du na- f ela1
ao ;:r: , oLe� . �8?�e:i,��r, cola Politécnica Ftede,'al ce 'I tos deba,tes, gdeTad:8 _ pelo

'-. • �
-

� �yio,., Cll .. be r�,c-en!�lTI ......ntt_; fu-,-.d_§l.:1o, Zurich (Suíça.). Doutorado industrial octávio. Maia, pro-No centro 'da cidade tle Canoinhas, terre- Ufi I ������,< § 1° :_ Cons�dera-se corno I c0n:- ;,�LnaLda:::;_e ��" L:n a?_.: em Econom'a ��la Un versi- I long��do-s: a importa::lte
�o na esquina das Ruas Felipe Sclnnidt com -

� de efetíva entrega a bordQ, as ! ent'.u .u .. ent0 dos ..ndu trL:.\._.;j
dade do Brasl1. A ses ,er

i'
reun=ao ate altas, ho:::-a:s.

-

Major- Vieira_, ITledindo 20x32 metros_, com ca-
o

I"�""�
�"'" �� 'mercadorias operadas com os I

em favor de,. seus inLer_s.ks, Econômico da Pres_déucia EnC'3TrOu Os trabalhos o

.S:a de moradia_, garagem e rancho. Troca-se III � Con�e"�ton d '-releVl·SO.r s � tuparelhos da e-mbarcação, des-· tendo �_r�'9usntemente e.r:tl. da COSIPA (Compa:n_._1'üa Si- sr, Viu cl.us d.J l\!Iace"':.o ch€-
O � � ,.,..iL � e re � de o iníc:o da operação, ao suas :1re�_n.l.oes que, se rea��- d'3rúrgica Paulista) A,::,s8E'SOr fe .de r,elaçõ.:�s públ ca3 da Te-tamb.ém por casa em Joinville. Tratar em

� I
zam oe .1.5 cm J5 d'as conVl-• .L. a Of·

.

d J '1 coc:tado do navio,

I
'-- ... � - .. .

.

__
.!.

e�p.·,ciat d_o Min�s--,ro Roberto gião Sul, abordando impor-e .�1- 'R M· V'
-

392 C' P , ' .1Clna autoriza a. pe a General E ectric. '..,.. -
-

Á
-

anOlUHas a ua aJor lelra ; alxa os- �
- § � 2° As mercadorias. a .s�- aa.d?s _eSpeçl'alg" f �u a3

.

c-e Can'1pos _ Assessor do ::-..e- ta.n.t� f!.-ssunto con1. r'elaçao ao

ou pelo telefone 2753 eUl Joinville �.
.

- Philips, Semp, Johnson e ABC
I r'?rfl descarr.egadas do navlO pro.)eçao nos m'SlS lndustr_a S cretá::-io da I<'azerr'5a d:} E�- atual govêrno Feder-al, fer-.

i ; Imedia ta reposiçfto de peças originais por aparelhos da entidade po-r-- com a final' dade de p ar ri- tado de São Paulo. Pro es- minando à.iz":'Yldo o que dis-
Oc:zO O:c:rox=::====to:ctO�e- �

I'
tuár:ia ou '(,rapich,-;" ml�n�cipal, J rem

. pale3tra.s que
- ',possarn sor T_;__tular da Ca-:ieira c�e se o :r,,1:1nistro Bulhüe:; aos ca-

�
_,

Atendimento normal. dentro de 48 horas - ,ou so� sua conta, conqderarn- t bsnefIcar os lndu�tna.:.s ce F::'nancas da _ Faculdde de feeJo:s do Bras'a, Dúr�nte [O
�-

r �.-�OlRII[I-�a.If!!!--u�_,...��_--��IIi(!_�-_!il!!lj_s�. ..::..g1!P�IlI!i!fllllil!!lp#'� •
• '- se �efetivamente entr2gues a e'3 nOSSa praça Fo:",arn abertos Econo-rn.ia de São LUl� (3.P} I� anos o Bras 1 aju�ou ,.JS ca-

- i (, ,ELETRONICA ORLANDO HANG
'

sa última, desde o início da: os trabalhos pelo pres-dente Catedrático de Finança5 ..ia fee.iros ch::::�ou a vez ·dos ca-

,

i
I I PRESENTES RUA MAJOR NAVARRO LINS, 50& _ I Faculdaq:ê-Nac_'�onal de Eco··

'

fe8,'ros rujudarem o BIasil.

I (. P/RI'O G d SI) I nomia (Rio de Janeiro)
. 'A imI1ortant� !'eUl'i ão l,e-e./

\
.

antIga· ,arana, esq. .

O���.���_,;_�.�.�-:;.�.�.���5',
-

I C�)lTI estas credenciàis dur-an- grande recptlvl:dade: nos

Loja OSCAR �_:.:��������������� i t� 2 horas usou da palavra o meios industriais, .

Av, Uetúlio Vargas, 500.,'
. I_ I ,----- .. -, ---," ,-" ......�---_.�-�------�

=-=A�=S!;�:�3!:��=J P R E V I DÊ N C IA S O C IA L II' r'llllll[lD;�lIIt;:�i'i[�'O'mM'�i;iIR�S'm'!l'[)lIa
) A. CARLOS BRlTTO f 5,__ª_ A D V O G ./lÃ D O =�_ :

NA ROTA DA UNIFICA-! das Agências, no interior dO-
ESCRITÓRIO: Rua ,Engenhsiro Níemeyer n0 21

IÇA0 'DA PREVIDl!:'NCIA

80-1
Estado, desaparecerão auto-' ==.

.1"Ul'".t!..: iSô!:J8
C

I CIAL: yom o término dos tra- màticalnente os ant:gos Cm.'- a �
• Ih d f'

- . -

d t d IAP E
- Expedlentes� 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. :=

i Da 03 e Ull_ lcaçau e ]unçao ,respon en ,es o ex- s. ,-,s- =
JOINVILLE.-,--\. s.c. _5Iodas _

Agências dos antigO,s IA- tes, se interessados, poderão
i Ps, no- Estado do Rio Grande I assuluir as ll1.eSmaS respunsa-

'

�.[:J'!UnU;;8�r:�nuRUnUI[�nJHiu.UU�liHUU't"tf'nUUIUHiJr'HHinunU�l.uuunD:1
! do Sul, os Grupos de Traba- 1 bilidades anteriores, em 10ca1i­

i lhos, encarregados dessa uni- dades próximas, desde 'que não
I ficação, estão se diriginj_o pa-

I
exista ali qualquer órgão do

ra o Estado de Santa Cats.ri- INPS. �/

na, onde de...7írnediato, passa- En'l Florianópolis, o Grup_o
rãu a agir nese sentido, de Ação para execução dà jun
Em palestra com o Coo"'de- ção das D.:>.legaci.as, tel'll se rea

nadar Estadual do Instituto nj_do dfàriamente, debatendo
Nacional de Previdpncia 80- com o Coordenador us assun-

I cial, 'f3r, Laél:o Luz, tom;:t- tos relativos ao agrupamento
mos conhecimento que' a d�re- dq.s servidores, levando em.

ição das Agências do I.N.P.S. C"ons'cleraçEo Que o serviço de
i no inter'ior' do Estadu está as- benefic�os, as,sistência médica

t sim distribuída·, de acôrdo e acir'::entes do trabalho, para,

i c<;:m ,a capacidade de cada A- rr...elhu1' atendimento ao públi-

i genCla: co, devem ficar num, mesmo

I Crici.úma, Lm_lro Muller e prédio.
Urussanga. uma vez unific<:j,- Nesta Capi.tal ,�áo Executa­
das, ficarão sob a respõnsabi- re� do P1ano d� Ação do INPS
lidade dos Agentes do ex-I.A. os senhores: Gualter Perejra
P.T,E,C.. Bajxo (ex-�e1egado do TAPe),

executor da Administração Ge­
ral. Ewva1do Moc:imann (ex­
delegado du IAP!), executor
d� Arrec:.:tdar>�io -

e Fiscaliz'?,ção.
")\!almy Anp'é'iico Xavier Ga.-:­
pary (ex-delegr:tdo do JA1?M)
executor dos serviços Seguros
C'ociais, I-I9,milcar Fo�s Cruz
Lima (ex-DelegRdo do IAPB),
execut.ot' da Aplicaç§.o do Pa­
trim.<)nio, Ok'T de Hiena (ex­
deh�gadu do IAPFESP). sub.s-.
tituto a1ltomá+,ico do Coorde­
'YHtOQr do INPS.' Dr, Vítor
Mendes (ex-delega.do do Sam­
'dú), executor dos Servicos lVIé-
dicas.

-

Pintos P
Vende-se os famosos pinto s at.ômicos 'de um dia, d� Granja

Esperança, ao preço de Cr$' 380 cada unidade, pôsto CURITIBA.

O' Presidente Castello Branco assinou decreto-lei que
foi encanlinhado pelo Ministro Juarez Távora, estab\e­

;r.:_'üend novas normas para as operações do transporte de

:::nelcadorias, por' via de água, nos portos brasileiros, deter­
rn lrtarirío , t.arnb érn , as responsabilidades pelas faltas � ava­

r Ja.s I egistradas nas cargas, O decreto-lei ��stá assinado,
t.a.rnbém , pelos rn rnts tr-oc Zilmar de -Ara.rtpe Macedo e Go-tt­
v

ê í

a de Bu:hões, da l\tlarinha e Fazenda, respect.tva.m.errte .

P"EDIDO'S
FRÁNGOLANDIA
CAIXA, pOSfrJ��L
.C'URITIBA
FO'NE:

LTDA.
838

o DECRETO-LEI

4=3793
�TEI_J.:" "Il�IP'ORT"

I § 5° - o rrã.o fornecimento da,s e a.vai-í as ou da.rros à car-

�:ç��Ci��';e���oi:rL�ad':n::��:;:�= I ga;arágrafo. :nico �"� prazo
na, pressupõe a en cr-ega pe.ta, ,pre.3crj�clOn�l de que tr��a ês­

I entidade porcuá.rta ou trad che I te a.rttgo somente podera ser

I rnunicipal
aos vo rurnes apon- l interrompido da for-m.a previs­

tactos e nas condições mp.nc;o- l ta no ar Ligo 730, do CÓ(ti�o de
I
nadas pela entidade eri crega- ) que d

í

spõ a o parágrafo 2°, do

I'
uor'a.. I artigo 166, da:)_uele Código,
'Art " 5° _. Para as cargas

I
Ar-t . 9° - O Ministério da

alfandegadas aplica-se os dis- Viação e Obras PÚbl'cas, no
1

post t.ívos da pre.sen·�e lei quan- pra.zo de -trinta dta.s da publi

I to à corrrpr-ova.çã.o do recebi- cação dêste Decr :::to-Lei.. bai­
rnerrt.o e eritrega de

mercaàO-I'
xará portaria aprovando os

rias, bf�ln cumo a Ílned:.ata r3a- novos modêlos '�-3 ,forrnujári<?3
i Iização de v

í

s t.or .a.s do caso de para: a) ccmf'er-êrrcra.s e rec:-

i avarias ou falta de conteúdo, bos de vo lurn.e ; b) de

I
a qual deverá ser feita no rnes F'a.It.a.s e Acréscimo'}: Têr-
rrro dia da descar-ga . rnos e Ocorrên8;·,a, :por quedas
Parágrafo único - O não ou avarias de lingada; d� M�­

tor-nectrncrrt.o áo rectbo peíos morandos da corrvoca.çã.o às

I a.r-rn.s zén.s a.tfandega.dos pr2SSU- v tst.or-í az : e) Têrn'1.os da Vis�o-
põe o recebimento por comple- ria,
to das rnercadonas apontadas t § 1° - O J:,,'YV'Op d.et.errn 'na-
nos corrr-ec.írnerit.os de tran.s-! rã, a.índa, rrredáda.s visando a:

porte e nas condições menc':'o- I a.) a adoção tzn
í í

or-rn e dêsS2S.
rre.da.s . \ forn'1u]ár.io.3 em uodo s os porto.s
Art. 6° - Aplicam-se às; do p:::üc::;' b) a utiltzação dus

rnercadorias líquidas ou a gra- mesmos de forma adequada
nel 'as .disposições da presente à boa ordem dos servtços; c) a

lei, começando a res}:'on'3abili- a.ssegur-a.r a todos 03 part:ici­
dade do eritregsdor' ou du re-

!

pa.rrves d03 a.tos em que tais ror­

cebedor, no inicio da operação rrru rár-íos são utilizados, o a.t.ori
de c8rga ou de.scarg:3., at'3nden- dirn.2ntu de suas n�ce.ssidades
do à propriedade dos apare- 11 0.ocljln'1.ent,aj�,
lhos, § 2° - Até ses:3en+:a, dias após.

Art, 7° -- Ao armador é a publ�ação da Portaria mi­
facultado o direito de dete-i�-

I nister��l, previ�t� neste arti',S·o.
! m5n8,r a. r''3ten«ão da mercadu- . podc:;rao ser utlllzado�. em cq,­

I ria nos' armazéns, até ver li- I ráter Vn:."ovi-::oór:o, os formulárjos
rn-iODHO o f .... "te - d""-virl.o ou o' atualmente em uso pela,:; enti­
pagamento da contribuição por I:

ôades portuárj8.s e peloo:; tr- 1'1.3-

avaria grossa declarada, port::l.dores de"l:Tid'"l_m-:;nte ada::p-

f fír�r�e �:m-a:a�e�c;_�.�:� ��! ��i�f r��1,;3;;���di����;��'sdO�e���
,data ão término da d�::;ca1�g'3.: Decreto-Lei,. r

!
do naviu transpo:rtarlor, as

I
Ar'!:,. 10 - ítst� De'7reto-Lei

ações por ex� ravio de C9,r,ga. en�,rar8, em vigor\....._;...na data d3
\ bem con-.o os acõps DO"'" falta S,-r:9, p:lb�icaçã:o, r��o�:das as
J de conteúdo, dín'1.·nuição. per- . CUSpOS:Içoe.s e:n con,:n:u:"o .

..

,'Ate
.Pr,e'cisa-se

"

'àrquivIsta�
.

't1ratar 'Construtora F,erraz
C�yalcanti - Pirabeiraba.

u!�!!��:�: ponJ
pa.ra negócio" I
Tratar na'> Prainha, Rua I

Penha 263 ---" Boa Vista.'
�

_. i
"'-- - tl

I

Setembro,

. Anunciar nêste Diário é
ter .seus produtos conheciàos
e-rn tôda Sãnta Catarina, A
NO'I'ICIA' é o jornal de 1J7.,a­
ior qircula.çiio
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'-I�-'" ,'PRECIS�'� .' �
:=_iÊ�

�

'_:pe ba;'cqnista (moça) com prática de secção de c_=
_arm�rfnho e miude,zas. As interessadas deverão

ii' apresentar-se na Cooperativa T,uPY, no Boa Vista, ª

I . �:� Pfó�ima terça-feira. g
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Garantem-lhe água p'ura� ClentíIica­
'ro.ente anti-luicróbica" de. paladar na­
tura) e efeito recalcificante co:mo a
das melhores fontes naturais.

INDÚSÚOAS FRANCiHO POlZAW! S. A. I
PORCELAM" OflMEsnca - VEU1S P�RIl filTitOS � filTROS tCAIXA POSTAL. 571+ JUNDIA{ ES�r��

.�r;:�$$���������������������������������., Tubarão, Bru.sque. Blurne-

"_�'A.'RTo-RIO BOA' 'TI�TA �; ���h:��n'i��' ':!�t�O�UI, ���
'-.;I� l' � � Caçador, Joaçaba, Lajes, Ma-

<i fra, a cargo dos Agentes do

R_'UY MEYER li
ex-IAPI.

'TÇlbelião e Oficial do Registro Civil i Laguna e Itajaí, sob o co-

,', Escrituras" 'lfipotecas_, Procurações, Recãnhe- � ���c�����b�g!n�e:o d�r:��;;:�
:. cHn�pto' de firmas, Autenticações, Contrates de .� I do Sul, sob a respon::::abilida­
··-.CompI:'a e Venda e Locação, Casamentos,

RegiS-!I'
deTc�os �g��tes do e�-I�p�/'[,.,',

tros de Nascimentos é Obitos ' ,ud? lncaca que F,oru:nopo-
.. f ]Is, alem de ser a sede da Cu-

I ordenac:J.0ria, terá� igualmente,
I uma Agência Central,

���������������������X������,...���;:t;��...� I Com a unificação e junção

R E P R E S E N T A N T_E S

�ALDEMAR Á. GRUBBA &.. FILHOS LTOA.
Caixa PostaL n. 122 - Rua Dr. João Colin n. 29

Edifício Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
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SANTANA HLAKE � Nyky

���.
� Edital de Convocação
�

-

;
la. e 2a. �onvocação

Assembléia Geral Ordi�ária

o abaixo ass'inado, Pre3ident�a Associação Ru­

ral de Joinville} convoca a todos os assoc�ados qui­
tes com a Tesouraria, de acôrdo com os Estatutos, a
comparecerem e part�ciparern da Assembléia Geral

'Ordinária a realizar-se dia 2 de Março de 1967, às 9

horas, na sede sccial da Associação Rural de Join­

ville, Rua Princesa Isabel n, 106, no auditório da

Casa Rural.
Nf:o havendo ll1J_merO legal, a Assembléia Geral

Ordinária se realizará em seguida e última convoca­

ção no dia 12 de março, às mesmas horas e local com

a: seguin te ordeIll
r

do dia.

1° - Apreciação da Prestação de Contas e Re­

Iatório do exercício de 19'6-6. Aprovação.
2a, Eleição da nova Diretoria.

Joinville, IOde Fevereiro de 1967

Associação Rural de Joinville

IVAN J. RODRIGUES - Presidente

0,- noyis,shll0
tos, SÓ eUl ,H,ermes Th'1.acedo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A espectativa en-:� tôrno do primei ro c1óssi co de futebol .clo co rr-e rrte 'ano, cresce a cada rn .orrre rito
,
.o

í riclo rno.s agora, na sernana do espe t6cu!.o.

diretol"�S oLvi--ncgro$ ou a ed e do" Coxias F ..C. a
,

Poucos ingressos faltam para serem v.e ndidos, pódendo' os Jnte.I·�ss,Qdp'S e rrs cqncorrer (JlO Volkswaget"1 O KfTl ..., 46 HPr prOCUf'CU"er.;1 os

Rua Padre COl"Ios, 127. Né.o de:xetn de assistir no ptóxi�o d'o':"'in,g� �:çQ'X��S � C;oritibo, da co p�t(ll pare!noe·nse ..

Caxl s F. CII

Redator: JORGE ANTON'O DA SILVA
Noticiari.ta: LUIZ MAURO CORR�A

Jo:rvil1e, 5 de Fevereiro ,de 1967

TRANSFfERIDA. A RO\DAD'A,
DA P'RIMEI_ROtNA.,

Tendo em vista o rnau temo reinante, e o Óarnaval,
a Liga Joinv�llense ele �ütebol, em reunião realizada na sex­

t.a-fetra a noite, juntamente com bs representantes das

e.qu i'pes. participantes, resotveu 'transferir para' o proxrmo

rí.orn lrigo, a rodada anteriormente marcada para hoje.

o BRASIL
E,O lUUN O'

E:M NOTÍfJIAS
FLAMENGO, JOGARA

o Flamengo- pediu reserv�

de data d8' '26 do ·corr.ente,
para'um amistp'so no Ma.ra­

c.anã, coht.ra. .�dversário a

ser ··indicadO' poste-riorment.e_

.
O Bo:tafogo comun'cou a

FCF a rescisão am'gável com
Rildo e --_Luís' Carlos' e regis­
trou os coptraios ào" goleJ:ro
Miranda e', do záguelro Joe1 ..

.

alnbos por um ano, recebendo
o pirmeiró 400 mil' cruzeiros

,TIlensais, ,e' o segúndo 600 m:l

cr\lZe:roa.

NÃO PUNIRÁ
.

o Depa.rtam,ento de Fute-
bel prof"s.s,i:on�J do Corin­
thians ,não apli-cará qualquer
puniç,ão �o ��gu.eiro Ed,is��:m,

. 'expulso no último coletn;o

';após desenten.diIT?-�ntQ com. o

técnico- Z-eze Mo.�eira. N' co­
lá .�ivellno, pà.L do, at.acante

OBERDAN
SUBSTIT�IDO
'A dir:etOiria do Santo.:; pe-·

'-ditl permissão- ao Pr:ma-vera
de' GÚr::tiba,· pa'!._�a enviar tJ

zaguetro Vitor para o ' exte­
rior a fim de integ:ra!" o clu­
be 'de- Pelé. Com.; a cO:ltu3ão
de 'Oberdan qUe foi obrigado
a retcr�na.r .� Santos, _pois' seU.
case). é. gra,ve. Vitor esteve
·em Curitiba,· onde tratou de
seus :pape�s, princ'palmente
de

\
naturalização, pois é na­

tural da Alemanh�. Vitor de­
verá pe,�manecer na. Vila Bel­
miro, pois, foi indicad.o por
Nicolau Mo:rau. O meia Cel·­
só também reará no. Santos,
porém. s.er;i emprestado nes-

o te campeonato .a qua.1quer
'clube pa\!lista.

alvi-n�)gro, ·estêve no Parque
São, Jorge conversando com

o- pr2sidente Vadi Hélu sô­
bre a reforma do contratQ do
craque, pois· o comprom::5'so
vencerá dia, 28. Além do ar­

queiro I-i:r.1to:r, o Jirve'ntus de- ,

�··eja também' Arné:r�co, mas

Francisco Mendes d':3's'm!en­
tiu· .ent-em. Que o Cor·nfhians
tsnha mantido -entendimentos
cem o Barcelona.. de .Guaia­
quil .para o, e'rn-préstimo de
Gar:rj.-ncha, cujo co"ntrato com.

à clube alvf-n'-egró está sus­

pe!'1.so.

SILyA REGRESS�
ilva retornou, ao Riu" sen;do

aguardado no Aeroporto ,.
do

Galeão' pejo' vice-presidente' ru
bro-negro Gunnar Goransson.

I
Nada de anbr,mal entre o'

a,
�a':"

cante e u seu nôvo· clube, o'
Es rce!on�, 'm�s aperY�s o eum­

'prirnento 'de uma 'promessa,

I pote; Siiva fiénra de voltar ',ao
R,lo _a lime de' disfifft! no �i� de

11.oie, p�la Mangu�ira,' m..l.e,
-part.icipa· brilhan.ternep.te .

'

do
C2:.rnaval'" çairoca�'

CR,UZEIR.O ,CARO

4- delegação do' Cruze'rq de
B.p�o Horizunte,' regressou a

Belo Hor5,zonte com Um_'--lucro
de 50 milhões dé cru'zeiros, e

sem' p��oblema
-

algum nà equi­
pe. O lucro foi proventente
das du�s partida's. em São Pa;l
Ío e' uma em Londriná. A cfi­
reeão técnica não anda SRtis­
féita cum a produção dos atle­

ta,s, principalmente nestes trê:S
encontros.

I SP'-_,T<'CAO CA�IOC�.
I Vo1tou a treinar a seleção de
! ill,venis, e foram convócados,
I

Franca, zagueiro 'do Botafogo;
I Va!l·r:, ,zaguéir,o do Eon'suces,c::o
:, e Zeauinha, ponta esquerda dú
I Flamengo.'

I
_ .. � i"':" ••••••• a-a •.••••••••• • ii. lã ••m=•• Ma •••••• _M'

DR. JANbllS � CD .

'

I.
Odontologia prevêntiva --- FLU9�

'I' �ua Sapta Ca�:a�ina, 443 - Joinville
" i

� I

Jk.�R UR"_,!, M R_I_,..1'!J'. ,!,.,!".:_�.,!,� -., ,L'L'_ _!_,L'U....!._'..1'!:.,,_i!L.,..�_!!!JYL'=' !,_ _',!'.--", R__ '. ·",_!'!t�_.1

Dia 10 - Arnér':'ca do Rio x mo cí.orri írago , o Cax a,' 'en- t prom�.sso, mil

I
no sTêric Io , preU)�d<:.:ndSo

Arrré r ica de Joinville; frentar o Co r ítrba F,C. or-uz.e.iros .

' rria ndar vir a .Lo i.rrv.T'ie
, épis

Dia 5/ - América do- Rio ,-". P'o r outro lado sa.oe-ve Que " FOi ainda" a -equi_r::\e· da zo-
. o Carnaval: para um _r::.e.c 0.';':0

Caxias; o Amér:ca car Iooa re_.eber� S 'na sul, con.vrcí ada a pre_iar I de te'ste'$, Geada, pO:1te.:ro
Dia 9 - Arri

é

r
í

c a de Jo·n'· rrrí lh
õ

e s. de cruz.oí ros liv,-.e�, em Mafra, frente .ao Peri, p�_ rí
í

reto, e C:dinho, ponta ç:�t�
v.i.l Ie x Caxóa s F, C. peJas duas, apres ent.acõe s . d ndo a rnerrtor

í

a oa.xie , se lanca. Ambos s â.o do tutre c o l
Telc;mos po:-ta.nto, no iní,- D'�a 26 do c or r en t.e rn ê.s.. o

I'
800 rnI cruz'e'Íros liV::-,2S, pC.- I purânaeDs::;t. E Sab8r� pe;�-

cio do próximo Inês, t rê s par- C, 2:.x�as e-z ta-r
á

S-:= d,e31ccanc_o
,

lo encontro na c.ctad e

serra-I.manece
entre Os alvi n'�� os,

t..cla s de. futebol, que pOr ü2- - 'até G'ua r.arri l r i rri , 'orrd.e en� ria. .podeLldo .v:r a ��r con.t:�:.�a­to a.gradarão a ê3te' público frentará o Seleto daque a c -' Enquanto isto o Deoar ta- dC? o .n�e..._a. carrcna de F'Io r; -,-
ansioso, que v a-r

á

no pr5xi- dade recebendo para tal COH1- rn.ent.o de F'u.t ebo l . t ra 'b s.l na rró pcIí s .
.

-------------------------------�----------------�------------------�--------

Nim�eros finais o, C eon t e 8 squ, te 01·
União-pgJ'.neir.,,·s, comp,e.oÇ,» invicto Dumas o I CESTINHAS ''1 Dumas, F'a.u.s c o., Cesário, Var� Por ·pontas ganhos a c l a sssí e,

;"est'.·nha abs'Q'�u'to _ ,K'ur't K;'o·,n, rad,t' e D'o r',· ,va I
I

Do total de 2,446 pontos assinalados durante o certa-..' do, ·Ba.s.to$.. Miro" 'lVI-arGos Ei:-'". fícaç â.o f ina l ficou s-errd.o es-
." :r. <,

' ll, bu:a. e Douglas; O. União-PaL ta:..
'

G'w��e, �s':�./rbÚ�,';·�"; mais solicitados _ UI,iã.o-Pal- me, coube ao atleta do Guarany� DUMAS� a marcação de'
rri e i.rac, co rn nove: M'irria, Ea-- l°' '-- Un·,?,o-paime.:_ras 18ps,

, �..:.,·4 pontos, sagrando-se campeão absoluto, tendo como se- ta t.a , ·Indalal, Ivo, Ací.orn.ar , ca rrrpe ã.o
í

nvIc t.o
.

·�'1'1ei ..as 68 '" Gi�....ºstjC9 S� �o rn,aipr' escore gundo colccado o atleta E.RICH do Cruzeiro com 167 pon- Beno Ad'�lson, M'a.roo s e Gau:- 2° - GinásLco e Gua�any
Gin.ásth:o 34 X

_ C'ru�eiro 33· o' men,or escore tos. o quadro geral. dos cestinhas está assim dividido: dêncio; a. ARCA .conT sete:- com 5 pg,

SAMRIG f.ê�' rne·n9s POI1t�� e t"em .lTIoiol'· d'éficit t:��'�,��:i�-�:n��ér�f�:r�:�
I

�o P�. ARCA <e Cruzeiro co'rn
_. . 1°- Dumàs CGU) 214 pt . 38° Laércio (AR) 5 pt.UniãQ�P<a.l�ejrÇl$ 'marçpu �ais. po�tos e tetn 2° Er:ch (CR) �67 pt. 390 Wa.Irn

í

r (CR), Aí u.í s io.
- dio e o SAMR.IG, eorn .se.te.:

.

4° - SAMRIG com 2 pg.
· "

Id
-

_. Ih 3° M'í rna (DP) 152 J.:. t. (GI) N 1 (S
'

) t Murici SchvVaba, Me ra, Nd�
O MP.:.o,r.�� '9, -- outro-s oetQ ',�s 4ó .!OO

e c son ,A 4 P. son, Adalb,ert,o, Pau�o e V/il- ARBITRAGE�S\V2�rYlann, (GI) 140 pt. '': :paulo (SA) 2 pt.
5° lVfurlci, (SA) 117 pt'.

.

41 ° Douglas (GU) '1 pt.,
son.

6° Batata (UP) 105 pt. 42° PA,,!q.to (GI) e Gaudên:..io
7° JYIarcos (GI) 101 pt. (UP) ,,0 �pt.
8° Ivo (UP) 98 'pt,
9° José lVlaur cio <.GI) 92 pt

10° Arlindo (AR) 89 x:-t.'
11° Eestle (CR) 84 pt.
12° Gamanga (AR) ên pt.
13� Vldomar (AR) 75 pt.
14° James (AIO 67 pt.
15° Schwaba (SA) 63 pt.
16° Indaial (DP) 59 pt.
17° VValt.er (AR') 54 pt.

\'"':':;;;��:-mm��,":-" 18° H2�tó,r (CR) 52 ,pt.
19° lVlanolo (CR) 50 pt.44 ?(l.0 .T""l_ime (GT) 49 nt.

18 21° Fausto eGyn 48' pt. .

36' ./.,/0 Lu:z Sllvin (GI) 45 pt.
l\1:a.rco3 (GU) 44 pt
lY1�ira (SA) '35 pt.
Junda.ri (CR) 34 pt.
pario (AR) 33 pt.
Cr·s·�xio e .Vardo CGU)
28 pt..

'

35 28° Livadár:o (CR) 21 pt.

39
29° Ga,sca. CGI) 20 pt .

. " 30° JVIiro' e. Bibuia (GU) e

Udoma,� (DF) 19 pt,
.48 31° N:no (CR) 18 _pt.

32° Bacau (CR) 17 pt;

!: 33° Abel (CR) e, Beno
(DP) 16 pt .

39 �4° Adilson (UP) 15 pt.
·35° .Adalb-erto (SA) '1'1 pt.

43 36° Hermes' CGD, Ba3tos

wp
(GU) e Marcos (DF) 8 pt

,,4-6
370. \Y�] san (SA) 6 pt.

-se

nossa cidade ,e' o
a cegutn te :

, Inlciadó po .dia 5 de D��embrb de 196�, e concluido a

1° de Fevereiro, foram cumpridas q.ezess�is roq.adas do cam­

j,eon�to regional de 'basquetebol, referent.e ao ano de 1966�
qu(- co:ntOtl a'- participaç�Q de ,seis cluqes, a saber: Asso'::'
ciação Recreativa e Cultural Antártica, S-ociedade E'sporti­
-va Cruzeiro do ,�ul, Sociedade Giná.stica de Joinville, Gua­

rany Esporte Cl'qJ�e� Assb.ciação Atlética SAMRI_9- e/Socie­
dap-.e Espo,rtiv,a e" R.ecre'ativa União-Palmeiras.

.JOGOs. REALIZADOS
19 Turno

5-12 U. Ginástico

SAM�IG
Pa�meiras 45

66

',45

\34
O

�5
46

;37
;38
47'

69

p6
43

67

�9

x Guarany
x S.AMRIG

x'ARC�

.' Cru2!eiro
AR.Ç4-7-12 )C_ Guar,any

x.
'

,.Cruzeiro
x SAMRIG

:x ARCA
x Guar�ny
x 'Cruzeiro'
x ARCA.'

. , Gin��tico
9:._12 - Gu?-rany

U. Palmeiras
12-12 � Ginástico
,;�.

u� _.. Pa:lm.eiras
,14-12 SAMRIG

Gmú'any
U. Palmeiras

GinásÜ�o
U � Palmeiras

Cruzeiro

SAMRIG
AROA

x

x

x

43

TambélTI a Sociedade Es­

portiva e· Recreativa Vera
Cruz está convidandJ seus.
associados e

-

sírnpatizan tes
para o carnaval que realiza­
rá a partir da noite de hoje,
até a têrça-feira, 'com au.1·­

m1tcão musical de "'Gerson e

seu
�

Quin tetoH,- cdn t3:nd6 C01.)O­
a presença de todos os' sócios
sin"lpatizantes .

*'

Na· sede do ,Quênia c_;__uDe·J
de Joinville, a; animação 1EO I
será menor neste período

Imomesco, esta.ndo a "-Esco a

de Samba Amigo$ ,da Quê­
nia >', disposta a proporcionar
alegria contagiante nos bai­
les e tardes dançantes 'q'Li.e
serão realizadas em sua so­

ciedade, à Rua Botafogo, em
topos os dias.

16-:12

19-12
Ginástico

.

21-12
.

Cruzeiro
2� T.9rn'o

.

.1-6-1 �·'ARCl\.
,

u. p_al�e,iras.
__; ·U. palin'e'iras

46
O

61

x ,QJ�ás_tico
?C. 'SA�rRIÜ{
x A�CA.,l8-1

'50 . x - Guarany
..

o· x �A:M:RIG
56 x Ginástico
'.0 x SAMR-IG

4S
"WO

48

WO
42

39

.C�uzeiro
AR;OAl
Crú�eiro
Ginãstico
U. Palmeiras

Guara:ny
'ARCA­

-<'Guarany
U �_.'pàl�eiras

-.SAM.RIG

Guar?-ny
- U. Palmeiras

.PELOS
� ,;'

,

·'SALõES
'�3,,;,'1

"15-1

53

56
Gua_,rany
SAMRIG

52.'
53
38-
46
42

58

61 x -Cruzeiro
56 .-

x .', Ginástico
Cruzeiro
Cruzeiro

ARCA·
'Olnástico

Tem início hoj e as festi ·vi­
dades carnavalescas do cor­

rente ano em diversas socie­
dades locais_

O' Estrêla da Praia Futebol
Clube realízará em sua sede,
à Rua Jundí.ai, no Bairro do
Boa Vista, bailes mornescos

nos dias 4, 5,6 e 7, Os acon­

teciu1.entos serão vabrilhanta­
dos pela E'scola de ·Samba
Estrêla da Prai�.

_/*

52

51/' x
52 x

68 x

MAIOR E -lVI.ENOR -J;:SCORE

x Ginástico 58

33

_"

68

34
U. Palmeiras
Ginástico

L-2

7-12 x
' Cruzeiro

::::.ForalTI assinalados no .total 2.446. pontos das quais,
-

COUbe-o maior"nÚmer'ó '�o uniãb-Palm�iras, qUê marcou 473

e c SAMRIG-: foi ó menos .pbjetivo com·.238 pontos.- Consi­
:-,�erando os pontos marc.ados e sofridos, t-emos"êste quadro:

'u. ,Palmeirás marcou 473 con�ra' 386 ,..-

�

saldo de', 871Cruzeiro- 463 contrá, '435- -' saldo, de 28.
,Cjná�tico 45-9 contra 4-34: -'-:-

-.

saldo de ,25

Guarany 409 cont.,ra 410. :__prejuízo de- 1

ARCA 404 contra 442 _:pr-ejUÍ?o de 38

SAlv.t:RIG '238 'contra' 339 .-prejuízo de 101

o Floresta F'. C. está con­

vidando seus associados e

amigos' para o Baile desta
noite e a tardé dançante de

.amanhã� que fará realizar
em sua sede, com animação
musical da a'rquestra Jazz
América de Brusque. Na têr-­

ça-feira a ta,rde haverá' ves­
peral infantil. Haverá sor­

teio de prên'1.ios entre os que
comparecerem.

INDICADO� p}to,I$SlONAt
pr. cGÉRHÀRP �Éíts

CLINIC� MJ.:DICA
DOENÇAS UE 'SENHORAS � '-PÀRTOS E OPERAC�ES

CON�lJLTóRIO: R;ua PedJ"o ;L'oPo, p!$ - Ji',qh� ª�61
CONSÚL'Í'AS 'A 'TÁRDE:- Somente hora' marcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE"
RESID:ti:NCIA' R:tJ.a �qui,dab��, 66C - --Fone 3444

DR.

. Ate:q.de ·c-4�acl() a domicílio e de urgência.

Fone 362&.

DR. 'MÁRIO NASCIM:ENTO

AUSENTE DE 18 a 29

Dr. BEN�AMI��F�RREIRA GOMES
�-ADVOGADO-

Cobranças, Despejo's, Inventários" �«I-!apeas Corpus·,
Contràtás, Desquit�s, Reclamações' Trabf'l,Jhista-s, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, '91 -'FONE' 3-'119

.desiq'ênci�: Rua Pernambu�o. 423

Dr. �Uy PARUCKER..

- ADVOGADO .�

Escritório: Rua Itajaí, 314 - Fone 238.
.

'B�sidêndia: Rua' Itajaí, 241.
_.

I ::

_._---

Dr. 'JOÃO BEZ'ERR-Â NETTO
Ex-EstàiÚAri'� d.Q �.in�titutó d� C�;dic�6gia do. Estadu �e.

__ -,,' ',., , .

"_ 'sãó P,a�'10
.

D_O�NÇAS Pp COR:A:9!i0 -:- CL�NICA GERi',.!.,

�esidê�c_i� e Consultório:

Jaguaruna n. �8 __".. FonfB 2162

HO?-AR�O: Das 9,0.0 às 12?OO e das �5JOO às 18,00 horas

�-�----------------------�----------------------�

Dr�-HIL9 SAL.DÂNHA- .FRANCO
-�MédiCo --:-

Doenças de' Criança_s e C,U.n1ca Geral
CoriSú.ltório: Rua Abdon Ba.tista� 109 '..--­

Cham,a4os -� qtial,q�,er 'hora. do �ia e da no1te
Resld.êncià: 'Rua �Abdon Ba�ista, 134

••
'

., 'Dr. �lVO JACO&
Medicin.a, � CiFurgia - proctologit

Consultas das 15 às .18 hoj-as

I Consultório: Rt.iâ: dos Ginásticos, �56 (esquina com

-. Rua Blumenau) _:_ FONE '2938
Residência: Rua Mal,. p�odoro�� 404 FONE 3900'

**

&

e 66

Nada' m:2nos ,que onze ár­
b:tros foram chamados a in­
tervir no presente_ campeona­

Conclu'do o· campe::;na' o, l to dé basqueteb-ol, a sab-er:�
encontramos aS. E, R. União � Kurt Karnradt e

-

DarivaI

Com, S_�'L�l equ··p�.:s
'

t·· Palni�:ra,s, s�grando-'se ca-m- Grave 20 vezes;
. B'.enedito

� :r::\"a_ lCl- pcã abs.oluta sem conh:c8,r 'I Campos 4 vezes; Hélio Ma_z-
panela .do certam·e" tlv·em03,

um si.quer, revés em to::1o zol1i, Fausto Rocha J.. Ney
�'ena clnquEnta e �m a�let.a transcorrer' do certame) Sa- I de Olivé�Ta., MaTc.os,· Het7.e:r,
Jc:gan�o,. ?' que va�e d ze;-·Iliente-se. qU9 o club.e peri- ,. Muricy l\IoI�eira Hugo Schae-

I a�I.2 na.O,��,91 alcança,'da a, �e-, ...qUito
com

,este fe,
ita, -cD.nqUiS-,' 'wer, Waldem::ro Américo ca

��� <?-e. dez atletas for:.eqUl�� í' tou o bi-campeonato, já que, Silva. e Heitor Lobo? urna vez
pc,. t. clpante .

_

O C_ uz�lro1 (.. s'-'. o título ref2rentq( ao ano de· l cada.
I ap�esentou. comi dez �Le\as r .1965' tarnbém lhe pertence. I R, Vv.
I qu,_' foram. IÇr.ch, 1\.1ano�o,
Restle,. Nino, Abel, Livajár�o �

-- ----------

.Jul!dari, W2r�.i,r�, Bac.Lu e f ..'.
.

HeItor; ,0 G na.st.ICo COI? no- ; =.·,wnIlIllIHHIIClIIIIIllHlUClUUlIIIIIIIClIHlIlIlIllIt:lIllIllIIllIlC11II1I I IIIl11tlUIIIII':=
ve: Jose M�,UT1910? \i\l,e-m,a.nn I�', ." ,

,

' ª
Marcos, LUIZ\Sllv-"o, Ja.:me, � F Lc{T M I N E· N' SE=:Gasca, Hermes_ ,Aluis] o e Re- ª , .).'.' J' ;..._, < • :::nato.; o Guarany com nove: ';: =

� FUTEBOL CLUBE i
LIGA JARAGUAENSE � C A R N A� A'L

'

1 .9 6 7 iiDE DESPORTOS � §noRi/��,"%"�i��íCJ�ra�����:;�' ê C O N V I T E �de .Desportos, comuní-cándo
a eleição ,e posse no 'último a. Com a Tnáxima satistação, o Fluminense ª
dia 31 de janeiro, do Sr. Osó:'" == Futebol Clube, convida os Srs. Associados e aos _ ==
·.rio -!o�é .Schreiner, para a' � seus simpatizantes para os bailes de Carnaval de-,º
pre�sldencla, da

. en1jdade .. -:- ê 1967 que fará realizar e'ITI seu salão de festas à §
Formulamos os votos oe _

,

J
,

.

• •
. ==

uma feliz ge.stão 'à t\es.t� c:-a _ �. Rua. Monsenhor Ger,?IJ;:lO -. Itaum, �"abnlhanta,� �:-
cheCa do desporto' ,d� J[lr�- ª dos pela _ espetacular orquestra T-HE - B'OY C'
guá do Sul.

--

ê- BLUES".
. , '

. g
_.

g' c' OBSERVAÇQES:. Serão realizados quatro �
ê bailes noturáos nos dias 4;0 5_1 6 :e 7;0 cOln início ;'�'

:IVAI R / ª às �1 horas e duas matinadas -- dórningo e têr- E
CONTUNDIDO /' _

� ça�feira, corri início às 15 horas.
'

5
São Paúlo - Ivair sofreu ª

�

A DIRETORIA ª
torção' no joelho' e:sque�do ',.§ê . '.

,
-'

" .

.:Q
durante o coletivo de anbeo-TI- :;Hc:2l11mlllll.l[lm_lllllllllt:ltHmlllllítlllllllllllllt:lll�nUlIIU�lfllll"lIllU:l�IllItIIl'�
tem no Canindé e deixou o

exercícfo antes. do final. On-
tem houve. jndividual -e n:Jvo
coletivo. Os- craques 'lusos se­
rão dlspsnsados até o d',a 8,·
quàndo saberão' se a. excur­

são à Am.2rica do Sul sana

Ou não " Quanto à tem.p8ra:­
da ná !\.friea do Sut PQrtu­
gal -e E:spanha em junho, .

o

'j<?rn�.J� La 1 �Tctrge ': Md..:1e-i'ra
Fernandes conversou com os

dirigentslS da Portu�uêsas. .e

,explicou que os seus conta­
tos ·em L'isboa-fo-ram, super­
fie-"lais'. O empresár:�o que'
tratará do .assunto: aguarda
uma carta do' clube info,:.:-�
m:ando se de fato há inte.rês­
s'8 e quais as ba 'e:s desej�­
das.

CLASS�IFICA_ÇÃO

ATLETAS

publicidade
a r='em Stc. Catarina

CONf_ECCÃO E ;CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
TO[X) O ESTAfX)

'-ti 'Á
ESTÁ Á VENDA EM TÔDAS' AS B,ÂNCAS

t .
Dr fl-ORrIA-NóP<;>LlS

II

FERROVI.ÁRIO
DA' EXEMP'LO'
o Ferroviário não d8.rá

tréguas ao 52.li plantel du­
rante' os féstejos de Carna­
vaI. Os prófissionais encon­

tI a-rn-'se concen.trados no Es­
tádio Durlval de- Brjto. Sex­
tá-·f.eira houve individual le­
ve e respiratqriO'. Ontem P?'­
la manl1ã, e.x,�Tcício ,físico e

.

.revisão médica. No dia de

hoje, descanso para tôda 'a

eau'pe, fÍCando porém os

atletas ria concentração, onde'
existen'1. vários j-ogo'S' de 82.­

Ião e tel,evi'são para o e-ntre­

tetürnento de todos O progra�
ma. da presente �emana Já
,está elE.borado cons.tan:io de
individual amanhã e quart.a
feira, coletivO' na, terça sob
o com.ando do p.rofessor Jo'­
sé Woinski e Odilon S:lva.�
O técn:co Marinho viajou.
deven.do retornar 'n-a quart3-
feira quando trará S'8iUSI fami­
liares. para residire'm na ca­

pital paranaense.

7: � lli1 [[]\Yl&\
,

. 1

SOMADORA BURROUGHSJ-600
'AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi' estimulada pelo sut:esso alcançado pe ta TE�­
I<EY que a Burroughs deseiou ofe.recer ao mercado'
lima somadora ainda mbis -;ficiente', rápida" -s!Jpe��
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça âindCl'
hQie uma demonstr:-ação e confirme esta.s vantagens.

.

Teclas de 1, 2 e 3 zeros - Um foque para cudca
zero, nao. Com um só leve toqueI ta�mbém doia
ze'ros, três.
Repetição Positiva e N'egativa - Você rep�fe, q'uan­
tas vêzes deseiar, quantidades, valores' etc. ·pos;'.
tivos e negativos iá i'1dic:ados, e com um só toq,,'e.
E a ,J�600 iá. fra% nova ponfuaçãol istg él .li.aaiâ.
os centavos� 99.999.999.999.

@'

I�·······················rrrr
...••.....•••..••....••..•..

1'
í Expresso

1',1 Massaraudubense
Onibus de JOINVILLE a BLUMENAU,

I via Guararnirinl, Massaranduba e Vila Itoupava,
com PARTIDA: 9,15 e 15�15 de Joinville.

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
( ao. lado do Café Expresso)Dra. BRIGIT'TE E. W'EIHEItMANN

- ADVOGADA _;_

,

Inventários ::._ Direito de Família
Rua Migu�l Couto, 228 __:. Fone 3059

Dr'. JAÇOB C. 'ZATTAR
Dr. AJ.,FRED DARCY ADDISON Especialista: �Uns e Vias Urin:árias /

_ ADVOGADO - Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter. BexJga� Próstata

Trabalhista ---: Cível --:-' Crimtnal Consultório: Rua Eugénio Lepper. 11 - FONE 2812
Residência: Rua-Dr., João Colin, 144 (apto. 1) --

Rua Cei. Reinaldo Tavares, 84 FONE 3928
São Francisco do Sul·_ se .

, �ORÁRIÓ: D.as 10 às 12 e das 15 Ils 18 horas
���•• """••".'_'.---<''_ -......_---

Dr� RI BEU�.O DE CAMA�GO
Cirurgia. ÇieraJ -:-- �l:lritlb�

Est(jmago. Vias Biliares� Intesti1tOs� Doença.
. Ano-renais

Comi.: Hospital SãO' Lucas:":'
.

AV. João Gualberto,
n° 1946 - .FONE 4-1988 -. Cpnsu1tas das 14 às 18 horas

RESlp:e:NCIA.: Ru� Buenos Aires, 205 - FONE� 4-27l7

Dr. EVANDRO' PETRY
- Clínica' e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Rádioterqpia"
Consult6rio:'Ftua Visco de Taunay, 299 --F'ONE'3671,
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440

,çons!J.ltas ��ri�mente: Das 15 às IS· �oras
i • • .'•• • • • • • • • •• • • • • • ".I! P _._ ._�.•• � •.� ._. ".'!' WJ" • • • • " _�" '!�._.

.
. ]3urroughs do Bra.si1

__ �áqu.in.�s

TORCEDOR! Acostun�e-se a levar seus fi­
lhos aos estádios esportlvos. Entretanto, quando

-

estiver sozinho, \len�bre-se de que ao seu lado
existem crianças que merecen� todo o respeito.
Ajude a protegê-Jas, controlando suas palavras

'I e evitando atritos.

________� � � NM __

JMPOR,T"ÇAo .E �CO;Mt::RCiO;,
CU R I TI BA' JOINVjLlE

.� 'LONDRINA II' fllUMENAU,�
-.1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tTrugun_i.
.

A Fundação anunciou urn

Idonativo de 200.000 d
óí

a.r e s A finalidade prmc rp a.I 'c o
para a Universidade de - Co_ - dori'a t.í.vo à U'rnvers icra'u

é

de

nelI, a fim de ajudar a em-
I
Purdue ser a p er-rn

í

crr qL�e
PORTO ALEGRE, 4 ; C·nzas, dia 8. Lgu c-Irri e ri te os pregar no Chile, México, J t.ra.ba.lh.e rn no Brasil e Ar--

(UPI) - A gra.rrd.e rri i.Io r a

I banc;:i_h) eU1 v.rr tud.e do trí- Peru e VehezueJ.a diplomados I ge.n t.í.na especla istàs em �L- r:5!_!Etacto =s
ê

o empregadas par-a corrigir miopias e h ipermetropin s

d?s rro t.é.Is de Pôrt� Alegi e es- cíuo _n1.on�esco. sorn�Llt2 rca- erri Acím
í

n í.st.ra c áo J:-""LL.Jlicd. e v íc ut t.ur a.. o.e s cri v o
í

v I. ...._en o � em crianças, io oens e velhos.
ta COlTI sua lotaçao e.s.go t.a.d.a

I
brirao suas portas na qua,;:-ta- Comercial.

�

rura.l , cr
í

a.ç ao ne gaoo e l.l.t__-
para o período carnavalesco. f'3�ra. O;;; dois donativos, junta- Lhora.me.n.to da a j r icu

í

t rn a
Uma ·g:ande Ir.g

í à.o de tUTÍS-
rn en t.e com óutro 210. COJ, dó- A Universictads de PurC�Le-

tas uruguaios ,e ar g ent.rrio sv ] POLíCIA ATENTA lares para a U'rrívers.í.da c,e L-e t.a.rn o . m rn a.nda.r ,a ao BrasÍl e
bem C01TIO tur

í

s.t.a s o.e ou t.ro.s PORTO ALEGRE, 4 (UPI) .Svra.cusc , ajudarão a colo r

ar Argentina D.,·:::.tmin.i3L.ado.!:"es
Estados e de cida::les do _rl- - Para que tudo transcorra em' postos no o.ct.error c

ê

r . .. a, inaustl..ls:-.:>, a f,�'..n de trana­
tcr

í

or vieram assi.st r o cal- dentro da ord erri e SelTI 8.'.>0.- de 50 jovens "prof'Lssí o ..na.is . 11hareIn nos p.roolem as Genaval' de Fôrto Alegre, 10- cesso durante o carnaval '&S
tando a oa.pa.crd.a.d., da r

ê

d e autoridadc-::::: polic:a's vão, co-
ESses jovens receberão [."')I__

! produ;ao, rrna s:�Clan�en .. .o e
-.J sa.s, ele acôrdo c orn o "O. er-

I
rn a.r-ke t tng .

hoteleira local, que é de rna is locar erri ação u ..:n bem

m,on-j seas Professlonal Serv
í

c e _t. él- A Universidade de Va:''1.der-
de e, 000 ,pe·ssoas. tado dispas tivo de ,s2gU::-.t rr- Iows.h

í

p l-rograin" que, de..c e bilt, eu}. Nas1.""lvLle, Tennes.see

FÉRIÀD8 GERAL
,ça: Na secretar/a de 'segu.r-a.n., J960, já enviou rna.í s de 20U I ll.:Ce,�eu urn oona.ci v o de ... IIç-a púb'ª�:ca. s rrr

â

o 'u t í.l ;;3dos diplomados uIõJ..i\i'"ersitá.:..ios � 375.00 délares,. a lÍln de n"1e-PORTO ALEJRE, 4 (UPI) 1.116 homens, enqua::1to_ que postos elTI oueros pa{..:)e�; pa-· � lhorar o s9u Centro de Es-
- Segllnda e terça feL-as :r::ró-- a Brigada, NIil:tar colocará

ra eLcargos de at-3 dois anos .. ·l.Jl.Hlos L:ltino-Arnedcano3. Iximas, dins 6 e 7, não -fuDe 0- elTI serv':'ço a .sua cómpanhia i , .. __ � .__ �narão as repartiçõ 3'S :r.:Úblicas de p:::üic an:1::nto nen"1. to a1 I r
'

Sfederais. estadua;s e munici- de _300 sC?ldados. Na; policia \
..�IVROS R,ARO - I

pais. ,en"1. virtuc-'e do pont9 scrao reforçados! todos. (.s 1
'_

Ifacultat�vo decretado pslo p]antões. das delsgac as dis- I "'O ALC,.t. 'NTCE T\Et4.... '!'O'DOSPr(;s�dent'2' Cast2110 Branco trita·s e será intensificado o,.1�
,

.
. .Ii,

_ p - J!.
IO Governador Perachi Bal- policiamento de rua a. ca,I"'go I'

' ,

cellos e o pres',dente Cé �o da Guarda Civ'l. Cabsrá a' LONDRES (BNS) - Um:::t.! t/:menLe .(_..,.(ta me-d;ante o

Fernandes, respectivamente, uma companhia da Brigada l reprodução da '''Utopia'' -- I enl.p;-êgo de U1TI nôvp plo�e::;-
determfnar·�m que tOGO:) QS Auxiliar a 700 guardas civi.; um famoso livro escrito na I so eIYl "facsírhile" fde_envGl-
órgãos público,:; vo:tarão a: no pol.:ciamentó os tensivo do déca.da siscent:'sta pelo esta- v':"do pelo Dr. RobIn A�s on. I
ter seu expediente normal I carnaval de rua no Centro:� disía e h· storiador' b�itânico Len!-e de Lite;�turc:: M�5�evç 1

lí:Ecment8' na Quarta Feira d:3 ; no Bairros. Thcrrtrnas J\!lcore - fOI re.2eI""J.- e Llngua Ing.esa na Unlv·er-

�='�'����������Iil ��d;h��a,;e����3L��ii�eeJ2r da

Banco Industrial e Co�ercia\l do Sul S/A. li: Id �:��t��:mo�Yl���E�= DNER ESCLARECE SôBRE
S U L B A N ,JO O' (If

.

ca'ed-"Sas,pOt�doOffqSeute -e€:nsvPOelcviealmu2nn���a� TRAFEGO NA BR 101'-.; I � - -�. O o EXECUTIVO, FEDERAL, �tendendo às solicitações e su:"

AG.êN. C, IA JO-.NVI LLE' ! irilpr'2ssão €18tros�át�ca do
,I

_
-

-

?,"estões dos secretários da Fazenda, baixou o Ato Complem.entàr
original· usada com um� pla-;- nO. 34 ·.alterando vários dispositivos da legislaçã-o fiscal e3taduaI eFlorianópolis, (VA) O

I
cho Biguaçú-'TIijucas, par:a

���i.�����a d�J;�'I�'�{e s���: fr!���ta�����d��cI��m:S\ádeal��= ��� �e q��;���rs.ti�oen�r�one�l�� �������ajeni��;::3�i��v���!i�:���.:t����t�,rd���t�u�:.ec:;at��= -

I

venc�,onal.
tando os usuários para o peri- inÇo macõe p os.L

- gião geo-econolnica., extingui.ndo, oufrossin"l, privHégios fiscais «e
- Està compan.h·a britân'ca go que apresenta o tre8ho San D�;;R i�f�Srm�-�q�l�Ct:�t.aom�d':� al1ta:r�u.ias c dnprêsas públic:l,s federais,. estaduais e :munic'jp�b,

e�tá cferecendo através dês _ ta Luzia-Itapema, em conse- da será mantida até que 0'38- r:_fe���do-<;;e �a.inbérn à fixação .de dispos�tivos do I.rr:pôsto Muni­

te proc3'Sso-. co:e;_:;6es con�"- quência das, últim'-"'s - chuvas, jam executados o� servicoc; de "['�a ue �c.r:�ços, cOI? :t?,xas un!formes em. to-?-� o }"lal:. O�serva�n
pletas de livros ant:gos ou 'aue se abateram sôb}-e o Esta- c-ecuper3.çào daquêle trêcho" �l��n.: tecn�cos c?l..::eg?n�ados .,que a �UbS:lh�lçao do l�POSto �o:­
volumes raros de signiLca;:ão do de Santa Catarina. O .sur- nrincipahnente no au� toca ao I ,_r.c. _v-:--ndas e conslgnq,çoes pe.H� de C�rcu ...a:.ao. de _Mercadonas
particular, à metade do cus- I gimentu çle grandes ,valas e fechamento de grandes crate- �)_p-n:flr;a. se:n C::l.e• e_;�a tenha. sul0 a. lutenç_a? do legIslador, um.�
ts'

-

dos livros reproduzi::::�os "panelas" ofer-ec::; sérios risco"3, ras e valos o:iundus da ação I S'�n�l�e! redIstnOli!çaO de receIt�s eUl ôenefIclo dos grandes. ,rrJ.u-:
pelos n"1étodo,S normai.s. especialmeRte à noite, qU3.ndo dos temporai-:;:

'

n�crIHOS -e em deh::nnento das unHlacles federadas e rlos_ mUnlClp1.0S

�'_� o percur�o deve ser feito em !t li
pequenos. Se -a�aHsarmos bem .a, extensão dessa visão, veremos �

ve�ocidade bem a.baixo do per- ITA..JAI _ .JOINVILLE n_íl) caso de JoinviH� - que �s perspectiv�s são'_!ma._s do p�nto de

mitido, não só por veículos t \.--�'Sta da. arrec:"u:]açao. Desde que essas lmportanclas veIculadas

pesados, cornu, os de mer..or Já está serv.hl�o ao tráfe�o
aos cofres_ mu.nicipais sejam bc:u aplicada.s, e�tá tud� m.uito bOn;I',

porte. Esclarece, ainda que o normal de veiculas O trecho
m"'� cOl1.su:1er�n!"lo-se o Que. ate agor�a. fOI feIto, prlnclpalment�

-tráfego, ali corre por conta e Tt-.9 igí-.,_To'nville. da BR-I01. 0'3 _..._pe}<l, �orma de esbanj��mento e de impr�vi.;;;ãü que caracterizou nês:­
risco do.") motoristas, já que c trabalhos de a:caban'lénto e si- :-e pn.meiro�ano de a1�v!dades o'DOUT<?R :Render, e tendo �m vis'­

D, N. E, R. não entregou aqu�- nalização encontram-se em fq,-
. a. o _:e�� (dele� desm�rlH:l0 �,:l!O-pr�:n:�-:clOna��nto� ii;- eXc1��lV::l,- re­

la narte da BR-101 facp �o ce conclusiva. A infurrn8'-�O perc:A.s�....,o c trampolIm pO ... I_ICOS, en._ao a COIsa e {:�e assustar, A
prosseguimentu dos serviços otle é 00 166'· Distrito' Rodoviá- I c:_ntIDuari como foi até agora, coitado do nosso m:unicipio. (E que

iniéiais de sua con.'?trução. i rio Federal, acreé'centa que' nao se torn.e c'"slogann� .

.:

A advertência se�-ve para l che1?,'am ao SPU térrnjnos se�'- J
'1ue se eviten� situações desa- i vicos especjalizados de uma e....

1�::-T1i-��tn;,':-��IiriLr!E"�I
�rad�v'2�s 011. m'2c:.mo, de con- I oripe de sondagens técnicas i C J

.eCíuenC'as funestas. ! rio ?N-;R. _no trpc�"'o L�.�l1nq,- ! � INDúSTRIA DE REFRIGF- '

-

� !-
F'onanopolls taro.bem da BB,- I E

_s... �

VECHAMENTO I ���;'sP�:nt�s :o;:;��:� �:v;u� III� RACAO CONSUL S A
I j'\�'3 fortes chuvas ou� vem I �nR con�t.l.:'upao r=ul. clada o f I�

-.:;
• •

.
r1esaban_do �0brê. o JitoraÍ catfa- I' t;reC.hOt BiP:UQ.Pd"l-Tiiucqs �m�o

.. -

II'I� COA1UNf,CAC_,AO AOS ACION1STASr�nen::;e, de"'GE:?rmlnaram o �- I r:, J� �rrompl -o por causa ;,-,-as

Icharn�nto d6 trânsito no tre- cl.lu\'as.

t 1= Con�unicamos que iniciaulos o pagamen-
I to dos dividendos relativos ao ex�rcício social

�1-
__

�tSc:lOLF-·==Oo:.-.T'''_''°O�CCL�p�=;�A-O�-::--;;:;;&O���II!I� de 1966, encerrado em 30.9.66,- podendo os

O .I � r . E n�esrnos serenJ. recebidos na sede da Socieda-
I "'-., .. . I

j�, de, à Rua Araranguá nr. 514, Hlediante a apre-

J
�--.r..

"A N,.?..!!?IN' ",:������ g III s-entaçã9 dos cupões de nr. 15,-destacáveis dos
.. _�--- __�_lE.. ===�=_:z_.a__.... "" títulos múltiplos' representativos das ações.

; !: Pára o r...ecebiuJ.ento de dividendo.s de
_

! E
. ações "ao portador", necessário se torna que

I E -o acionista faça a devida opção. Identifiçàn-
'-

I do-se, pela assinatura, do formulário próprio,

��,ndl·C.a' t,o do, s, C_ont�blO',��stos. �e ·

iii
� nãodhavefrá qualquer desconto na f6Iite; não

�� w U - _"!.�!!. � Ui ! S
se i enti icando, o acionista terá um desconto

Jomville·
I L!.:��:��':':?::�:==:'��.:���:��R��§j

--------------...;__------.--, l:�U DAÇÁREX - MARCAS E PATENTES j ��JUDA A P OJETOS DE DE-
Agente Oficial da Propriedade 'Industrial

SENVOI--,VIIVlENTO NO, BRASIL�egistro de marcas, p.at.errtc.s de invenção, nomes co­

�l1e�'clals; trt.r.í os de e.s t.aoe lecrrnern.o s
, lnslgnut.s,

. f r-a.se s de propaga.rrd.a e rrraroa.s de expo r t.a ç a.o ,

F'í.Ira.l Fpolis.: - T'eri . Silveira, 29, s/8 - 1(., andar

F'Il í

at Curitiba: VaI. Pátria, 475 - corir. 1004 - Ed, "Asa "

Matriz: - RIO DE JANEIRO

NOVA YORK' (IPS) - Mediante urp donati­
vo de 510.000 dólares anunciado pela Fundação
Ford, espec.í aIi s tas em agricultura e agrônornos di­
p]oIl'lados pela Universidade de Purdue serão esti­
rrru.Iado s a trabalhar no Brasil, Ar-ge-n.t irin., Chile e

'Furistas Vêem Cernaval G.a�úcho

Balanço de 30. 12.66

Ç'r$Depé.sitos ' .

Menos Recolhin�ento Compulsório ao

429,799.089

92,575 .. 51'Cr$
_

Cr$ 337.224.038
Banco Central

Aplicações
.

Cr$ 7 606 ,889.976

'" T�da)s aquelas qualida�es que v.- iá conhece

..

mQI� to�

Quando v. olhar o Sedàn
Volkswagen,·1.30Q, pela primeira
vez, vai ter a impressão de que já
o conhece de algum luga·i�.

E v. tem razão.
Ele é aqúêle' VW de semprG,

que se vê _em tâda parte.
Com tudo aquilo que o tornou

famoso.
Mas .entre num dos novos VVv

e dê- umá volta.
V. vai sentir como tem tudo

aquilo ... e -mais alguma coisa: o

motor tem mais g�rrrrrr'rrr.
São 10 HP a mais,

pois o motor ·que tinha 36 HP
agora tem 46,

No ins ..tante em que pisar no Comutador- de luzes afta e baixa
açelerapor, v. já vai senti-los: a na alavanca- do-pís�ca�pisca, com

•

resposta do motor é imediata. .. tecla para sinalização de luz alta
E também vai senti-los �o subir-- -nas ultrapassagens ou crUzamentos.

uma ladeira.
.

'Os estofamentos e as laterais
Ou qu?ndo 'trocar as marchas. enl r�lOvas côr_8S, em plastico e

Cada 'uma delas agora tem COtTL· faixa centr-al porosa.
, mais fôrça, assim v. troca menos

. E v'ários outros.
vezes de. uma para ·outra. '

. Mas para saber se o VVv de
( Além desse. -aperfeiçoamento seu vizinho já - é um 1.3_00, basta
que fQi colocado·· lá atrás,

'

repàrar numa .das novidades:' a
o 1.300 tem- outros, ianela traseira do .nóvo VW é um
colocados em,dlver'sos 'uga-re3� �pouco maior.

As nOVas e fUll'G!ona.is pa�h'êtas COAheça essa e as outras
do lím·padocoe pára�br-isas, que Inovações, do nôvo
param dó lado esquerdo, Volkswag�n 1.300
aumentqndo

.

.Çi visibilidade. em nossa loja.

LEPPER & ·CIA.
-

SlA.�
. \' .

AUTORIZADOSREVENDEDORES

Largamente usadas nos centros avançados. as .Iente s demais

Estas rriod-er rtis s irn e s lentes de contacto e per ie iç oem a. oisê.o e

variad'a"s 'cô�;s. p..rotege�ndo os olhos contra

Fá.CEHS de

apli,car

Práticas porque

21spensafTI
óculos

EfiCiente n.os

Esportes.
no Trabalho, etc.

I

CGnsulte seu médico oculi��a ou Vi5it'e-nos

TACTO-LENTES
VI

sob direção de nlédíco oftaln:'0logI5ta.
Rua 9 de Março. 337:- 1", and.-s. 210 - Te!. 3756

_;OINVILLE SAf",JTA CATARINA

o Sindicato' dos Coútabilis-4.as de Joil�ville, €lll

reunião T?alizada no
-

dia 26 de Janeiro de 1966, à

qua!c estêve presente expressivo número de
_

Profis­

sionais, após ter estudado pormenorizadamente o

assunto {ia relnuneração a ser auferid'it em contra

prestação dos serviços contábeis, tendo levado em

Iconsideração,08- aumentos no custo de vida, verifi­
cados de�de que foi estipulada· a última tabela lnÍ­
nün a e ainda �s atuais disposições d�� iegislação tri­
butária, que, impondo novas obrigações, restringi­
ram a possibilidade de escriturar o n�esmo número
de e.scritas, aprovou a seguinte I TABELA DE RE­

IMUNE.RAÇAO MíNIMA DE: SE�VIÇOS GONTA­
BE'IS:

T-ABELA DE RE�UNERAÇÃO ,MíNIMA

DE ·SERVIÇOS CONT!Ji..BEIS

-��-'(O)

I Escritas de firmas ou Sociédades que tenharn
movimento econôn1ico anual: até _ .

Cr$ 30, OCO. 000 .. por ll'lês Cr$ ,50..000

II Movimento anual de m�is de Cr$ 30.000,000'
até Cr$ 50 _ 000. OOp ., por mês Cr$ 70..000

III Movin�ento anual de n"lais de Cr$ 50.000.000
até Cr$ .70, OOC �OOO .... por- m,ês Cr$ 100. aDO

IV Movimento anual de Inais de Cr$ 70.000.000,
para cada Cr$ 10: 000,000 ou fração que ultra-

passar,· acresce-se ao iten"1. III ... __ o ••••••• � • ' •

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. por mês Cr$ 20.000

OESER.vAÇAO:- O Cont.abmsta que não observar a

presente tabela, estará,. infringindo disposi­
ções do Código de Ética Profissional.

Joinville, 31 de Janeiro de 1967

A DIRETORIA

ErrcfZ,ê

•

CHOVE�DO CHUVISCOS SE:u.l FIM, HORRiVELMENTE
CHuVOSA, A SEMANA QUE rASSOU, oorri ve rrt.a rrja.s e tufões
"amostra. grátis)', a.rn.a r-r-ot.a.ndo a n).or;rt.! e dei>:!:Í;'_�lindo a gente. Fi­
ea.rrr assim confirl:nada<; as previsões do I\Iestre Seixas Neto. Es­
trad::;:,s e r'J.as e.sr

ã

o Cln p�tjção de miséria., acidentes e t.ôda a es­

pécie de calamidade sucedem t.rfst.emerrt.e O movimento turísti­
co com destino às nossas praias flc� a.ssfrri muito prejudicado. Na­
da há que fazer, entreta.nto, senão esperar que D 't.errrpo melho­
re. C(,eInO argumentam alguns: nem ato e.ornp.Le.rrreri t.a.r- resolve a

questão!

'I
' .

EJ\I TODOS OS ESTADOS as riovas .. e.Ief cô es das ]'I/Iesa.s das
a.scem.b.lóí a.s legislativas ressaltando o caso ga�chO, onde o Depu
tado Car:os San','os, d� MDB, derrotou o candidatá situacionista

I Arrosto Jaeger, acarretando uma sí t.ua ç ão cur ío i.a : corno no R u

1
(3-rande do Sul não há Vice-Govel�nadol', tôc:a a vez que o Gover­

I nador P�rachi BarcelJos tiver d e a.ú.sen t.ar=.se, o MDB a.ss.urn
í

r
á

as

rédeas do Fxecutivo. Nu â.rnb í

to federal, o Senador Aura Soares
de M'ou ra Aridr-a.de, pela 'i e., vez corrsec.u t.ív a., foi eleito Presidente
oo, Cong1'2s.s0 Nucional, obtendo 56 vot.os contra 1 (":;osé Cândido
Ferraz) com 2 vor.os em bra.rrco , tendo sido, aliás, o único ca.nd.'-
-o a.co . Para a Câu1.ara Federal, foi eleito o Senhor Batista Ramos,
I::X- petebista por São Paulo, ree Ieí to deputado, o qual, com o afas­
tamento do Deputado Adautu Cardoso, já ocupava a presidência
na Ieg is ia.t.ur-a passada. Rest::;t agora verificar o eri t'rosa.rnerito com

o nôvo Presidente da Repúb�ica a ser empossado a 15 de ITl3:rÇO
·'.Tül.do"',_.a-o, Ma:_;.:'echal Arthur da Costa e Silva, que retornou de sua

viage:�:n à Europa e aus Estados Un-dos. Noticia-se que está ha.:..
\-'endo um certo alhearnen'Lo e um retraim'2nto do Senhor Costa e

Silva, em razf.S.o principàln'lente dos atos' do J\1:arechal./ CasteJ10
.Branco. de so�e a evitar-se urn conflito de opiniõe,s. A}gnns cír­
CUJUS, que não -aprovam totaln:+.ente as atitudes do Presidente Re­
vo-uc·onário no -seto�' po�ítico estariam olhando con'l anreensão e

desalento a pO'"3icão de Costa e Silva, julgando-a 'ide�t'ficacão e

cunco�:-dância co� o atual Presid�nte em exercício. Conforrn� no­

ticia um' jornal, a estas observações de amigos o _Marechal Costa
',C Silva teria retrucado: "Vocês, paisamos. não conhecem o -nosso
povo. As vêzes chegam a freqüentá-lo e entendê-lo. Pur enquan­
to, eu bato continência ao presidente Castel10 Branco. Mas, a

partir de 15 de março, responden�i às oont nências que o ]Vrarechal
Castello Branco deverá batei ao p"i..1e.sidente da República. Esta é
a nussa rotina, na qual não interferem a amizade, e nem as com­

plica�õe.s possíveis. Aí está a explicação. assinalando urna pro­
funda diferen;;a". Pois é, vamos ver, então estas continênc':'�s ...

I .--------------�-------------------------------

IVEDETINHA PROCURA
'lVIARIDOI EM' A,GÊNCIA

S. PAULO eVA) - Lee Lo-
n�, vbdêta do Teatro Natal, a�

]Jrcsentou=se à Agência" InteT=
nacional de Matrimônios, 1-1e'5'=
ta capi tal; à procura do ho'­
lTI?lTI que _

idealiza pa_!a ser seu

I espôso. Diz que a prufissão
�de atriz 40 teatro de (revi ta­

I dU' culta a. ap.roxin�ação de
I rapazes com Gspirito domé·sti�
I co ,a seu ver caract'2ristica bá-
::,ica do bom mUl'ido, em poten

I cial.

I Yloni FrQ)ich - êsse 0
..
seu

I
nOlne verdadeiro - descendp
de aJemães, é de Blumenau e

há quatro ,anus, passando pe­
la rádiú e TV ingressou no

'teatro de revista como corista
e chegou a posição de vedêta

I há um ano. Já estrelou dois

! espetácu10s e presentemente,
! '1:dera "Garôtas do Casteli-
I
h"

'

I
n� o .

I PR.ETENSõES
J Sôbre as razões que a leva-

Iram a procurar casamento pu�
intermédio de uma agência,
Lee L'One afirma que sempre
teve tendências artisticas, mas

fundamentalmente, pretend�
casar, ter filhos e levar a' vida
cornum' da mai.'3 comum das
lf'"lulllere:::;. Adianta. que _ ficara
muiLo contente se conseguir
encontrar um cOlupanb.eiro -

,comp�'eBnsivo\ que lhe pennita
conciLar ?t vida domésUca com

, a atividade artística, mas não
sacrificará sua CUD diç.B o de
mulher à de artista ,e que não

:._é exigente qu�nto às 'qualida­
des de seu futuro eBpoco, exi­
gindo apenas que seja hOll1.e-m
de bO:'TI caráter, inteligente e

simples. Quanto ao tisico, qu-er
aue o cand�da1-0 tenha pelo me

nos 1,85 m. Ela medé 1,70m..
e calcula a altura do noivo con

siderandu a diferença dos sal­
tos altos e também uma �'van­
tagenzinha" a seu favor.
Confesso que não lue· preb­

'::'.upava com o casamento a­

g-enciado - afirmou. E canti-
I nua: - DtIínha mãe foi quem
viu o anúncio' Çl.a AIM e me

disse '"Para procurá-la. Não sei
por que, até achei engraçado.­
mas decidi-me pela

-

procura.
Espero que tudo dê certo.

I FundosMútuos de Investimentos
Data Valor da

Cota

Cr$

U?t. distr. Valor do

Fundos FU1'lcl0

Cr$ 000)Cr$
Fundo Crescinco 2/2 586,00 25,00 nov. 38.479.038

l

Sua segurança ,é a expenenc';_a da C�ESCINCO.
CO,nsultelu-nos :sem �ompromisso .

GERDA SCHMALZ

Rua 15 de Nove7nbro, 412 - Fone 3·839

.'.''"''I.' .. '.'.i.'.t.l.'.l.....__ l .. '�_l....� _ ,_ '.
·�..'•••a.'�l�a..qllMCr«�!i.t"e.'��Jiwtt�_�]"ç�-.,.���J

VENHAM CONHECER O NQv,íSSIMO "ALVORADA II" DA SEMP EM H E RM E S MA CE D O SIÁ. AUTOMATICO E COM TE-
LA RAYBAM E O QUE É�PRINCIPAL', 'NAS'MELHORES CONDIÇõES DE PAGAMENTOS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



idadeuar unf.�.

CA� "�ELLO INSPECIONOU ZONAS
ATINGIDAS PELAS CHUVAS

,SÃO PAULO AJUDARÁ
SAO PAULO, 4 (UF!) - o

govêrno de São Paulo. vai
ajudar a Guanabara no su­

prim,suto de erre'rg.ía elétrica
a população carioca. O go­
vernador Abreu So::lré, após
tomar conheci.mento de :... tJ­
Inação, determinou a Secre­
taria de Obras que env:e ge­
radores móveis a fim de
a.t.errder- as necessidad?'S ma, s

pres'rnentes do Rio, notada­
mente no setor hospitalar.

NITEHÓI, 4 (UPÜ - Verdadeira tromba d"água inun­
dou 'as cidades fluminenses de Barra Mansa e adjacências.
As primeiras informações dào conta da existência de mais
oe uma centena de pessoas ao desabrigo. Já foram envia­
dos socorros ao local.DIA

�IZERA,M LEVANT,AMENTO �
NITERÚI,.4 (UPI) -:-' Qua- I

tro ê-qu.�p·es. do grupo técnico I
dos Organismos Re.giJna s:
que' estão fazendo. o levaü­
tamento dos estragos da .l e­

gião, depois de dois dias de
tntensa a.t i.v.í.d.a.de reuniram­
�,e da residência a.gr ícola Cio

'quilômetro 14 da estrada de
Itaguàí e a.pr-esent.ar-arn ao

M'ni-stro João Gonçalv_es de'
Souza o relatóriO' inicial dó
o ue o osec varam. No relató:"
rio' cbnsta qu.e+rn.a.ls de cem

famílias que se acham ab.r·'"
gadas nos hosp1tais e escola.s
d�i Itaguaí. �or.am ca.r+a.st r-a­
.d.a.s tomando-se conhecimen­
to de s'ua.« Ioca.l! dades de 01' i-:­
gerri, peTda de bens

-

e vidas
rrurri.a.rra.s."

CASTELLO VISITOU

-r, I RIO, 4 (UPI) - Font,e: do
Palácio das Laranj e

í

ras con:'"

I
f:rmararn na manhã de hoje

I que o Presidente Cas t.e-Lo
f Bcanco sobrevoou hoje de he-

I licópte,ro, tôda .a região do
Est.ado do R'o afetada, pe"as
.enofr-irrt.es _ Acompanhou o

Chefe do govêrno, o governa­
dor Jeremias Fontes, o Iv:fi-
nistro J�ão G�nçalves 0,�
Souza, Coódenador dcs Cr-·

ganism,os: regfonars. e o ga.l .

Ern(>sto Geisel, chefe da c.a-

s.a Mrl .t.a.r . ° .re t.ó rrro do Pr�'­
sidente a.o Rio deu-s.e às 11

hora.s, a fim de dedicar-r.;e ao

trabalho -f-nal da Reforma
Administrativa.

___ L

.Iof riv i lle , D?�ingo, 5 de Fevereiro de 1967
����������
,Ano,XLlV Nr. 10.020

L! _

Necessártas'Providências

Portos 'de Paranaguá: e delnlonina
Serão Melhorado:s -no Corrente Ino

RIO,_ 4 (UP!) Obras/ de m-elhoramentos, no -và�o'r SODRÉ CRIOl] COMTSS.AO· l' ELEITO PRESIDEN'l'B
de 12 milhôes de dól.ar-es , serão realizadas .êat.e ano nós SÃO PAlJ,LO, __ -� (UPI) ',--'O I"� CUIABA,_ 4 (UPI) � O"'D��,
portos pa�anaenses de ParanágUiá e .Arrborrí.rra.. Aquêles governador Abreu So::lre as- putado Marrool 'Pinheito-' foi
dois portos até 19'70, em corrse-qüõric

í

a., deverão duplicar o s�nou dec�,eto cr-arad.o com:s- '

el�e:'to '�presldente d� Assernt-
sao '�:spe'Clal, para adapta.r a -b léla Legislativa do Mato

a.tua.l a.fluxo de mercadorias, beneficiando também parte Constituição Estadual -à no- GrÇ>sso É, integrante da ARE-
de São Paulo, Santa Catarina e'Paraguai. Os recursos ses va_Carta,Magna do País ..

'

l NA.
.r

â

o concedidos pelo B�lIico, Lrrterarner-Icarro de Desenvolvi":'"
rneri to, Departamento Nacional' de Portos e Vias Navegá':' G','a,I.•ve

í

s e pelo,govêrno do Estado do Paraná. Vasco Kropf de Carva.lho

o acidente de trânsito ocorrido' no cruzamento

da ?ua 15jBR-IOl, pelas vítimas que f êz , causou tal

Irnpac to na o'p.í.rrtã.o pública que, ainda agora, é co­

mentado com indigriação e revolta, por se o saber

causado por Iric úr-í a dos, reaporasavets 'pela prevenção
contra tais ocorrências.

Ontem publtcarn'os uma carta de quem se assina

sob as iniciais A. T. A), tecendo críticas as auto:çida­
des

,

Embora não endossemos todos os seus conceitos,
coricor-darnos com o rri

í

ssdv
í

s t.a quando a.porit.a a.quê-'
le cruzamento como muito mais perigoso ao tráfe­

go, qu� aquêle onde está sendo coh-struído ·.um via­

duto sôbre a linha f'ér'r-ea , na altura de Nova Brasília.

10 trânsito de veículos pesados e de passageiros
no sentido Jar;,Çlguá �db SuÍ-Joinville" .strrrurtê.rie.a­
mente, é bem 'mais intenso que o de t.r'errs naquele
ponto.

A existência de placas não bastaria para acet-

tar-se o pr.oblema como solucionado.
A construção de um Htrevo�' ou. âe viaduto é

que se recorn errde.rãa corno medida únicà, para' evitar
a repetição de tais desastrosos acidentes.

.

Mas, enquanto as providências 'nesse, sentido se'­

jam estudadas - se .é que aceitem nossa sugestão
-- que se destaquelTI p'ara aquêle ,local puardas de

'Trânsito para fiscalizarem e ordenarem:: a travessia

da Estrada'; que é- pref.erencial.
Com o aprontamento do trecho Itajai-Joinville,

o tráfégo pela BR-101 aumentou, como era esperado,
'em enOlirneS proporções.. rrodo'o escoamento da

produção do Valle do Itajaí que era feito pela Estra­

da de B'lumenau-Joinville, via-Jaraguá do Sul, des­
viou-se para a Estrada tronco, \

para evitar '� Serra.

El, à medida que novos ,trechos venham a ser entre­

gues ao uso, esse aumento será maior. 0- que não

-invalida o que dissemos acima, com respeito ao mo­

(vimento da Estradá JoinviJ,le-Jaraguá do Sul, que fi-,

c�rá servinrlo �a lIma zona (Guaramirim-Jaraguá,.­
Corupá) 'cujo índice de desenvolvimento é bem e1-e-

vado e �empre -crescente.
.

->Outro. aspecto a ser considerado é o do' cresci­

mentor-vertiginoso que tem tido' nossa cidade na

part�que margeia aquela ro-dovia, federal.
Por muitas causas, a expansão da -cidade' na­

quele sentido não poder 'ser contida� o que virá de­

monstrar a imperiosidade de providênoias, nao so ....

rperite acautelado�as, m.as imprescindíveis às neces­

sidad1es da população, não somente_ quanto .ao seu

resgUardo� mas aó perfeito atendim'ento' de sua

circulação.

I
R,epitamos: a existência de placas cham,ando a

.

atenção dos motoristas, nã_? solucionará a sjtuacão
.

de perigo no_ cruzamento da Rua 15 com a BR-101.

I. A rua incide sôbre a Estrada" em diagonal, form�n­
do ângulo fechado em an1bos os sentidos. - É indis-

pensáv'eI que ali se postem Guardas de Trânsito,
até que oütras medid�)_s mais seguras sejam adotadas.

Às autoridades '<compet�ntes entregamos o !as­

sun to, cer_tm: de que a ocorrência· que deu mot�vo a

'êste c9mer..��;_rio lhes haja criado sérl_as preocupações.
.:...__

,--�--�---=�----�----���"---�-----------,,,,��-�,

DEBATERÃO _

" r�

,.,.
de Trabalhadores na. -=ndus-'

IMPORTANTES TEMAS
.

tria de' -todo o RiO. __Gr.ande

PÔ_RTO ALEGRE, 4 C-'!YPI) do Sul e.st.a.râ.o r-eurrcíos nes­
- Tao logo tertnirre o per --0-

I ta .ca.ptt.a I no próximos dia ] 1
do carnavalesco, deis: :t"'mas ,O encontro foi convocado pe­
de importànc:a iI ão rrroví- La CNT.L pa.ra. 'o· debate de
rrrerrta.r os meios ,po�ít'c?s 10- rri9didas .re la.ctoria.d'aà com o
'cais. O �time·ro será, 'nÓ' preparo do THrceiro Co.rigr-es-
âmbito do Exeoutivo e soe· res na Indústria.

'

retfere às providências ób�� -APRESENTARAM,
.j et.ívas a serem -ádot3,das pe- CUMPRIMENTOS
lo governador Perachi

'Ba,r':"l
'PÔRTO ALEGRE,.. 4 (UPI)

'oeUos, com. relação à Reforma ....:___ Uma com'ssão da-Associ8�
Adm:nistrat:.va. O :s'egundo, ção R:ograndense de, Im­
na

.
área, ,parlamentar s:e ;r:e- I prénsa foi ãs 11:30 hOTas .[ o

lac,ona com a 'constitui�ão i Palácio Piratini, a fim de �e
das diversas comi.ss,5-es téc"': :avistar com o gove:ma:5.or
nicas da Assem,blêüi Le;i-la- lPerachi. Ba,rcellos. ,Os jorna- � '-

t1va. listas gaúchos -apresenta am

"''''''''
__.�( � ,

' ..'

-

.

,

.
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S E' N- 'A I'
-

'a De_ um- leitor de iniciais A_. encontra �ssta terra. )Temos"
.

-,::. '.

= A. recebemos carta do �eguin- 'u'rua Doa 7e ampla .Prefei-tura

3 te teor: 'Municipal, 'uma Câmara
-

de

Próg,:"'Oma intensivo;de ,prepáração de f'"DOO
. .

"Ao solicitar, de V.Sa: a pu- Vereadures, isso tudo· pará bem
! 'plicaçãu de.sta car�a, move-me representar e- �ervir o povo qu_�

-de obra indu$trial�-:,Ministérjo de Educacão I_o desejo de tornar. público um aqui vivem,,'os qpe aqui pas":',
,

e>Cultu ra.
�

I �'fat9, ocorrido com 'passageiros sam suas férias, os turistas de
: da Emprêsa Auto Viacão Cata- todo -o ,imell!;30 . B�asil quy -ili­
I r'2nense� segunda-feira� , dia 29 cluem essa cidade no' seu ro-

I últi�o, ,:iagérn . Florian6polis- teiro turístico.
'

Curi tiba, horário das 07,00 ,Além disso temos o Senr':co
-lioras. ,,- �1:unic-ipal de Agua _

e·
' ESgôto,·,

Çomu é do conhecimento ge- para.. que não falte -ág"':la nos

ral, muitas vêzes os ônibus des lares joinvi-lenses.' "

'

sa Empr'êsa trafegam com 10- Agora, o que_ nós não- temos
,táção' exag,erada, ca.usando é _Um município representado
uma série de contratempos_ aos condignamente, não, ,ternos

'I
' passageiros e infringindo dis- quem se responsabÜize peio

� Condições: se;r empregado -da indústria - ter posiçõés expressas _ no Códig.o bem estar g�ral do- povo j-oin-
,� conhecimentos gerais de o_f'icina d:trteira' profis- Nac'onal do Trânsito. vilénse: Para muitos, talves
C sional. '

No dia acima mencion�do, essa frase não têm muito fun-

� '" fui pasa-ge:iro de um. dos ôní- damento, mas o fato vem a" se ....

:��!.'!_�_!���-!_�!_.!UL't-.!'H_��� •• " •••• DR. M M_ ! I �������el�m�O��:�:��� tene: gU��ando trafegava por Qma

C,.
,

.,
-

FlorianópoUs de nO_ 250.941, das principa:s -'ruas da cidade,

1°- . entenario ·da G
__
.uerra da poltrona no 32, com destino a HAv�enida Getúlio- Vargas'" com

-....

- ',�Toinville. Durant-e· o pércurso. minha' Lambreta 'que vinha
isto' é, na Agência de Cambo- I B-c-ómpanb,ado de um familiar,

Trip·Uce Alian�a 'C:,ontra O Parag,uai,.. ri�'e I�ajaí, o ônibus reco1heu í'Ui repentinap:lente surp:teen-
�

1. pa\.'3sage ros de modo que, ao se a.ido com Í.lm enorme buraco
,

i aprox1mar de <Joinvi11e� se aC,ha que a minha frente se apre--
CI 865-6�-:'1�_65-67 -,

Mendozà) .

.

Publicamos hoje, em home-
.

10 ·Éev. '_ CAXIAS assume o
va literalmente tomado, ha- sentou. Isto em /plena rua cal-

nagern ao Exército Brasileiro., _Co,mando Interino das Fôrça._s

I'
vendo quase trinta passageiros_ çada.

uma cronolug_ia de algun.s dos

I
Arulaâas., ' e�o,Pé�ôst'o de .Fiscalizacão da dOOn�a�:ii�r ii.�ief:Ja�t ���;��

principais acontecimentos de, -21 Abr. _ Invasão' do Para- Policia Rodoviár!a Federal veícu..Jo, "nã9 res'stiu o 'tremen-
1867 .

",' .

guai pelo sul de Mato Grosso. ! existente nas ·pi-oximidades d� do sôco e atiran,do-se estupen-
O maior aconteci_menta da 7 Mal. _ Combate de Lagu- ' -,

-

,'It,apocú, u.· Ô,nibUS foi. .intercep- damente ao para,lelepíped�.Guerra do Paraguai e cujo _ na, (Mato Grosso). tado, sendo obriga..dos os pas- onde veio sofrer' :ferimen '-05-'-"
centenário se COmelTIOra ' du";

1
'8 Mal. _ Co_meça a Retira '

'

-

�agelTos em excesso a descer, - gravís�imos e até perda de seu
rante o corrente ano/ foi a as- da da Laguna. inclusive aquelas que haviam tido.-
sunção do Comandu Al:ado, 13 Jun. _ R�etomada de Co- 'comprado passagem em Flo- Será que o nOSf:u E'xmo pre-'
ainda que interino, do .ínclito i rurnbá. rianópolis e que não se desti� feito não inclui nos seus afaze-
Mar�chal dos Exércitos\ Luiz I 22 Jul _ Caxias inicia a

1 navam a Curitiba. como eu, ti- t.
res diários. sema.n�.is ou mert-

Alves de Lima e Silva, # 'M�r- ' marcha para flànquear Hu- t veram( que abandonar o veícu- 'sal uma 'vistoria nas ruas da
quês de Caxip..,s. i!:ste simples I maitâ" dando iníc' o à MANO-

i 10 por decisãu do 'motorista, .cidade. ,

fato implicou em uma reorga- I BRA DE HU;!\iAITA, que so- I atendendo à determinação po-
�

-Será que a Câmar9, 1"v.1:unici­
·nização tático-administrativa I,mente será realizada a 5 ._� de

. liciaI. !'
. ,paI, representada por t�o Üus-

das Fôrças Aliadas, em opera- aQ'ôsto de 1868, no' comando" Ora senhor 1 Redator, -, não se tres vereadores ná o se
-

preocu-ç6es e permitiu um nôvo im-' Aliado efetivo de CAXIA.S. compreende e nem se admite pam com -o. estado' de. càlatni-
pulso às operações, que esta- .. t 31: JuL _:_ O grosso das Fôr- çue uma Emprêsa não obede- dade que se _encontram-- as ruas
vam estacionárias há dois' ças A1iadas estacjon�am 'em

ça as disposições Que ,regu1a- dé nossa cidade,'
'

anus .. � :, TUYU-CUE, MITRE reassume lnentam, o tran�porte de pas- Será que o' SAMAE� não tem
CAXJAS NO COMANDO, o Comando.

'

sageiros'. Em vIrtude dê:3se pessuas competentes e resJ)on-
ALIADO 1° Ago. _ MITRE .regressa procedimento mais de duás de- saveis pelas obras que' execu-

9 Fev. � MITRE entrega a da Arg'entina e reassume o
zenas de passageiros ficaram tam na cidade, canalizando

CAXIAS o Comando 'Aliado e Comando. em situaçãu desagrabilissima, Km, de ruas e deixando num
retira-se temporàriamente pa- 3 Nov. 23.. BATALHA DE

a mercê da Emprêsa áté que estado lamentoso "e am_eaçador
ra a Argentin� (Revolução de i TUIUTI.

'--
.

-

viesse um outro ônibus de Join por quem. nelas transitam.
viIle (horas depois apanhá- Dr. Nilson -Wi1�on Bender .

los), originando-se para mui- ,DO-. Prefeito Municipal de
(-,os sérios contratempo.s, inc1u- '.JoinviUe. náo pens-e sua Excia.
sive, para o' missivista oue ti- que ser Prefeito. é somente pre
nha que' estar. em ._Toinville, parar-se para rec�pcion�r o

impreterívelmente, às 14.00 ho- t)re�ident,� da República, não
ras e que para chegar a temuo é tão somente aparecer na.s

teve due se servir de uma CA- M?-nchetes a fim de que �sta

I RONA, que gentilmente lhe foi cidade se torne conhecida por
,concedida por um Fuk. todo. o Bnl.sil-.

I Quero lançar ao'tlÍ o meu Nãq Senho� Dr. Nl1�on 'VÚ�
.

protesto cont�a -o fato' solici.tan �on Bender. ser Prefeito é mais
do -a quem de direito providên-' real, é garari:tir a confianca­
cias para que situaçõ�s como oue o povo .10invi1en�e deposi':"
essa não' se repitam mais. LOU na sua pessua:. é dRT segu-
Agradecendo ,a atenção de ··ança BÓS que pp.'as rUf-ts da

V.Sa., subscrevo-me mui aten-- ,�idade' passam d1à,�iampnte em

çjosamt1nte'.
.

busca dos sustento{' para seus

I
familia.res. - I

pr,p.Zf\.do-s leit,or�s. DqO divul-
g'O psta not� pO..--v-l a, fito de pre­

Igualmente' pa.ra �sta secção : judic9.r os tra.b?"�0<::; f1UP. p-r�­
de cartas, ·recebemos. de um-! tende reqlizar _ Nf'lo parte. ab­
leitor de

-

iniciais A.K., o se- Eoluta,Tnpnte de um(L oninião
guinte:

I

pf-'rtid8ria. O ""'11� e�tb'l fa­
o Juinville está se pro.ietando zendo é um' Rp�10 nara Que ai­
como uma da-c:; m:::dores cidqdes gném -tomPo a iniei�tiva e ares

do Brasil. Joinville é a Capi- non�ab�1ido::>C!� de por. as T11a.3

tal do Tra.balho. B., Manchp�t�r de nos�a cid8de, em condkões
r;atar1npuc:;e, a Terra dos Prín- de garanVr plena. sP<?'urança

cipes, Cidade das Flôres e+.c. àOl1ele.c:; Que pór motivo"" doe;
Tudo que é de �bom. bonito. mai,s divo",�oc:;. nelas tenham

produtivo e de progresso se que trafegàr" .

.Informações p'articulares que- nos chegam do R.io de
.Janeiro dão-nos corrta ,de rraver falecido naquela cidade,
.na última qua.rt.a-f'etr-a., o GeI?-eral Vasco 'Kropf d'e C'ar-va­
Jrio, orfctc-. superior muito es t.Irna.do em nossa c ícía.de, onde

res�d.iu' por algum, tempo, comandando o 13'0 Batalhão de
Caçadores. "

Não resistindo a urn.a tneiirídr-osa Jrrt.er'verrção ci_rÚr­
,1:�_'ica a que se s'ubmet.eu no Rio de Jáneiro,. o -a·eri.eral Vasco
Kropf de Carvalho desaparece aos 66 anos de idade, evento
infausto que comove muitos jOinVUenses, já 'que quando de
s,-ul estada em nossa cidade, de 1954 a 1957, grangeou vasto
t�Ü, culo de ami.gos, �

- ,

J\tlissa de

OSA, SCHLICHTIN'G

Filha, geriro e netos, convidam par�:qtes e '�Ami­

gos para a l\1:issa que, em sufrágiQ da alma dêste en-
1\

te querid<?, sogra . de Acyr Pizzatto Ferreira, man-

dam celeb_rar lJ.a Catedral do ,Bispado, às 7,30 ho-

ras do dia 7 terça-feira .-

I '-

1'0 MAIS IMPORTANTE
I PROBLEMA nos J,>AIS
I ESCOLA DE , PAIS

,

I Eis que iniciamos 1967. No­
vos planos e novos problemas.

. São muftos e complexos os pro
olen�a� q'Ue enfi-entamos. Ulll

só, porém, é o mais importan­
te e- dêle dependem tpdus 0.'3

outros. Qual seria ê.sse pro­
,)lema??? A educa.ção.
Da educação de nossos filhos

é que depende o futuro de nos­

Ea nação. Renomados ps;có.io­
gos, ao ,se deterem no estudu

i relativo aà' complexo educa-
cional, apontaram a fa..lnília,

I· como maio.r responsável na for -

n�ulàção. àos processos educa:...
cionais.
,O que significa educ3.r ?'
"Educar é auxiliar u homem

ao se realizar forteluente, tanto Nes.'Se mom�ntu,
-

,

a família.
no plàno humano, con�o no unidade, determinará o grau
pla.no sobrenatural". de

.

felicidade humana a que
Auxiliar n'ão quer dizer traris todos aspiram.

n1.ltir, 'sugest-ona.'i:·, pres.'3ionar, .. ' ........._

�ncuttr, mas sim . orientar e es-

timulár .

Dois são os organismoe edu­
caciunais: a família e a esco­

la. Será que eu ·tenho me p:õ:e­
oc.upado 'para. aue minha con-

. dutà, como pai oü' mão, seja
um espêlho,para meus Íi'ho.s ?
l\1:eu espôso e eu temos no.s

preocupado pa.ra qu_e nossos fi­
lhos sintam que e.stamos . par-

�Ac�am-,s�. abertas as - inscrições para funciona-,

� :n;ento"à noit,ê na Es"ç_ola ,�enai dos seguintes cursos �
ticipandu de se1,1s problemas ?,

, Quantas
-

vêzes tenho procu-

i rado entrar em contacto cm:n o

i Colégio - de meus filhos para'

I ver as suas falhas ?

� A fan:í1ia pl:e�ísa se Úmdi:r:
i para poaer se alargar sem per--
der sua coesão.

.

'

t ,A prática da, intimidade re­

quer do casal tem em m�nte
o eterno vaior do exemplo.
O amur é o elo de tôct'a a

TORNE,I:RO'
MARCENEIRO'
AJUSTADQR -

LEI�URA DE DESENHO-TEGNQ.�OGIA MECANIGA

união.
A cri�nça precisa de cor�n�'1.o

bem do�ado, segurança, estabi-
:idade e apõ;o.

'

O mundo rno.dl?rno ·caminha
para uma encruzilhada, em

.Due só lu:na opçã.o determina­
rá ,o' compórtan1.ento equilibra­
do da sociedade.
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�"uin óCULOS de grau, no trajeto das ruas Cel.
_

Prccópio Gomes, Flori,anópolis e ItauIÍl.

Quem encontrou' é favor entlegar neste jor-

� nal, median.te. gratificação. _ ª
� .. l:l ...H.UIt§ltJ'i.lnjlnl.lllíin ....uiu.. .II1 ..UUUtlC' ...uln .... [lllU"'lIlIíc:1nnll"l�

COMUNICAÇÃO 1)'Visando maiores facili­
dades de estacionamentu­
e melho.r atendimento, r
recomendamos aos nossos' �!
prezados clien.tes de ao

j'efetuareln compras A

VISTA, dirigirern-se di­
-retalnente as Seções ,Va- (

,rejo sitas à'
Rua Dona Francisca, 139
Rua Aubé, 895

.

�ró-Catedral
�- Acreditamos ('Ille Joinville
construa a su-q Catedral por­
que conhecemos a alma do
seu puvO. que nos seus - mo.:.

mentos. de cora;�em e conf1an­
ca. tem �pdo das alturq,C:; e oro­

cnra atingir o cume dos bra:"

Eleições'na Nicarágua, H;oje
IMUITA CAMPAN,HA

,

MANAGUA., 4\(UPI) - No

próximo domingO' serão .rea:­
lizad.a:s as eletçõ�s pr2siC.en­
ciais na Nicarágua. O pIe- to
ser.a· .real:'zado ,após urna

campanha tnovilnent.adíss �

rTta.

MANÁGUA, 4 (UPI) --'- O
Gal. Anastáei:o- Somozza., can­
did.ato do Partido Libeí a: e à
-Pres�rlênc'a: da Re_t)ública,
declarou que s-e vencer aS

ele'�ções de amanhã apl·calá
um progrruua de reforma
'econômica de longo alca;nt_e.

- As vendas para Fatura­
mento e a 'Crédito - con­

,tinuam sendo.- atendidas
à Rua dt_) Prfncipe, 123 -

Telefone 3131.
, i

BUSCHLE & LEPPER S.A.'TOS.
A Comiss�o.

• ,.,�,.,.,q,.,.,.,.,.,••IM.,...,.,.,.,.,.'.'.'II'.'.'.,.,.'.'.'.l......Wt�'.ltIUnll'.' ...�.. ,.UU.',.U.U".l.'.'.t.".t.l.I.UI'.'.'._.'.lI'UU.'.'lIl.'.'I1'III'�:
,INíCIO DOS ,TRADICIONAIS FESTEJOS CAR-NAVALE,SCOS DA

'

'�·SOCIEI)AD'E A�lIGOS DO CAXIAS"
A- .COMA,N:DA.NTE DO ·CARNAVAL JO'I�V ,g'LENS,E. ORD'EM', ALEGRIA, ANIMA:ÇÃO
PROG.RAMA: Hoje, dQ�ingo, COn1 início às. 22.4,30 hor.as, espetc'é,ula'r- parada sodal � car­

navalesca bferecidét �o�' a�sociados dos princ ,�Dais. socied'odes rec-reo·tiv,as da cidade.
'AMANHÃ - SEGU,NDA-FEIRA: Das 15 às 19 h'oras" eStrondosa e,animad-a Tende' ln;",

f.antl� aos filhos menor�s' dos associados' da'- SA,C--e Soci.edad� Ginástic,a. (Entrada franc,a)-.
A,NO'ITE: Outra colossal para(la se·dal c(:nnav�lesc,a' aos assod,ados da SAC e 'da

Sociedade Ginástica com � presen'ça t,amblérn d�s fa�,iliare:s das princ'�pais sOC;iedades.
Entrad1:l franca aos sódos da SAC e Sociedad ;, Ginás'ti:':,a.

- TER'ÇÀ-F'EI RA: Dorl S às 20 horas: Es jetacular Tarde Inf�nti:� oferecida -a petiz.ada
joinvi�ense.

\,

- .

Á NOI'TE: Das 22 horas o.té às 4 horas da lTIadru9à'd�, estup,enda n'oitada de eufo-
,ria que dteixarci" saudQdes_,

. -

:
�Reserva de m'esas ou convites e:speciais podem ser\f.eitos antes OU\ na noite de cada.

festejo das· 1 7 horas em diante.
OBSERVACÕ-eS: '-Á Diretoria -reserva-se o direito de impedir a entrada a qu�tn, julgar

inconve�i,ente.-'» :0'5 festejos seri�o -animados p.:;11a fomo,5o e aplaudida- Orquestr.a' -Amér'ica,
de Brusque e sua Escolinh,Q de Samba.

_

(

.

_
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